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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA. 
T E L E G R A M A S POR E l C A B L E . 
SERVICIO PÁRTI€UL1B 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
AL DIARIO DE LA MAKINA. 
Habana. 
T E L E G - H A M A S D E A N O C H E . 
Lóndrcs, 31 de mareo, á las I 
7 déla noche. \ 
l a O B l i b e r a l e s u n i o n i s t a s h a n de-
c i d i d o apoyar a l Gob ie rno e n e l pro-
yecto de l e y de c o e r c i ó n pa ra I r -
l anda . 
T E L E G R A M A S D E H O " ^ . 
Nueva York, 1? de abril, a las t 
8 de la mañana. S 
E l v a p o r Eítgle , que acaba de nau-
fragar cerca de St. J o h n s ( N e w 
F o u n d l a n d ) , l l e v a b a 2 5 0 personas 
en t r e pasajeros y t r i p u l a n t e s , y se 
c r ó e que todas h a y a n pe rec ido . 
Se h a n encon t rado res tos d e l b u -
que. C a l c ú l a s e que e l nau f rag io f u é 
p r o d u c i d o por habe r r even tado las 
ca lderas de l v a p o r . 
L o s cables de l a C o m p a ñ í a Comer-
c i a l se h a l l a n i n t e r r u m p i d o s , cerca 
de N u e v a Escocia , por l a n i eve . 
Lóndres, 1" de abril, á las ? 
9 de ki mañana. \ 
E l Gobie rno ha presentado en l a 
C á m a r a ds los L o r e s u n p r o y e c t o 
de L e y pa ra e l a r reg lo de las dife-
r e n c i a s sobre a r r e n d a m i e n t o s en 
I r l a n d a . 
E l G o b i e r n o abandona l a c l á u s u l a 
d e l p r o y e c t o de c o e r c i ó n que se re-
f i e re a l c a m b i o de r e s idenc i a de los 
a r r e n d a t a r i o s desde D u b l i n á L o n -
dres , y c ie r tas c lases de de l i tos . 
San Petersburgo, Io de abril, á las t 
\ \ de la mañana, j 
Se ha c o n f i r m a d o l a n o t i c i a d e l a-
t en tado con t r a l a v i d a d e l Czar, rea-
l i zado e l m á r t e s de esta s emana e n 
s u pa lac io de G a s c h i n . 
U n o f i c i a l h i zo fuego sobre e l So 
bc r ano , a l pasar é s t e por e l parque , 
h a b i é n d o l e pasado cerca e l preyec-
t l l . 
E l o f i c i a l ha s ido ar res tado. 
Léndres, Io de abril, á lus ) 
11 y 45 ms. de la mañana. S 
M u l t i t u d de t r i b u s d e l Afghan i s -
t a n h a n p r o m e t i d o a y u d a r a l E m i r 
en l a g u e r r a santa con t r a Rus ia . 
San Petersburgo, Io de abril, á 
las 12 dtl dia. 
Se h a n descub ie r to los h i l o s de 
u n a c o n s p i r a c i ó n , que t e n í a r a m i f i -
caciones en Charccff , K i e f f , M a r -
saw, M o s c o w y Odessa, y l a c u a l se 
e x t e n d í a t a m b i é n a l C á u c a s o . 
C i e n of ic ia les de l a g u a r n i c i ó n de 
T i f f l i s , h a n s ido arrestados. 
D í c e s e que so ha demorado l a eje-
c u c i ó n de los que t o m a r o n par te en 
e l ú l t i m o a tentado con t r a e l Czar, 
c o n l a esperanza de consegu i r nue 
v a s r eve l ac ionez respecto de d icho 
m o v i m i e n t o r e v o l u c i o n a r i o . 
N u e v a Y o r k , m a t i z o .? / , d í a s 
de la* l a r d e . 
(hutas cspaííolaa, A $L>-75. 
I?t scuettt<i papel comorcio), 30 drv., b% i 
c;¿ r.>r loo. 
ViimUioti sobre Londres, 00 div. (banquera» 
im-sr,^ cts. 
Mem sobre Paris, 60 d^v. (banqueros) & 5 
francos 21iá cts. 
lilem sobre líamburgo, 60 di?, (banqueros 
UAMIOH repistradoa de loa Esiados-Unidos 4 
por 100, & S297¿ ex-Iuterés. 
CemtHfaíras u. 10, pol. 96, ñ 5 UpO, 
CentrlAifras, costo y flete, 2 l.'lil». 
Regular & bwen refino, 4 9il6 4 ^ . 
Ajtúear do miel, i A i 5[16. 
KST" Vencidos: 150 bocoyes de aüdcar. 
Idem: 2,500 sacos de Idem. 
El mercado pesado. 
Jlielert uaeras, á 19J^. 
Sísnteca (WUÍNIX) en tercerolas, 
L ó n d r e a , n m r s o t i l , 
iatícar do remolacha, l l i 8 . 
A/rtcar c«ntrífnga, p o l . 9<{, I 2 1 H 2 . 
ídem recolar rc ílnoj \Q\\> S 11(6. 
Consolidados, ft 101 ISiltí ex-ialerí». 
Cuatro por cíenla espafiol, 64?'8 cx-CHpou. 
DeKcoento, Raneo de Injílaterra, 3 por 
100. 
Parte, m a r z o . ' i 1. 
Heiíta, 8 por 100, á81 fr. 05cts. ex-fnlorto, 
(Queda prohibida la p r o d u c c i ó n de los 
telegramas que anteceden, con arreglo ni 
art. 31, de la Ixyde Propiedad Intelectual) 
C O L E G I O D E C O R B E D O H E S 
C a m b i o s . 
KKPAUA 
I N O L / V T R R R A . . 
í ' R A N C I A . 
í 8 á 6 pS !*• oro eípa 
Rol, sogun piara, ft»-
C fliay cantiidíl. 
(18J 4 laé pg tBíj oro 
' " • f cupañol, a 60 d]y. 
[ 4 4 í í 4 3 p £ P., oro efl-
pariol, a 60 a[v 
ALBMAKIAÉ 
Momina). 
. . . . . . . . . ^ 4 5j pg oro 
{ paDol, á 8 dtr. 
f3 i á 3i pg P. oro M-
1 paííol. á 60 á\y. 
) 4 á 4J p g P. oro 
\ pa&ol, á 3 d[v. 
{7 2 á 8 J p g P . , o r ó o s -si'fpl'Vs1]?.. ... 
«fipsíioi, íTdiv. 
•y jv í btllet.iMi 
Morcado MAClonal. 
Blanoo, treno» do Doroano y "| 
Rill;enx, bsjo A rojfular.. . . 
Idem, Idem, iaem, idera, bao-
no & superior 
Idam, ídem, idom. id., florete. 
Coffncho. inferior á regular, 
número 8 6 9 (T. H . ) 
ídem bueno á suporior, núme- I 
r o l O á l l j idem ' 
Quebrado míerior á regular, 
ntímero 13 á K . Idem 
Idem bueno, nV 15 á 16id 
Idem nuporior, n? 17 á l S i d . . 
Mero flornt*, »>" 15i 
M e r c a d o en t ran]e re . 
OBMTSIPUQAS DE GUARAPO. 
PolarUaoion 94 á 96. Sacos: do 4 l l i l G fi 4 IBp.e 
reales TO arrobe: bocoyes de 4 7[16 á 4 1 1 i l 6 reales oro 
arroba, se^nn TÍ ¿mero. 
ATCOAR DFi MIF.l. 
Polarización 86 á 90. De 3A á 4 re. oro arroba, segtin 
envase y número. 
ir.TJOAB MA80ABADO. 
Común á regular refino. Polarización 86 á 90. De 
&i á SJ rs. oro aiToba. 
OOHOEKTttADO. 
Nominal. 
So Sores Corredores de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Baltasar Gelaber, auxiliar de 
corredor. 
D E y IÍÍ'TOS.—D. Cárlos M? Jiménez y D. Juan 
C . Herrcm. 
Ha ooi.-ia.—Habana, 1? de abril de 1887 —R) 8in-
dino, M . N-áñez. 
Cotizi.'Jonfiíí h 8o!sa Oficial 
el din 1? d' abril de 1887. 
O R O tÁbri t í á £ 2 7 ^ por 100 y 
DBi. < cierra de 22 7^ ft 22 7 
eoso m?A.noh, ( por loo « ú m 
¡PONDOS P Ü B M C O S . 
P g D 
Renta 8 por 100 interó» y 
ano de amorti»ación 
anual ex-cupon 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
1'eboro de la Isla de C u -
ba 




A C C I O N E S . 
•'Janeo EüpaBol de la Isla 
de Cuba e x - d ? . . . . . 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macones de Regla y del 
Comercio ex-d? 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenos 
do Depósito de Santa 
Catalina . . . . . . . 
Caja do Ahorros, Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana , 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla do 
Cuba 
Snipreoa de Fomento y 
Navegación del Sur 
Primera Compañía de V a -
pores de la B a h í a . . . . . . 
Compañía do Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado do G a s . . . . . . . . . . . . 
Compañía Española de 
Alambrado de Gas de 
Matanzas , 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habsma 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana , 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla ex-d? 
Compañía de Caminos da 
Hierro de Cárdenas y 
Jócaro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegoe i 
Villaolara 
Compañía de Caminos de 
Hierro de S a g a a la 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibimen 6 
Sanoti-Splrilus 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía do Caminos de 
Hierro de la Bahía de la 
Habana & Matanzas 
Compañía del Ferrocarril 
Crimno 
ferrocarril del Cobre 




O B L I G A C I O N E S . 
f) el Crédito Territorial Ht-
potoif.iio de la Isla de 
Cuba 
'ódulos Hipoteoariao al 6 
por 100 interés anaai 
:em de ioe Alniitcenea de 












34 J D 
26 
"V p 
N0TÍCÍAS D E V A L O R E S 
leí ea?o o?pañol. \ ^ / ¿ ^ ^ & 228 
P O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 3 p ^ interés y uno de 
amortización anual 
Idem Idem y 2 idem 
Idem de anualid-ides 
Billetes del Tesoro de la Isla 
de Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Ri 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla df 
Cuba 
Banco Industrial acciones redu-
cidas á 250 
Banco y Compañía de Almace-
nes de ROKJ.Í y dfi! Comercio. 
Banco Asricola . . . 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa C a t a l i n a . . . . 
Caja de Ahorros, Descuentos j 
Depósito* de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecarle 
de la Isla de Cuba 
Empresa do Fomento y Nave-
gacion del Sur 
Primera Compañía de Vcporei 
de la Bahía 
Compañía do Almacenes d< 
Hacendados 
CompHíií.j de AlmaueneB di 
Depósito do la Habana 
Compaiifa Española á t Alum-
brado '16 Gas 
Qftmjtaaia Cubana de Alumbrar 
do do (i&a 
Cornpaiiín Española de Alum-
brado 'le Gas de Matanzas.. 
Compa&mde Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañí» de Caminos de Hie-
rro de la Habana 
Compañía de Caminos de Hic-
no de Matanzas á Sabanilla. 
Compañía do Caminos de H i e m 
de Cárdenas y Jácaro 
Compañfa de. CaminoH de Hierro 
de Cienfuegos y Vil laclara. . . 
Coropafiia de Caminos de Hlwrri 
d'- Sagua la Grande 
Compañía do Caminos de H i e m 
de Caibariea á Sanoti-Spíritu-
Compañía del ¡f'errocarril ds 
Oesto 
Compañía de Caminos de Mu-
rro de la Habana á Matanzas 
Compañía dej Ferrocarril Dr 
b^no... 
Arrooatrij del Cobre 
¡•'ti-rocnrril A*. Cuba 
ctefineria de C á r d e n a s . . . . . . . . . 
la.srenio "Centra! Redención"-
O B L I G A C I O N E S 
Del Crédito Territorial Hipóte 
cario de la Isla de C u b a . . . . 
Células Hipotecarias al fi p3 
interés anual 
Idem .ió (Si Almacopes de Stttf) 
CaUhiiu I-MIÍ el 6 pS Inter* 




32 á S¿i valor. 
m i 33 
115 á 1!i ez-? 
70 4 55 D 
85 A 80 
9* 
G0 á 18 
72 á ( 8 
G l i & 60i 
40 & 38 
70 á 65 
701 á --9$ 
60 á 5!M 
SO 4 291 
17 i \7\ 
37 i 8:-
K)J á I 0 i 
2 D par. 
84S á 84 D 
261 á 25Í D 
90 D 
9S á W D 
















FtAhKtoVI 1? ie abril d* 1S87. 
DE OFÍCIO, 
COMANDANCIA GKKKKAL DK I,A PROVINCIA 
DK LA HABANA Y GOBIERNO MILITAR 
DE LA PLAZA. 
Orden de la Plaga del dia l? de abril 
de m i . 
No obstante lo prevenido en la órden ee-
noral publicada en el dia do ayer, la rtvis 
ta do Comisario dtil presente mes dé los 
Sres. Jefes, OfuMaloe y tropa que bavan si-
do baja on esto Ejórcito pn fin del anterior, 
y se bailen on esta Plaza en espootaoion do 
embarque para la Península, la pasatán en 
los dias del uno al cinco del actual, ssi co 
rao los Sres. Jefes y Oficiales pensionistas 
de San Hermenegildo y reclutas disponibles 
d«l Ejército de la Península que se hallen 
en la licencia ilimitada en esta Isla. 
Lo que se hace saber en la órden de la 
Plaza de hoy, pava general conocimiento. 
El General Gobernador,^—Marin. 
Es copia.—Do órden do S. E.^-El Co-
mandante Capitán Secretario, Felipe de 
Peña. 
LEY DE ENJUICIAMIENTO MILITAR 
T r a t a d o s e g u n d ó . 
D E L S U M A R I O . 
T I T U L O P R E L I M I N A R . 
( C o n t i n ú a . ) 
Art. 173. Las personas designados en el número 
1? del artículo anterior, doclurarán por escrito lo que 
supieren, conteHtafcdo á las preguntas q n i lea remita 
el Viscal Instructor. 
Art. 174. Las personas coniprendida» en el núme-
ro 2? del artículo 172, seráu invitadas á prestar su de-
claración por escrito, remitiéndose al tiecio al-Minis-
terio de Estado, por conducto del de la Guerra, inte-
rrogatorio que comprenda los extremos á que deban 
aquellas coutestar, con el fin de que puedan hacerlo 
pr>r la vía dip'oraática. 
Si se negaren á dec arar, la Autoridad judicial lo 
pondrá en conociiu'ento del Ministro du la Guerra con 
testimonio instructivo. 
Art. 175. Lás personus detigiiadas en los números 
S?, 1?, 5?, C? y 7? del arií -ulo 172, doc.ararán eu -su 
propia morada, á la cual concurrirá el Fiscal-instruc-
tor de cualquiera clase que sea, previo aviso del dia 
y hora que éste stfialé para verificar ti acto. 
Avt. ]7t!. Tanto las personas comprendidas en el 
artículo anterior, pomo las deiiiftnades ín los números 
8?, flBj 10, 11 y 12 del 17?; dedararAii por certificado 
cuando lo hagan sobre hechos de que tengan conoci-
miento por razón de tus rurgo«. 
E n los demás caeos, las persona* á que se refieren 
ést"8 úitim-.s números, si el Eiacal luere de la clase de 
Oficia.'es gfnentlfcii, compur cerán á der.larar en ei du-
juiciUu de é.-te, ó tdiil • o en que resida U Aulviidad 
militai dé la localidad, gcguti se lecttaro (i íévúmente, 
conforme á la última regla del artículo 178, y si el F i s -
cal mítructor fuese un Jefe tí Oác'al particular, pasa-
rá al domicilio <í residoncia oficial de aquellas perso-
nas á recibirles las decluraciones quesean necesarias, 
procediendo avino fu que te le señale dia y hora para 
la práctica de la diligencia. 
Art. 177 Las u-glas establecidas en los artículos 
anteriori s, respecto al lugjr en que deben comparecer 
los testigos, se observarán igualmente cuando deban 
declarar sus mujeres. 
Art. 17á Las personas de cualquiera otra clase que 
hayan de declarar, comparecerán ante el Fiscal ins-
tructor en su domicilio ó on la residencia oficial de la 
Autoridad militar, siguiéndose la recia de qua concu-
vriráu á este último punto aquelloi tentigos que tuvie-
sen en el Ejército, en la Armada ó en las diversas ca-
rreras d«d Estado, categoría superior á la del Fiscal. 
Art. 179 L a resistencia á prestar declaración de 
cualquiera de las personas citadas como testigos, se 
pondrá en conocimiento de la Autoridad judicial mi-
litar para que ésta se lo comunique á la que corres-
ponda conocer d«l hecho, segan la clase y categorí i á 
que pertenezca el testigo resistente. 
Art. 180 Están dispenssdos de la obligación de de-
clarar: 
19 Los parientes del procesado en línea directa as-
cendente ó descendente, su cónyuge, sus hermanos 
consanguíneas ó uterinos, y los la'erales consanguí-
neos hasta el segundo grado civil; así como también 
los hijos natural- s, respecto de la madre en todo caso, 
y del padre, cuando estuvieren reconocidos, y la ma-
dre y «1 padre naturales en igu ilos casos. 
E l Fiscal instructor advertirá al testigo que se halle 
compreadido en el párrafo anterior, que no tiene o-
Uigacion de declarar eu contra del procesado; pero 
que puede hacer las manifestaciones que considere o-
portnnas, consignándole la contestación que diere. 
29 E l defensor respecto á los hechos qua supiere 
por revelación del procesado. 
Art. 181 No podrán ser obligados á declarar como 
testigos: 
1? Los Eclesiásticos y los Ministros de los cultos 
disidentes sobro hechos que le fueren revelados en el 
ejercicio de las funciones de su ministerio. 
29 Los funcionarios uúblicos de cualquiera clase, 
cuando no puedan declarar tin violar el secreto que 
por razón de sus cursos tuviesen obligación de guar-
dar, 6 cuando procediendo en virtud de obediencia 
debida no fueren autorizados por su Superior jerár-
quico para prestar la declaración que se les pida. 
39 Los incapacitados física y inoralnn'n ei 
Art. 182 (Juando el testigo estuviese físicamente 
impedido para acudir al llamamiento judicia', el F i s -
cal instructor se constituirá en tu domicilio para reci-
birle la declaración, si estuviere en dispoñciou de 
prestarla. 
Art. 183 E l que sin estar comprendido en los ca-
sos de excepción referidos en los anteriores artículos 
dejare de cumplir con las obligaciones que la presente 
ley impone á los icstigos, incurrirá en las penas que 
las leye-j gonoralcs e^tahlecófl para tales casos, sin 
peí ¡iiicio do ser conducido á la presencia del Fiscal 
insiructor por hn dependientes de la Autoridad cuan-
do se resistiere & «'omparecer. 
Art.. 181. E l Fiscal instructor podrá cuando la ur-
gencia lo exija. consMuirde en el domicilio del testigo 
ó en lugar en que éste se hallare, prescindiendo de las 
fonnahdades anteriormente establecidas. 
Art. 185. Si algún testigo no tuviere domicilio co-
nocido, ú se ignorase su paradero, el Fiscal instructor 
recurrirá á las Autoridades que puedan averiguarlo; 
pero si esto no diere inmediato resultado, hará las 
citaciones necesarias por medio de los periódicos ofi -
ciales. 
Art. 18í>. Para la declaración de los testigos au-
sentes se valdrá el Fiscal instructor de los medios es-
tablecidos en el título 69 del tratado 19 
Art. 187, E l Fiscal' instructor evacuará todas los 
citas que se hagan y sean pertinentes, y examinará á 
las personas que crea, pueden suministrar noticias ó 
pruebas para la averiguación del delito y de los res-
ponsables de él. 
Art. 188. E n el sumario declararán los testigos se-
paradamente. 
E l Fiscal instructor podrá disponer que se conduz-
ca al testigo al lugar donde hubieren ocurrido los he-
chos quo se persigan pars ser allí examinado, ponién-
dole í su presencia, sólo ó mezclado con otros seme-
jantes, los objetos subre que verse la declaración. 
Art '89. Los testigos mayores de catorce afios, 
ántes de declarar, prestarán juramento ó promesa de 
decir verdad sobre lo que supieren y les fuere pre-
guntado. Los menores de cJad deolarán sin aquel 
requisito. 
Jil FÍ.-CHI instructor, antes de empezar la declara-
ción, entfrará á unos y á olios do Ja obligación que 
tienen de, docir verdad, haciéndoles saber además, quo 
si faltaren á ella inenrrirán en la pena señalada por la 
ley al leo de falso testimonio. 
A n . 190. E l juramento lo prestarán los Oficiales 
del Rjércifo por so honor, extendiendo la mano dere-
cha sobre 11 puño de la espada; y todos los demás, en 
nombre, d- Dios, con arreglo á su religión. 
Art. 191. Kccibido el juiamento, el testigo mani-
festará su nombre, apellido, edad, estado, profesión, 
arto ú oficio, si conoi-.e ó no al procesado y al ofendido, 
si tiene con alguno de ellos parentesco, ami>tad, enc-
inisiad 6 relaciones de cualquier otra clase; si tiene 
interés directo ó indirecto en la causa; si l(a sido pro-
cesado «iguua vez. y la pena que le impuso, 
Art. 1y2. E l Fiscal instructor dejara al tectigo re-
ferir los hechos sobre que oeclare, y solamente le 
exigirá lai explicaciones que sean conduemt-s á des-
vanecer los conct-ptos oscuros ó conírudiotorios. Des-
pués le dirigirá las preguntas que estime oportunas 
para e! esolarecimiento «le los mismos hech- s. 
E n las declaraciones se consiguaiáu con toda exac-
titud las preguntas que hiciere el Fiscal y los contes-
taciones que dieri el testigo. 
Art. If.H. Podrá ol testigo dictar por sí tnî nio su 
declara ion, pero no le será permitido Iser la que lleve 
escrita, aun |ue sí consultar apunt. s ó nieinonas sobre 
datos que sean difíciles de recordar. 
f iSV n o n l i n u a r á ) 
COMANDANCIA G E N K R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O H U L I T A l l DK L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
ElArtillevo del íi? Balailon Reserva del Ejército 
de'li Poufu'sulü, Domingo Pérez Izqúúrdo, gua f.c 
enoneiitra en esta Isla con licencia ilimitada y cuyo 
domicilio se ignora, se servirá presentarse en la Se-
cretaría de este Gobi-jruo, sita en el Cuartel do la 
Fuerza, con objeto de outerurlc de un asunto que le 
concierne. 
Habana, 30 de Mar/o de 1887 —De O. de S E . , E l 
Comandante Capit-m ^e-.-retaro, Felipe de P e ñ a . 
3-1 
COMANDANCIA ÍJENERAL D E L A P R O V I N C I A 
D E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
B l Artilloré Seuftr* d.-i 59 Depósito del Ejér-
cito do la PenífisiiU, Ja,m Sá .diez Sánchcí, quo se 
encuentra en euta l i la en u o de licencia ilimitada y 
cuyo domici.io se ignor-i, -e servirá presentarse eu la 
Secretaría 'fe C-I.Í (Jobierl(ri, sita en los Pabellones 
ilel Cuartel de la Fuerza, co j objeto de enterarle de 
un asunto que le concierne. 
Habana, H0 do Marzo de 1887.—De O. de S. B . , E l 
Comandante Capitán Secretario, I ' v l i p ' de P e ñ a . 
3-1 
M A Y O R I A G E N E R A L D E L A P O S T A D E R O 
D E L A HABANA 
Y E S C U A D R A D E L A S A N T I L L A S . 
NKeiOCIADO Dli CUKRPOB S U B A L T E R N O S . 
Los ayudantes de máquina que á continuación te 
expresan, se presaitarán á ]„ mayor brevedad posible 
en esta ALujn-ía y en hora hábil de oficina, ó sea de 
10 de la mañana á tres de la larde, provistos de sus 
certiliciidos de vauoi; eu el concepto de qae de no 
presfiitarse ántcs del U7 ó Sfc) del entrante Abril, serán 
borrados de la lista de ayudantes di máquina pendioi 
tes de en:barco. 
D Regino Pérez Olofeo. 
D. Aurelio Alarin Péiez. 
Habana. 30 de Marzo de l ' 'S7.—José Navar ro y 
F fmjávd r : . 3-1 
NE1JOCIAÜO D E I N S C R I P C I O N M A R I T I MA 
D E L A ( O MAN O ASCI A JÍKSERAL 
D E L A P O S T A U E R O . 
A N U N C I O . . 
Terminadas las obras que sé ettabm .fectuando en 
el faro ttoiante del Quebrado ile Diego Pérez, y ha-
llándose éste ya inítalado en su skio. se anuncia por 
disposición del Exeino. Kr. Coiniiüduníe General del 
Apostndoro, para conoeiii,lc;ito de ios navegantesá 
quienes pueda intcivsar la. noticia. 
Habana, marzo 20 de 1887.—fcM-'e G. CarhonM. 
3 -29 
C'OVIlS.UnA D E G U E R R A H E L A HABANA. 
ínspec t iou de utensilios. 
ANUNCIO. 
Aprobado por el E x mo. Sr. Capitán General en 28 
del Df tual IOK pliegos de condiciones y precios límites 
que han de regir en la subasta local que Im de verifi-
carse á la una de la tarde del 30 de abril próximo con 
objeto de contratar los artículos de alumbrado y de 
inmediato consumo que sean necesarios adquirir du-
rante el pño económico de l^s? á 88 para el suminis-
tro en el misom á las guardias y fortalezas de esta pla -
za, se hace saber al público para los que deseen tomar 
paito en dicho acto, presenten sus proposiciones en 
pliego cerrado media h ra ántes de la arriba citada y 
con arreglo extrictanunto que al pié ee publica, ante 
la Junta reunida al efecto en e ta Comisaria (sita en el 
Cnaiicl de la fuerza) donde estará (ie manifiesto de 
once á cuatro de la tarde de los dia-t no festivos, los 
expresados pliegos de condiciones y precios límites. 
Habana, 31 do marzo de 1887.—El Comieario de 
Guerra Inspector, Casildo Beol js . 
M O D E L O D E P R O P O S I C I O N . 
D. N. N , vecino ó del comercio de , en-
terado del pliego de condiciones y prer-ios limites para 
la subasta anunciada en la Gaeeta Oficial de esta ca-
pital del día y DIARIO DE L.V MARINA de tal 
fech1!, de los artículos de inmediato consumo que sean 
nec-sarioi adquirir durante el año económico de 1887 
á S8 por la inspección de Utensilios de esta plaza para 
el suininiptro en el mismo á las guardias y fortalezas, 
ofrece eucargarso del suministro del primer ¡ote ó del 
segundo ó de ámbos, á los precios límites citados con 
la rebaja del tanto por ciento en tal loto y tanto en 
cual otro con eujecion á las cciidie ones piil>licadas y 
durante el año económico citado, á cuyo efecto se 
acompañan tantas cartas de pago 6 de depósito por tal 
y cuales sumas, eorrespsnd cntes á los lotes txpre-
sadns. 
Fecha v firma. 
Cu 462 8-2 
CASAS E S C U E L A S D E LA HABANA. 
HABILITA O í ON. 
S I T A R E Z N U M E R O 9 3 . 
Se abre el pago de los alquüoi-cs por corriente y 
atrasos, pagad<-ros en oro con el 5 por 100 en plata, de 
siete á diez de la mafiana y de tres á cinco de la tarde. 
Habuna 21) de matzode 1887.—El habilitado, ^ifirus-
Un Oanteni . ' 3i98 4-30 
Gomandaneia itíUTtar de mar ina y C a p i t a n í a del 
puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
JIANCBL GONZÁLEZ V GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería de marina y fiscal de esta Coman-
dancia. 
Por esta mi primera y tínica carta de edicto y pre-
?on y término de cinco dias, cito, llamo y emplazo á ). Mitetro .^arto Domingo Sollozo, escribiente que 
filé deíii-'Comaodancia de Marina de esta Provincia, 
¡»ara que-e •.•"senté t n esta Fiscalía sita en 'a (-'api-? 
anía ii<-¡ í',.. tto, bien eutendidoque de no verilloi.rlo, 
le Darará fiW perjuicios á que haya lugar. 
, Habana Bíl de Marzo de 1887.—El Fiscal, Manue l 
Gomáleg, 3-81 
MCÓ C I M I E N T O 
D E 
V A P O K . S H D E T R . A V E H I A . 
m F i S p E R A N 
Miry,o 2 Ciudad de Cádiz: Progreso y Veracruz. 
2 Asturiano: Ambres y Cienfuegos. 
5 CaUlu&a: Santander, ifc. y Puerto-Rico. 
5 «>ÍI¡>OII lie Horrera: Mi Thomaii \ ^ I - H J I 
7 City of Washington; Veracruz y escala». 
11 Español: Liverpool. 
18 « . L . Vlllaverde: Colon y «MCalas 
'5 Manuela Ht. Tbomasy cícai -
24 Pásales: Puerto R.ioo. Portr-an-Pmii'.w. s«i 
Marzo líl Uamon de Herrera: Ht. Tbomas y oso»!»*', 
19 M. L . Villaverde: Colon y escala». 
20 "Vfannsla: 8t.. Thomas y escalos 
30 Cristóbal Colon: Barcelona y escalas. 
VAPORES COSTEROS. 
SE ESPERAN. 
Mrr? 5 Eamou de Herrera: Cuba, Baracoa j Nue-
. . 13 M. L." Villaverde: Cuba, 
j 15 Manuela: Cuba y escalas. 
. . 24 Pasajes: Santiazo do Cuba y escalas. 
SALDRÁN. 
Mrz? 2 Avilés* Nuevitas, Gibara y Puerto-Padro. 
20 Gloria: (de Batabanó) para Cienfuegos, T r i -
nidad, Túnas, Jácaro, Santa Cruz, Manta-
nillo y Cuba. 
. . 10 Ramoñ de Herrera: Nuevitas, Gibara, B a -
racoa, Goantánamo y Cuba. 
. . 19 M. L . Villaverde: para Santiago de Cuba. 
. . 20 Manuela: para Nuevitas etc. y Cuba. 
P I T O T O DE LA HABAMA. 
Dia 31: 
De Liverpool y Santander en 19 dias vap. esp. Cata-
lán, cap. Oxamis. trip. 39, tons. 037: con carga 
general, á J . M. Avendafio y Cp. 
Dia 19 de de AbiiL 
De Baltimore en B dias vap. ing. Cheswick, capitán 
Leighton. trip 21, tons. 795: con carga general, á 
Luis V. Placé. 
Nueva York en 12 dias bca. omer. Antonia Sala, 
cap. Pirrce, trip. 10, tons. 509: con carga general, 
á Luis V. Placó. 
A última hora quedaba visitándose en puerto una 
barca, y á la vista del Morro, un bergantín espafiol. 
« A L I D A * 
Dia 3t: 
Para Progreso y Veracruz vapor-corrto espafiol Isla 
de Cebó cap. Portuoodo. 
Nueva York vap. amer. Niágara, cap. Be' nis. 
Nassau vap. ing. de reoreo Ceylon, cap. Luham. 
Cayo Hueso y Tampa vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Hanloo. 
Matanzas vap. ing Tudor Prince, cap. Lanzos. 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O H U E S O y T A M P A en el vap. ame-
ricano MascoHe: 
Sres. D. José 8. Delgado-J . A, Gallagher—"W. 
E . Fhome—J. B . Bulleue, señora é hijo—Martin 
Paul—A. B. Freadwell y señora—James ü . Halloran 
—James D. Butler—Gaspar del Pino—Henry L P a -
lo»—Joi-é N. Casauovas—Miguel de la Paeule—Be-
nito Kodrigoez—Kdu-.rdo J . Franoko—Francisco 
González—José Roche»—José A. V . Monvro—Juan 
Mesa—Pablo Hernández—Miguel Villaverde—Ro-
mualdo Sánchez—Lorenzo Ferragut—Francia Lloyd 
—3i H. Leathe—John F . Younh—Vico ite Pita—To-
más Chongo, señora y 3 hyos—Estébon Chongo— 
Cristóbal González—Éamon Telles—Francisoo Qui-
ñones—María A. Mena—Eduardo M. Mora—John 
Gaiteras y familia—John R. Cravens y señora—Ju-
lián Rascón—< íolestino Dominguez—Manuel Gonzá-
lez—Francisco Capotillo—Andrés Valdés—Domingo 
Alamo—Francitco Alamo. 
Para P R O G R E S O y V E R A C R U Z en el vapor-
correo español I s l a de Cebú: 
Sres. D. Modesto Julián y señora—Baldomcro Ber-
trucl)—Francisco Sánchez—Máximo Avieras—José 
de Haza—Ana Suarez y 4 hijos—Manuel Cuevas— 
Domingo Pérez—Venancio Vázquez—Manuel Her-
nández—Aurora García—Pilar Blanco—José Sierra 
—Enr i ius Martínez—María E . Nasea—Felipe Planas 
—Josefa Garoía—Miguel Martínez—Antonio Castells 
y once jirtistas. 
Para N U K V A Y O R K en el vap. *m%T. N i á g a r a : 
Sres. D. Charles H . Pope é Irjo—Willian J . Clark 
— G P. Unverzagt—Bernatd Kint—John C . Wateon 
—Emauuei .Salomón—Andrés M. Champanioni—H. 
W. Shaw—Faustino Díaz—Georee D . Lee—George 
H. Upton—Carlota Rodríguez—\V. H . Drcw—J. M. 
Jacksoa—S. Salomón. 
Ent radas de cabotaje. 
Dia 19 de abril: 
De Caibarion vap. Adela, cap. Olaguibel: con 671 sa-
co.-< azúcar, tercios tabaco y efectos. 
Malas Aguas vap. Bahía Honda, cap. Unibaso: 
con 318 tacos azúca-. 
Cuba y e*calaa vap. Manuelita y María, cuii. V a -
ca: con 3,6'-'4 sacos y V i bocoyos szúcir y electos. 
Uveros gol. 2'.' Rosa, pat. Riera: con 1,000 sacos 
carbón. 
Bañe» gol. Josefa, pat. Gil: con 125 sacos y 25 
bocoyes azúcar. 
Mariel gol. Jóven Qertrúdis, pat. Villalonga: con 
S50 sacos azúcar. 
Dominica gol. Dominica, pat. Bosch: con 330 sa-
cos azúcar. 
Tf ja goleta 2 Amigos, pat. Orbay: con 7008aoos 
carbón. 
Cárdenas gol. Almansa, pat. Bosch: con 800 sa-
cos azúcar y ?9 cuarterolne miel. 
Sierra Morena gol. Matilde, pat. Alcmañy: con 
770 sacos azúcar. 
Cabanas gol. Caballo Marino, pat. lucían: con 150 
cajas > 630 sacos azúcar y 19 pipas aguardiente. 
Despachados do cabotaje, 
Dia 19 de abril; 
Para Bañes gol. Josefa, pat. Gil . 
Dimusgol. 2 Hermanas, pat. Ruiz. 
Playas do San Juan gol. 2? Gertrúdis, pat. Ma-
yans. 
'"abañas gol. Caballo Marino, pat. ludan 
Sierra Morena gol. Matilde, pat. Alemaüy. 
Ortigosa gol. Dolorita, pat. Covas. 
y-Vanuee! sen rsgiebro abier to. 
Para Bai-celona berg. eep. Pi ar, cap. Alsina, por J . 
Gineiés y Cp. 
Del !5ri ukwater berg. amer. J . J . Berry, capitán 
Brautllcy: por Darán y Cp. 
Del Hreakwaíer gol. amor. Isaac Orbetou, capi-
tán Trun: por Durán y Cp. 
Del Urcakwaler gol. amor. Mfyer Muller, capi-
tán Penkins: por Hayley y Cp." 
Del Urcakwaler berg amer. Jolm Bwan. i «pi-
tan Hiif J : por Hidalgo y Cp. 
Del Bveakwater gol. iug. Otter, cap. Ludlon: por 
Durán y Cp. 
Del Breakwaler gol. ámér. Jo» W. KosU-r, capi-
t-m Kobin.sou: por C . E . Beck. 
Del Breakwater gol. amer. Viola Rcppard, capi-
tán Smit: por R. Trnfflu y Cp. 
Ha'ifax gol. ing. Sarah Aik-e, cap. Campbel1: por 
Lawt«n y Hno?. 
Del Breakwaler bírg. amer. Currie Heckle, capi-
tán Collirib: por Duran y Cii 
Del üreakwytcr gol amer. Henry Waddington, 
cap. Magoe: por Hidalgo y Cp. 
BtUiuiss í iue u&n despachado. 
Para, Matanzas vap. ing. Tudor Prince, cap. Lauzon: 
por M. Calvo Cp : en lastre. 
Nueva Yoik vap. amer. Niágara, cap. Bennie: 
por Hidalgo y C con 2.000 sacos azúcar; 1,336 
tercios tabaco; 1 386,165 tabacos torcidos; 6,100 
cajetillas cigarros: ',380 kilos picadura y efectos. 
Barcelona berg. esp. Príncipe, cap. Pagés: por 
L . Ruiz y Cp : con 213 cajas y 1,'00 sacos azúcar. 
Sagua vap. amer. Sarutoga, cap. Cúrtis: por H i -
dalgo y Cp : en lastre. 
Del Breakwater (vía Cárdenas) bca. amer. Hava-
na, cnp. Rice: por Luis V. Placé: con 200 crtrbo-
yes vacíos. 
que h a n ab ie r to r eg i s t ro hoy 
Para Nueva Orleans y escalas vap. amer. Morgan, 
cap. Staples: por Lawton y Hnos. 
Nueva York vap. amor City of Alesandiía, capi-
tán Joluif on; por Hidalgo y Conip. 
Puerto-Rico y escalas vapor-correo cup. Ciudad 
de Cádiz, cap. Chaquert: por M. Calvo y Cp. 
Del Breakwater gol. amer. Conecuh, cap. Jack-
sor,: por Francke, hijo y Cp. 
Nueva York vap. esp. México, cap. Carmena: 
por M. Calvo y Cp. 
Ext r ac to de l a carga do bui?-ceo 
despachados. 
Azúcar cajas 313 
Azúcar sacos 3.100 
Tabaco tercios 1.336 
Tabacos torcidos 1.386.165 
Cigarros eajetiUas 6,100 
Picadura kilo* 1.380 
Carboyes vados 200 
F ó l i s a s co r r idas e l d ia 3 1 de 
naarso. 
Azúcar bocoyes 1.R50 
Azúcar sacos. 
Tabaco tercios. . . . 
Tabacos torcidos.. 





LONJA DIO YVym&h 
Ventas efectuadas el 1? de abril de 1887. 
300 sacos arroz semilla rs. arr. 
80 idem café corriente $22] qtl. 
200 quesos Patagrás Rdo. 
250 idem idem $28 qtl. 
559 o. idem Flandes $29 qtl. 
50 c. latas sardinas en aceite '/§ rs. lata. 
125 c. latas sardinas en tomates.... '¿'i rs. lata. 
150 tabales bacalao Halifax $ t j qtl. 
150 idem pescada idem $1 qtl. 
100 idem robalo idem $ l i qtl. 
25 c. latas manteca L^on $ ISJ qtl. 
RAMON GALAN 
Obispo 33 esquina á Mercaderes 
Gdro de Le tras , 
sobre todas las capitales y pueblos de la Península, 
Baleares v Canarias y de lo» Estados-Unidos. 
4067 i-2 
Mercaderes 13 
Giras letras á corta y larga visia 
8<>SaB MÍSW-YOa.íi, NEW-ORLSA.*! !* , L O M -
OilBá». P A R I S , B A V O N N E , BOKIJKAÜX, C E I V 
ÍTE, U E N D A Y K , L Y O N , MAK.SKÍLLE, SAÍWS" 
J E A N P I E B D E P O K T , O L O R O N , O R T f i S ? . , 
G L A R G O W, HERT-KN, F H A N C F O B T , HAMBL'f?.-
«<>! VÍFKA, LÍSBOA Y l ' O K T O , M É J I C O , V E -
ÍIACHÜZ. SAN J U A N B E P I T E R T O R I C O , N A -
Y A O H E Z , P O N C E ¥ K O B H E T O D A S L A S C A -
P I T A L E S D E PROVIKCÍ A S Y P U E B L O S » E 
m \ % m i 
T PRISCIPALÍ;» 
On. r^p «'LAKAS P>E E S T A I8J..A. 
ESQUINA A 
M E E O A D E E E S . 
HACEM PASOS POR E l G A B l l , 
Facilitan cartas de crédito 
Y 
giran letras & corta y larí?a vista 
S O B R E NEVV-VORM., B O S T O N , CHI í iAGO.SAM 
i 'RANCíSUO, N U E V A O R L E A N S . V E R A C R U Z , 
M E J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O - R I C O , PON-
C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R -
D E O S , L Y O N , B A Y O N N E , H A M B U R G O , B R E -
M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A N , B R U -
S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , GÉNOVA, 
E T C . , E T C . , A S I COMO S O B R E T O D A S L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D S 
EsBaila. é Islas Canai i a m s . 
A D E M A S COM P R A N Y V E N D E N R E N T A S E S -
P A S O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S , BONOS 
D F L O S E S T A D O S - U N I D O S Y CUALOCÍEMA 
O T « A CI.A«V OK V I L O R K * {"UBLÍCOS. 
Tn »í>0 VBft VI 
m 
BANQUERO 
OBISPO 21, H A B A M , 
f l ÍRAl í L E T R A S en todas cantidades á cor-
ta y larga vista sobre todas las principales pla-
ía» y pueblos de esta I S L A y la de P Í J E R T O -








IÍOS "E. Unidos. 
-ZX, OBISPO 21. 
í n. 12 15fi-1H 
m i a9 
MERCADERES ES^ÜWxV A 
m m PAGOS POR EL CABLE 
F a c i l i t a n oartaa fie eréci i to . 
Glr;,n letras sobro Lóndres, Kev?-York, Nev-Or-
leans, Mdan, Turin, Boma, Vonecia, Florencia, Ñápe -
les, Lisboa, Oporto. Gibraltar, Brémen, Hamburgo, 
París Havre, Nílntos, Burdeos, Marsella, Lille. Lvón, 
Méjico, /orsornj:. San Joan de Puerto-Kioo. &. k.. 
Soiir» iodut loa capitales y pueblos: sobrr Palmado 
tfalloroi.. Ibiza, Manon y Santa Cruz de Tenerife. 
s>>bre Matónzaii, Cárdenas, Kemeflios, Santa Clara, 
CaToaricn, Sagua U Giarido, CieufaegoB, Tfinidad, 
•.'sn̂ '-' :-ipirií;as, Santiago do Cuba, Ciego de A vüo, 
VH-.' .L.uO, Pinar del feo, ~ Gibara, Puftrio-PrÍj;cipe, 
I n. 10 15^1 K 
PARA C A N A R I A S 8 » L O R A E L 3 0 D E A B K I L el veloro bergantín Cuba y Canarias al mando de 
su acreditado capitán Di Francisco Rodríguez. A d -
mite carga á flete y pasajeros. Impondrán calle de 
San Ignacio 36, sus consignatarios, Galban. Ríos y C ? 
3537 2t)-22M 
í i i l i i m i? 
0OMPÁÑ1A DE V A P 0 E S S 
DE LA MALA REAL m W M 
E l TQpor-<!orr(,'i-i L: 
mam 
capitán BANTINGr. 
í ' H i a Veracruz directamente. 
Se espera de JAMAICA sobre el A del corriente, y 
saldrá á las pocas horas de su llegada para Veracruz. 
Solamente admito pasajeros paro diebo puerto. 
L a correspondencia te admitirá úniearaente eu la 
AdministracioQ Oencral de Correos. 
De más pormenores informará el agente, 
G; R . R U T l í V E N , O F I C I O S 1 » . 
NOTA.—Este vapor regresará de Veracruz sobre el 
18 del corriente y saldrá para 
Southampton, vía Jamálca 
si 14 del mismo á las H de la mafiana. 
4(107 3a-31 3d-l 
Goifipaiüa Benéral Trasat l í lnüca ée 
vapores congos fi'oncoses, 
ír'aja Vi;ra«mj: difveto. 
Saidíá ¡jurn dicbn pji^fyi aobre el 5 -IK abril el 
'apor 
c a p i t á n S E E V A í T . 
Adm'.te cai^a á Üete y pa^njeroa. 
Se advierte á los Sres. importadores (jur li>í tmarcan-
oías de éVancía irnportadan por ostos vapora, pa^an 
ígual«>> durci-íio;, oue ImpoítadaD per paiicllon íspanol. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos <?« 
todas ios c.uuladefl importauUis de Francia. 
Los Sbíiorúa empleados y militares obtendrán ve.n-
lajos en viajar por esta líiioa. 
De más ponnenores impondrá-i Amargura 5. 
¡•ougianatarioe. B R I D A T «f)i«íT'ROS V O* 
3S50 Kl» ÍSfi .11(1. .27 
V e Y V - y o r k H a v a i s í i a u d M e x i c a n 
m a l i ateaj?» s h i p 
Para H o w - T o r k 
Saldrá directamente el 
sábado 2 d« abri l íl las 4 (!« ia lanío 
«1 vapor-correo americano 
City of Alexmidm, 
c a p i t á n R e y i i e l d s . 
j-;í/ilt? carga pHCS todat paruss y p.-ntaitr;»» 
D.. mu* pormeujioo iwpondrái: MÍ» fonslgn»^*-.^, 
i v K A f i k Hmtf.fl.> * C* 
T n. fi^ 15V 
Wew-York 
F l a n t Steaza.sh.ip X<ir\e. 
S h o r t Gea E o t i t s . 
F A J 2 A T A M P A (FL-OSíIDA.} 
C!ON E S C A L A E N C A Y O - n n K í i O . 
Los hermosos vapore? do esta línea a ldrán de ei!t« 
puerto en el órden siguiente: 
W I I I T N E Y . . cap. Morgan. Sábado Abril 3 
M A S C O T T E . cap. Hanlcn. Lunes 5 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Juéveo 8 
W H I T N F Y . . cap. Morgan Sábado . . 10 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Lúnes .-. 12 
M A S C O T T E . cap Banlon. Juévea . . 15 
W H I T N E Y . . cap. Morgan. Sábado . , 17 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Lúnes . . 19 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Juéves . . 22 
W H I E N E Y . . cpi. Morgan. Sábado . . 25 
M A S C O T T E . cpi. Hanlon. Lúnes ... 27 
M A S C O T T E . cpi. Hanlon. Juéves . . 80 
E n Tampa hacen conexión con el South, Florida 
Bailwai (fenooarril de la Florida) cuyos trenes est ín 
en combinación con los do las otras empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
T A M P A A S A N F O K D , J A K C S O N V I L L E , S A N 
A G U S T I N , S A V A N N A H , C H A R L E S T O N , W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R E , 
P H I L A D E L P I I I A , N E W - Y O R K , B O S T O N , A T -
L A N T A , N U E V A O K L E A N S , M O B I L A , SAN 
L U I S , C H I C A G O , D l í T R O I T 
y todas las ciudades importantes ds loa Estados-Uni-
dos, como también por el rio de San Juan de Sanford 
á Jacksonvilie y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores eu cone-
xión con las líneas Anchor, Canard, Í rancesa. Guión, 
Inman, Norddentscher Lloyd, S. 8. C9, Hamburg-
American, Packet C9, Mouarcb y State, deade Nueva 
York para los principales puertos de Europa. 
L a correspondencia ee recibirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
mercaderes 35. L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D . Hasbagen, Agente del Este, 2fil Bro&dway, 
Nueva Yoi-v. 
G m 26-25M 
Cristóbal Colon 2,700 toneladas. 
Hernán Cortés 3,200 „ 
Ponce de León 3,200 „ 
EL VAPOR 
CRISTOBAL COLON, 
saldrá fijamente el 30 do abril para 
Santa Cruz de Tenerife, 




Admitirá pasajeros y carga para dichos 
puertos. Informarán Oficios 20, 
J. M. Avendaño y Ca. 
3313 40—IfiM 
N E W - Y O R K , HABANA AND 
M e x i c a n M a i l S t e a m S h i p L i n e . 
Los vapores de esta acreditada línea 
City of Puebla, 
capitán J . Deaken. 
City of iLloxandria, 
capitán J . W. Beynolds. 
City of Washington, 
capitán W. Rettig. 
Manhattan, 
capitán F . A. Steven». 
Salen de l a H a b a n a todos los s á b a -
dos á l a s cuatro de l a tarde v de 
RTew-irork todos los j u é v e s a las 
t r e s de l a t a rde . 
L O T E A S E M A & A L . 
en t re N e w - Y ' o r k y l a Habana . 
Salen de New-York. 
Con B E A X i P R I V T L E C r I O para España y sus posesiones. 
Aparato sin rival, entre los coaocidos hadca h o y , pant uxtraor el jugo de la caña. 
El único que hay en la Isla está funciimando en ol ¡ugeaio "Nuestra Sonora del 
Carmelo," en la Macagua. Allí extrae próxim ymmto 74 p § do jugo, y eso que el trapiche 
en las zafras anteriores nunca extrajo más del 56 p § . Con buena máquina de moler y 
caña corriente, no es exagerado decir que rendirá 80 p § de jugo. 
"Vista hace fó. Véanlo y encontrarán que es el aparato mas aencillo, más económico, 
muy barato, y que más ventajas ha de reportar á loa hacendados. 
Para su venta y más pormenores en la Isla de Cuba, dirigirse únicamente á JOSE 
ANTONIO PESANT, Obrapía n. 51.—Habana. Cn 354 28-9Mz 
V A P O S B S - C O K B K O B 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
A n t o n i o L ó p e z y O o m p . 
E L VAPOR-CORREO 
CIUDAD DE CADIZ, 
capitán D. Adolfo Ghaquert. 
Saldrá para P U E R T O - R I C O , C A D I Z y B A R -
C E L O N A el 5 de abril llevando la correspondencia 
pública y do oficio. 
Admite carga y pas^loros para diclios puertea. 
Tabaco para Puerto-Rico y Cádiz solamente. 
Los paaaportes se entregarán ol recibir loa billetes 
de pasaje. 
Las pólizas do carga se firmarán por los ooneignato-
rios ántca do correrlas, sin cuyo roquisito serán nnlai. 
Recibe carga á bordo basta' el dia 2. 
De más ponnonoreii impondr án sus consignatarios, 
M. C A L V O Y C ? , O F I C I O S 38. 
I n. 8 m - l K 
LI 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarlen: Menéndez, Sobrino y Cp. 
8o despacha por R A M O N D E H E R R E R A , S A N 
P E D R O ¿6, P L A Z A D E L U Z , 
In 8 l - V 
SocMaies f m m . ' 
COMPAÑIA 
Caminos de Hierro do la Habana. 
Se advierte al público que cn consideración á la so-
lemnidad de los próximos dias Juéves y Viérnes San-
to, no se trasportarán en ellos cargos por los /crrocu-
r r i les de esta Empresa, á no sor animales, carruages, 
verduras, maloja y menudencias de fácil corrupción. 
Habana, 19 do Abril de 1887.—El Administrador 
General, 1̂. de JTíwif no. Cn 475 6-2 
Comp añía Cabana de Alumbrado de Gas. 
Liínoa s emana l entre la H a b a n a y 
Llueva Orleans , con escala en 
Cayo H u e s o y T a m p a . 
Los vapores de esta línea harán sus viides, saliendo 
de Nueva Orleans los sábados ú las 8 de la mafiana y 
l de la Habana los viérnes á las 4 do la tarde en el ór-
den siguiente: 
M O R G A N Cap. Staples viérnes Abril 19 
H Ü T C H I N S O N . Baker sábado . . !• 
M O R G A N Staples viérnes . . 15 
H Ü T C H I N S O N . . . Baker . . . . W 
M O R G A N Staples . . . . 29 
De Tampa salen diariamente trenes de ferrocarril 
para todos los puntos del Norte y el Oeste. 
Se admiten passjeros y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California 
j ae dan papeletas directas para Hong-Kong, Chine. 
L a carga se recibirá en el muelle de caballería hasta 
as dos de la tarde, el dia de salida. 
De más pormenores impondrán sns consignatarba, 
L A W T O N HKRIKANOK, R*<»M*dorN, «R. 
í!o 466 24-31 M 
M A N H A T T A N 
C I T Y OV P U E B L A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . 





Salen de la Habana. 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . Marzo 5 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 12 
C I T Y O F P U E B L A 19 
M A N H A T T A N 26 
N O T A . 
Se don boletas de viaje por ostos vaporee directamen-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en conc-
rion con los vaporea franceses que salen de New-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses (vía 
Burdeos, basta Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar-
celona en $95 Currency desdo New-York, y por los va -
pores de la línea W H I T E R S T A R (vía Liverpool, 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 C u -
rrency aesde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en 
los vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E -
X A N D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi-
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
vitnieuto aigcno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas so reciben en el muelle de Caballería has-
ta la víspera del dia «ta la salida, y se admite carga par» 
Inglaterra, Hainbnrgo. Brémen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amboret. -vos coaochmenios directos. 
Snsoonsigiiaturlw Obrapío número 35, 
Rm,«;Lí*n ? OP. 
I Oflí> l " .IUn 
A n t o n i o L ó p e z y C o m p . 
aá ooialfiiiacíon con ios viajes & Enropa, 
Veraem?: y Gsntro América. 
£e I£RT£D t/res viajen meiiauaiea, salieucio 
o.-i vistor06 do eaíe puerto y del de Nev.--
York 1Í>B dias 4, JA y 24 do cada moa 
ÉL VAPOR-0ORRF.0 
eaptian D. Migud Carmona. 
^>Jdr5 para 
NTiieva York 
oídla 4 da abril á ¡as 4 de ! i tardo. 
Admite carga y pasf^jetos á loe qua se ofrece el 
bnen tr&to que esta antigua CompaSi» tiene acredita-
do en sus diferentes líneás. 
E l vapor citará atracado al muelle de los Almacenes 
de Deposito, por do/ide recibe la carga, así como tatn-
biou por el muelle de Caballería á voluntad délos car-
adores. 
I .a carga eo recibe kaata la víspera de la salida. 
L a c.-irreepondenoia solo se recihe en la Admlnlstrs-
e>aa do Corre-»» 
íista Oorapaüín róeae atiertó mía póllaa 
liotaate, así par^ esta linea como para todaa 
las domáa, bajo fa cual pueden asegurarse 
todos lee ofectoí? que ne embarquen en sna 
«.ooroe.—Mabuna, 2G de marzo de 1887. 
I u. S 312 1K 
W f T O M A Ñ B ^ C Ü B A . 
M a i l S t e a m S h i p O o m p a u y . 
] « A B A N - A "ST ISTSW-YORK. 
L I N E A D I R E C T A . 
¡A)S H E R M O S O H V A P O R E S D K H I E R R O , 
capitán T . 8. C U R T I S . 
capitán B B N N I S . 
capitán B U N O Ü G H S . 
Con magnlilcaii .TAroaras para pasajeros, saldrAij de 
dichos puertos como siííue: 
los s á b a d o s á l a s t r e s de l a ta rde: 
SARATCÍ-.A Sábado Marzo. . . . 5 
S A N M A R C O S 12 
N I A G A R A 19 
S A R A T O G A 26 
S A L I S IT D E L A H A B A N A 
los j u é v e s á l a s cua t ro de l a t a rde 
S A N M A R C O S Juéves Marzo. . . . 3 
N I A G A R A 10 
S A R A T O G A 17 
S A N M A R C O S 24 
N I A G A R A . . 81 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sna viajes, tienen excelentes co-
modidades para passyeroB en sus espaciosas cámaras. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del día de la salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres, con conocunientos directos. 
L a correspondencia ee admitirá únicamente ea la 
Administración General de Correos. 
So dan boletas de viaje por loo vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha-
vre y París, en conexión con los líueas Cunard, White 
'átar y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
i>ara viajes redondos y combinados con las líneas de 
St. Nazairo y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Para más pormenores (Tirigirse á la casa couaignata-
rla Obrapía 25. 
Línea entre New-Tork y Clenfaegos, 
C O N E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D E 
C U B A . 
Los nuevos y hernioso?, vapores de hierro 
oapitan F . M, F A I B C L O T H . 
capitán L . C O L T O N . 
Salen de Nueva-York en la forma siguiente: 
C I E N F U E G O S Juéves Marzo 3 
S A N T I A G O 17 
De Cienfuegos. De S. de Cuba. 
C I E N F U E G O S . 
S A N T I A G O . . . . 
Marzo 15 Marzo 19 
29 Abril 2 
Pasajes por ámbas líneas á opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 
L U I S V . P L A C E , O B R A P I A 26. 
De máo pormenores impondrán sus consignaiarios 
O S K A P I A 25. H I D A L G O & ^ P . 
1 983 1? .Ilio. 
A. VISO. 
Siendo dia festivo el juéves 7 del corriente, el vapor 
rmericano Saratopa saldrá á las diez d» la ma&ana de 
dlobo dia,—HIDALGO & C? 3 Al 
i m m m i m i 
V A P O R 
capitán D . B O M B I . 
Saldrá los juéves de cada semana á las seis de la 
tarde del muelle de Luz y Uegará á Cárdenas y Sagua 
los viérnes y á Caibarion los sábados. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarion todos los domingos á las once 
de la mañana con escala en Cárdenas, saliendo de este 
puerto los hiñes á las cinco do la tardo y llegará á la 
Habana los mártes por la mafiana. 
Precios de pasajes y fletes los de costumbre. 
Tarifa reformada. 
á Cárdenas, á Sagua, á Caibarion. 
Víveres y ferretería $ 0-20 $0-25 8 0-20 
Mercancías. . . . „ , . „ 0-40 ,,0-40 „ 0-35 
N O T A . — E n combinación con el ferrocarril de Zaza 
so despachan conocimieatos especiales para los parade-
ros de Vilias, Colorados y Placetas 
O T R A . — L a carga paz-a Cárdenas sólo se recibirá el 
dia de lasalida, y juntócon ella !a de los demás pantos 
basta las dos dé la larde del mismo diu. 
Se dor.pacha á bordo á infomaráo O-Kollly 60. 
On SIR l VI 
Empresa de Fomento y Navegación 
del Sur. 
AVISO 
Teniendo que hacer alcunas reparaciones en la má-
qulna del vapor L E R S U N D I , susponde sus vñyes, 
tomando su itinerario el vapor C O L O N . 
Para Coloma y Colon, saldrá dicho buque los lúnes 
en lugar de los sábados que lo hacía hasta la fecha. 
Para más pormenores dirigirse al escritorio de la 
Einpresa, Oficio 38. 
Habana, febrero 2 de 1887.—El Administrador. 
C 182 fiO-2F 
fíiSrKySA Í>E VAPültíiS ESPASOLEá 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
T 
T R A S P O R T E S M I L I T A R A 
Ramón de lífiiTera. 
VAPOR 
oapitan D. Manuel Zalvidoa. 
Esto rápido vapor saldríi do este puerto el dia 2 de 
abril, á las 5 de la tarde para los de 
Nuevi&ts, 
Puerto-Padre, 
C O N S I G N A T A R I O S , 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodriguer. 
Se despacha por R A M O N D E H E R R E R A , S A N 
P E D R O 26, P L A Z A D E L U X 
I R 312-1B 
V A P O K 
L a Junta general, convocada para ol 31 del mes 
próximo pasado, conforme á lo que prescribe el art. 27 
del Reglamento de esta Empresa, y á los fines que 
marca el 21, no pudo celebrarse por no haber asistido 
número suficiente de señores accionistas. E n conse-
cuencia, el Sr. Presidente ha señalado para su reunión 
el 11 del actual á las doce del dia, eu su morada T e -
niente-Rey número 71, y dispuesto se cite á aquellos 
por este medio y por segunda vez, como lo hago, con 
expresión de que. segan determina el art. 28 del mis-
mo Reglamento, la J unta se constituirá sea cual fuere 
el número de concurrentes, y con su resultado se pro-
cederá á la elección de cuatro consiliarios propietario» 
y tres suplentes para la Directiva. Habana, abril 19 
de 1887 — E l Secretario, J , K . Carbonell y Jtuiz. 
4030 8-2 
Compañía de Seguros Mútuos contra 
Incendio. 
" E L I R I S " 
E n observancia de lo que dispone el artículo 36 de 
los Estatutos cito á los señores socios para que se sir-
van concurrir á la primera sesión do la Junta general 
ordinaria que ha do celebrarse el dia 15 del entrante 
abril, á la una de la tarde en las oficinas de la Compa-
ñía, que están situadas cn la casa mimero 46 de la ca-
lle del Eiupudrado. 
E n esa sesión se piTsentará la Memoria referente á 
las operaciones practicadas en el trigésimo segundo 
año social que terminó cu 31 de diciembre de 1886, se 
nombrará la comisión para el exátnen de la mencio-
nada Memoria y de las cuentas pertenecientes á dicho 
año. y se elegirán tres vocales propietarios y dos su-
plentes para reemplazará los que han cesado por ha-
ber cumplido el tiempo reglamentario. 
Habana, marzo 30 de 1887.—El Presidente, MU/uel 
Garda. Hoyo. C 464 «-1 
COMPA2T3tA 
del ferrocarril de Sagua la Grande. 
t e r c i a r í a . 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidente se con-
voca á los soñoros accioniidas á Junta general ordina-
ria, que deberá celebrarse el dia 14 del entrante mes, 
á las doce do la niaíiaua, en la callo del Egido n. 2, 
para leer el informe de la Comisión de glosa de IRB 
cuentas del último año social y acordar lo que se tenga 
á bien acerca de la aprobación de las mismas. Y se 
advierte que, según lo «lispuesto en los artículos 27 y 
28 del Reglamento de la Compafiía, la Juota tendrá 
lugar con los sócios que concurran, sea cual fuere su 
numero y el capital quo representen, y que no podrán 
asistir los sócios que no lo fueren con tres meses de 
anticipación por lo ménos á dicho dia. 
Habana 16 de Marzo de 1887.—Benigno Del Monte. 
Cn 425 22-20 Mz 
COMPAÑÍA 
Española de Alumbrado de Gas. 
Como á pesar do los anuncios publicados por esta 
Compañía, vários señores que coiistitayeron depótsito 
cn la inisina y son deudorp.» por consumo de gas uo 
han acudido á efcctuai' la liquiilacion correspond¡en-
te, se avisa por este medio y por úliima vez, que dos-
de el 10 de abril próximo practicará por sí esta E m -
presa todas las que resulten pendientes. 
Habana, marzo 30 de lSW.—El Secretario-C onta-
dor, jFVaneisco Barbero G a r c í a . 
Cn 461 4-31 
E M P R E S A UNIDA 
DB LOS 
Ferrocarriles de Cárdenas y Júcaro. 
L a Directiva ha acordado que pe distribuya un di-
videndo do 5 p § . oro, á cuenta de las utilidades del 
año social corriente, pudiendo los señores accionistas 
ocurrir por sus rcsp(!"tivat' cuotas, desde el 14 del en-
trante Abril, á n 'IVaorería de la Empresa,Mercade-
res 22, de U á 2 de la tarde, ó á la Administración, 
en Cárdenas, dándole próviamente. aviso. 
Habana 30 de Marzo do 1887.—El Secretario, G u i -
llermo F. de Castro. Cu 162 13 31Mz 
c a p i t á n D. J o s é M a r í a V a c a . 
Este rápido vapor saldrá do este puerto el dia 6 de 
abril, á las 6 de la tarde, para los do 
Nide'vJtas, 
Gibara, 




C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D Vimito Ko-.lr^uoz. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Saguado Tánaiiio.—Sres. C Panadero y C? 
Baracoa.—Svos. Munés y Op 
Guantánamo.—Srcu. J . H.K-QOJ C * 
Cuba.—Sres. L . Ros y C? 
Se despacha por RAMON D K I 1 E K K E K A , Kan 
P*dTo26. Plaza d^ LTÍI. 
U 6 1K-313 
RAMON Di I R R l / l , 
capihm D. Nicolás Ochoa. 
íífto rápido vapor saldrá dt oslo puert o el dia 10 de 











N O T A . — A l retorno este vapor hará escola en Port-
au-Prince (Haití.) 
Las pólizas para la carga de travesío, sólo se admiten 
uasta ol dia anterior al do su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S 
Koevitas.—Sr. 1). Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Baracoa.—Sres. Monés y C? 
Gnantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cn. 
Port-au-Prince.—Sres. J . K. Travieso y C? 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres. 'Pastor. Márquez y Ca 
Mayagüez.—Sres. Patxot y C? 
Aguaailla.—Sres. Valle, Koppisoh y Comp. 
Puerto Rico.—Sres. I riarte, Hno. deCaracenay Cí 
Sa despacha por R A M O N D B H E R R E R A . - S A N 
P E D R O N9 26. P L A Z A D E L U Z 
IJI. fi 812-1E 
V A P O K 
capitán Ü R R Ü T I B E A 8 C O A . 
Este hermoso y rápido vapor hará 
Viajes semanales Á 
Cárdenas, Sagua y Caibarien. 
Sal ida . 
Saldrá de la Habana los sábados á l&s sesis de la tar-
de y llegará á Cárdenas y Sagua los domingos y á Cai 
birlen los Ifines al amanecer. 
R e t o m o . 
De Caibarion saldrá todos los miércoles directamen-
te para la Habana después de la llegada del primer 
tren de la mañana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor para 
pasaje y carga general, se l lámala atención de los gana-
deros á las especiales que tiene para ol trasporte dís ga-
ñ ido , 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
& Cárdenas, á Sagua. á Caibarien 
Banco Español de h \ isla de Cuba. 
No habiéniioae reunido el número suücienle de ac-
cionistas pan. que pudiera celebrarse la Junta geneial 
ordinaria, convocada para hoy, so cita á nueva junta 
para el dia 13 del entrante mes de abril, á las doce; 
debiendo hacer presente á los interesados, quo confor-
me á lo preveniao en el art. 51 de los Lói.utuloa, ten-
drá efecto dicha junta y se ejecutarán los acuerdos que 
tome, cualquiera que soa el número ds los accionistas 
que concurran. Habana, 24 do mano de 1887.—El 
Gobernador.—P. S.—José R a m ó n de H a r o 
I 13 17 ÜÓM 
Banco líidustrial. 
L a Junta Directiva cumpliendo lo resuelto por la 
general ordinaria de accionistas celebrada ol 11 del co-
rriente, ha acordado que se reparta á los señores ac-
cionistas un dividendo du du» por rionto sobre el nue-
vo capital social: y se avisa á los eefiores accionistas 
quo desde el 23 ael actual podran percibir en las ofi-
cinas de esto Banco, lo que respeciivunioote. lea toque 
en la indicada distribución.—Habaiu, 1H de marzo de 
1887.—Pedro Gomales Llorci>te. 
I n. 5 20-20M 
EN L.A HABANA. 
Habiéndome hecho cnmi de este Consulado, par-
Icipo á los sábditos chilenos, residentes cn esta ca-
pital, so sirvan pasar por las oficinas del mismo, callo 
de San Ignacio n. 81, á inseribirse en el Registro co-
rrespondiente. 
Habana, 19 do Abril do 1887.—El Cónsul. A ntonio 
Serpa. Cn 473 8-2 
CAJA DE AHORROS 
C r é d i t o s c o n t r a l a m i s m a . 
Se venden dos: uno de cuatro mil y pico de pesos 
oro y otro menor, billele.s del Banco Español. 
Al caballero que hizo oferta por el primero se le ad-
mite la piopoaiciun. luíonnaran en la calzada de la 
Heina 35. peletería Los Amigos del País. 
3964 4-31 
Pongo en conocimiento del público, por esto me-
dio, y especialmente on el de todas las oficinas de esta 
Capital: que ni cn mi particular ni tampoco con el 
carácter de Albaeca Administrador de bienes, en la 
testamentaría de D. José Antonio Ortega, cou cargo 
discernido en veinte y seis de Jnlio de 1883 ni ménos 
eu repre¿entacion de mí legítima cons rte, D ? Dolo-
res Ortega, haya autorizado á ninguna persona para 
la gestión de mis propios negocios, ni ménos los que 
tenga rtlacion directa con la testamentaría aludida; 
haciendo presente á la vez, que si existe algún poder 
dado para pleitos con los caracteres indicados, al se-
6or Dr . D . Antonio P, Gómez y á Procuradores de 
esta Capital, desde luego lo retira y revoca, en la 
presente forma y fbeha, dejando á todos en su buena 
opinión y fama; pero que no consenlirá que oficiosa-
mente se ocupe ni gestione nadie asuntos de su ex-
clusiva incumbencia eu oficinas, ni en ol líegistro de 
la Propiedad, invocando el nombro de la representa-
ción de la sucesión do Ortega sin el exclusivo man-
dato escrito del que suscribe.—Qabanaj .Marzo 28 de 
18^7.—genaro de la Vega. 39 ¿4 4-30 
Gremio de Mecánicos de la Habana. 
S E C R E T A R I A . 
Por órden del Sr. Presidente, cito ú todos los agre-
miados para la junta general quo tendrá efecto el 3 do 
abril, álns once de la mañana, en la calle de la Zanja 
n. 50. 
Advirtiéndoles, que según el articulo 34 del Regla-
mento, tendrá validez dicha junta con el número de 
agremiados que concurran, por ser segunda convoca-
toria. Habana,marzo 28 de 1887.—El Secretario. 
3839 6-29 
Víveres y íerreterla. 
Meroanofas . iMMM 
$0-20 








Atiende pedido de todos los puntos de la Isla de 
Cuba. Puerto-Rico y Estados-Unidos, y ofrece á los 
plazas de Cuba y Puerto-Rico las mercancías siguien-
tes: Ajos, Anís, Alpia'.e, Café, Cebada, Frijoles ne-
gros, Harina, Habas, Maíz, sombreros de palma para 
esquifacion de ingenios. Lentejas y otros productos 
de la República Mejicana. 
Atiende eficazmente, cuantas órdenes se le confien, 
procura á sus comitentes venteas cn precios y econo-
mías en gastos.—Suministra gustoso cuantos infor-
mes se le pidan sobre cualquier mercancía de este país. 
Dirección: "Tehnaoan" República Mejicana. 
"Tehuacan." 
„ Por cable, A L D A M A . 
G 512-17 F ? 
H V > V> A . 
T I É K N E S Io D E A B R I L D E 1887. 
Discurso del Sr. Cánovas del Castillo. 
Nuestros lectores habrán visto por las no-
ticias nacionales que hemos publicado en 
«atoa úl t imos dias, que este ilustre orador, 
gala y prez de la tribuna española , pronun-
c i ó á principios del mes pasado ante sus co-
rreligionarios de Sevilla un e locuent ís imo 
discurso, que ha merecido unánimes elo-
gios de amigos y adversarios, obteniendo 
asimismo aplausos calurosos de algunos ór-
ganos de la Imprenta en la referida ciu-
dad que profesan ideas muy distintas de 
las del jefe del partido conservador. E n -
tre ellos. E l Posibi l is ta se expresa de este 
modo: 
"Habíamos oido muchas veces á este res-
pstable hombre públ ico y no nos produje-
ron sorpresa, ni la brillantez de su discur-
so de ayer, ni la energ ía con que respondió 
al elocuente saludo del Sr. Casa-Galindo. 
¿Quién puede negar al Sr. Cánovas sus 
grandes condiciones y su superior inteli-
gencia? Apartándonofi del fondo de su dis-
curso y redac i éndonos á su forma, ¿qué he-
mos de decir? 
L a tribuna españo la , la m á s gloriosa, sin 
duda, de Europa, cuenta al Sr. C á n o v u s 
entre sus representantes m á s altos, entre 
sus hombres m á s ilustres. Junto á Caste-
lar y Mártos , esos dos gigantes de la elo-
cuencia, viene figurando el orador que nos 
ocupa. 
Su discurso, pues, fue lo que son siempre 
loa discursos de los grandes hombres: un mo-
delo do bien decir y de elocuencia, y por eso 
merec ió , bajo este punto de vista, el elogio 
de cuantos le escucharon, que no fueron po-
cos, gracias á la suavidad creada en nues-
tras costumbres y á la gran armonía que, 
aparte las ideas de cada uno, reina desde 
hace a l g ú n tiempo en el seno de la pol í t ica 
sevil lana, merced á la pol í t ica liberal que 
h a imperado en los ú l t imos años. 
iHemos de decir que el Sr. C á n o v a s re-
c ib ió una verdadern o v a c i ó n de sus ami-
gos? No lo creemos necesario; aquellos que 
le siguen justo es que se sintieran entusias-
mados ante l a brillante improv i sac ión á 
que nosotros también tr ibutárnos los debi-
dos elogios." 
Por esto mismo, por considerar también 
nosotros al señor Cánovas del Castillo como 
una gloria nacional, no á t í tulo de jefe de 
un partido pol í t ico , nos complacemos en 
publicar su discurso, s e g ú n hemos tenido 
ocas ión de hacerlo repetidas veces con los 
del Sr. Castelar y o tros eminentes oradores 
de diversa filiación polít ica. A l darle ca-
bida en este lugar preferente del DIAEIO, 
creémos complacer á nuestros habituales 
lectores. E s como sigue, tal como lo ha in-
sertado la Epoca de Madrid del 4 de marzo 
últ imo: 
"No sé , señores , si en cualquiera otra 
ocasión hubiera pedido acertar á expresa-
ros los sentimientos de mi corazón, después 
de haber oído las palabras que ha pronun-
ciado el Sr. Conde de Casa-Galindo, las 
cuales bastar ían á recompensar, no los ac-
tos de mi vida públ ica—aunque patriótica, 
modesta,—sino los servicios prestados y 
que pudieran prestarse á los altos fines de 
nuestra política: pero, en la presente, drdo 
que me sea fácil corresponder á las pala-
bras que acabamos de oír, por la una parte 
manifestación del noble, leal ó inteligente 
partido conservador de Sevilla, y expresión 
por la otra, aunque exagerada á mi juicio, 
de la amistad y la convicción, tan alta y 
tan digna de gratitud como lo es, y debe 
necesariamente eerlo, aquella en que noca-
be la más mínima parte de lisonja dedicada 
al que una vez en su vida oye esas palabras 
pronunciadas por unce lábios de los que j a -
m á s ha salido la lisonja. 
E n esta ocasión, en esta ocasión, pues, 
yo me siento más conmovido, y, por consi-
guiente, m á s embarazado, porque la elo-
cuencia, aún sobrándole la benevolencia y 
la convicción, no puede llegar más adelante 
que en el discurso del Sr. Conde de Casa-
Galindo. (May bien, bravo.) 
Todo, pues, lo que puedo deciros yo será 
pAlido é insignificante en este momento. 
E m p e z a r é , sin embargo, por una rectifica-
ción que mí conciencia me impone. Temo 
que en su cariño, en su buena fe, en su be-
nevolencia, en la profundidad de sus con-
vicciones, el Sr. Conde de Casa-Galindo, 
recordando lo que, á su juicio, á mí me de-
be el partido conservador, haya a lgún tan-
to olvidado lo que yo debo al partido con-
servador mismo. 
Sin és te , sin su a b n e g a c i ó n en el momen-
to crít ico de la historia que hemos atrave-
sado, anteponiendo, cuando ha sido preci-
so, las imperiosas necesidades del presente 
á las obligaciones y á los derechos respeta-
bles del pasado, ¿cómo hubiera podido yo 
levantar, en medio de la anarquía que en 
el país dominaba, los sentimientos monár-
quicos? 
Porque en las tristes y azarosas circuns-
tancias en que, fundándome en el senti-
miento monárquico, vivo siempre, aun en 
medio de las contrariedades y de las vague-
dades de la historia, yo sostenía que la Mo-
narquía española podía salvarse, y se salvó, 
en efecto, consolidándose con la organiza-
ción del nuevo partido conservador-liberal, 
lo sostuve contando con el apoyo de aque-
llos conservadores como el Sr. Conde de 
Casa-Galindo, que, no habiendo vacilado 
j a m á s acerca de la bondad de la causa que 
defendíamos , me ayudaban con su noble 
espíritu de transigencia á levantar de su 
postrac ión á la patria y á restablecer con 
los principios coneervadores el régimen 
constitucional, bajo el glorioso reinado de 
D . Alfonso X I I , que nunca fué Rey de un 
solo partido, sino siempre el E e y de todos 
los españoles . (Muy bien, bravos y aplasos.) 
Imposible dejar de recordar lo que en 
aquellos instantes hizo el Sr. Conde de C a -
sa-Galindo. Como todo el mundo sabe, y yo 
mejor que otro alguno, fué de los primeros 
en secundar y propagar esta pol í t ica de to-
lerancia, amplitud y transigencia que hasta 
ahora ha sido lo más esencial de la del par-
tido conservador; digna y patr iót ica con-
ducta del que había sido, al propio tiempo, 
el modelo m á s completo que puede darse de 
consecuencia polít ica. 
Juntas, pues, la consecuencia y la transi-
gencia, y unidas todas las voluntades para 
lograr altos fines, ¿quién podía dudar—y no 
hay duda—de que me ayudaran en los pri-
meros instantes los conservadores de esta 
provincia á realizar los hechos de mi vida 
po l í t i ca , que el Sr. Conde de Casa-Galindo 
ha recordado anteriormente? 
Aquella pol í t ica, aquella s i tuación esta-
blecida sobre la inflexibilidad de los pr inc i -
pios esenciales en la organización de todo 
lo que es fundamental, con abstracción de 
todo lo secundario, al mismo tiempo que de 
lo personal, como las circunstancias deman-
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novela escrita en francés 
F O R T U N E D E B O I S a O B E Y . 
(CONTINUA.) 
— E l s e ñ o r no adelantar ía nada con eso, 
m i é n t r a s que si quiere escucharme sabrá 
cosas que tiene in terés en conocer 
—No cecesito ni quiero oír nada de un mi-
serable como voz 
—Puedo revelar al señor vizconde cómo 
se l lama el hombre que le ha hecho tantas 
infamias. 
A n d r é s se e s t remec ió . Empezaba á com-
prender. 
— ¿ D e qu ién hab lá i s?—preguntó brusca-
mente. 
— D e una persona que representa gran 
papel en Par í s y que debía estar en pre-
sidio. 
—Pues bien; nombradla. 
—No, aquí no. E l señor vizconde no me 
creería E s preciso que le expli-
que á n t e s lo que ese hombre viene ma-
quinando hace quince d ías contra el se-
ñor y contra otras personas inocen-
tes. 
—Supongo que no tendré i s la pretensión 
de subir á mi cuarto. 
—No; pero si a l g ú n h u é s p e d del hotel vi-
niese á llamar m i é n t r a s hablo con el señor 
aquí en la puerta, le d i sgus tar íaa l señor viz-
conde que le viesen departiendo con un 
hombre como yo 
— ¿ Q u é d e s e á i s entónces? 
— A lo ú l t i m o de esta calle—dijo el Inter-
locutor de A n d r é s sin contestar directamen-
te á la p r e g u n t a — e s t á el bulevar Hauss-
man, por donde no pasa nadie. 
L a propos ic ión era tan Inesperada, que 
A n d r é s v a c i l ó un momento en aceptarla. 
daban, aquella política, repito, no ha deja-
do un solo Instante de encarnar vivamente 
en nuestros corazones, no deja de animar-
nos, y en estos momentos, ménos aún, por-
que sobre nosotros está el éx i to , prueba evi-
dente de la eficacia de la conducta del par-
tido que representamos para la paz y pros-
peridad del país, ideales á cuya realización 
dedicamos todos nuestros esfuerzos. 
Con aquella política, no solamente pudo 
el partido conservador levantar una Mo-
narquía de entre los escombros humeantes 
de la revolución vencida por sí misma (bien, 
muy bien); no solamente puso término á la 
guerra civil en las provincias y pudo con-
cluir una guerra de integridad territorial 
que ya nadie en Europa nos creía capaces 
de terminar; no solamente pudimos resta-
blecer la Hacienda y crear la paz religioso 
de que con tanta discreción se ha ocupado 
el Sr. Conde de Casa- Galludo, sino que vi-
nimos á establecer por primera vez en E s -
paña lo que hasta entónces no se había 
conocido en tantos años de Monarquía cons-
titucional, más ó ménos venturosa: la coe-
xistencia con la Monarquía restaurada de 
partidos legales y legít imos, en los cuales 
alternativamente pudiera descansar la Co-
rona, y que juntos contribuyeran al bien de 
la patria. (Prolons:ados aplausos.) 
Habia que hacer para esto gran cúmulo 
de sacrificios y vencer los est ímulos del 
amor propio; habia que perdonar muchas 
injurias políticas, injurias que debían olvi-
darse, nubes amontonadas sobre nuestras 
frentes y que fueron deshechas á impulsos 
de los vientos salvadores del patriotismo. 
(Muy bien). 
Habia que hacer tedo esto, y se hizo, a-
yudando poderosamente para ello el parti-
do conservador, porque sin él, sin su abne-
gación, sin su espíritu de propaganda, sin 
sus s impatías y discreción, ¿qué habia de 
hacer ninguna persona determinada, cual-
quiera que fuera el poder de su voluntad? 
(Muy bien; bravo.) 
Fel ic i témonos todos, pues. Yo, hoy, a-
quí, enfrente del noble partido conservador 
de Sevilla y de todo el partido conservador, 
lo felicito, porque ha tenida bastante fuer-
za de voluntad para sentir de esta manera, 
para proceder como ha procedido, dedican-
do todos los esfuerzos de su pensamiento, y 
aún de su conciencia, para resolver, como 
hemos resuelto, tantos tenebrosos proble-
mas como nos han salido al paso. 
Porque vino aquella hora suprema en que 
me encontré inesperadamente delante de 
aquel cadáver, que era el cadáver de todas 
nuestras ilusiones, de todos nuestros traba-
jos y de las esperanzas de la nación, que 
parecía ser el fin de cuantos éx i tos había-
mos conseguido hasta entónces , y que eter-
namente habia de sumir en el dolor toda 
nuestra historia y todas nuestras alegrías; 
cuando me encontré en aquel instante, uno 
de los más difíciles en que se puede encon 
trar un hombre en la historia, sentí y pen-
sé lo que creí que sentía y pensaba en a 
quella hora el partido conservador, que no 
quería que continuásemos en el poder, por-
que no creyeran que pretendíamos sacrifi-
carlo todo á la mezquina idea de permane-
cer en el mando. (Aplausos, bravos.) 
Pensé que el partido conservador lo que 
me pedia y lo que deseaba era Monarquía, 
ántes que el mando, y el éx i to y su aproba-
ción ha venido á demostrarlo. (Bravos y 
aplausos). ¿Qué era lo más beneficioso pa-
ra la patria y para el partido? Que no se 
interrumpiera la historia de España, que 
continuase unida l a gloriosa cadena mo-
nárquica que empezó en los tiempos más 
remotos y que. Dios mediante, ha de con-
tinuar para siempre. (Bravo, muy bien, 
aplausos). 
E n aquellos tristes momentos en que ba-
jaba á la tumba la augusta persona que 
simbolizaba toda la encarnación del prin-
cipio monárquico, que se basta él solo para 
tener fuerza y vida, adopté la resolución 
que me inspiró mi conciencia para asegurar 
y fortalecer cuanto era preciso una institu-
ción á la que he juzgado y juzgo que van 
indisolublemente unidas todas las conve-
niencias de la patria. 
Y pensando en todo esto; sin presión ex-
traña en el ánimo, ni otro fin que el de ro-
bustecer y sacar á salvo de tan grave crisis 
lo que era sustancial y supremo para el 
partido conservador; encontrándose como 
sa encontraba el principio monárquico sim-
bolizado ya, desde aquella hora infausta, 
por un ser nonnato que, aunque por el de-
recho constitucional estaba en su represen-
tación seguro, necesitaba estarlo también 
contra todas las ambiciones; ante el altísi-
mo interés de la patria, que es el de la Mo-
narquía, creí oportuno para la defensa del 
sór no nacido que habia de representarla 
resignar unos poderes que á la muerte del 
Rey habían caducado, para que otro partido 
pudiera desde el mando asociarse á la obra 
de mantener, con los derechos del heredero 
de D . Alfonso X I I , la paz pública, insepa-
rablemente unida á la existencia de la Mo-
narquía. Y esto lo hice con la conciencia se-
rena y tranquila, con el ánimo levantado, sin 
temor á nada ni siquiera á torpes in-
justicias. (Nutridos aplausos.) 
Ahora, después de aquella fecha, memo-
rablemente triste, han quedado deberes 
que cumplir, deberes no siempre fáciles de 
llenar, pero deberes ineludibles. 
Ante esta representación del partido con-
servador de Sevilla y del partido conserva-
dor general de España, con el sentimiento 
ardiente y vehement ís imo, como lo son 
siempre la pasión del bien y el amor de la 
patria, delante de todo esto, tenemos coas 
tantemente que predicar, que aconsejar y 
que dar ejemplo de una de las cosas más 
difíciles á que pueden verse ?obligadas las 
grandes representaciones políticas; que es 
la paciencia, la serenidad,' que, nacidas de 
la fuerza de la convicción, producen la 
tranquilidad inefable que dan la razón y la 
justicia. 
Quien quiera contar con la vehemencia 
para la satisfacción de pasiones ó do inte-
reses, no necesita de otra vehemencia que 
la de las pasiones é intereses mismos. T yo 
os pido el calor, yo os pido el amor, yo os 
pido el sentimiento, la serenidad de juicio; 
yo os lo pido para contar con esa razón en 
el porvenir. (Adhesión) . 
Esto, que es lo más difícil que puede pe-
dirse á la colectividad humana, yo lo hago 
con un sentimiento patriótico y noble que 
no necesita de la expresión de la palabra 
para manifestarse; no tengo, pues, que de-
cir al partido conservador más que una: 
cantinuemos. (Muchas voces: Sí, sí. Gran-
des aplausos). 
E l partido conservador nada nuevo tiene 
que hacer; no tiene más que proseguir su 
camino. 
¿Es que véis que se nos aproximai) nues-
tros adversarios, aquellos á quienes pode-
mos calificar de injustos en su crítica? ¿Es 
que los véis acercarse á nuestros principios? 
¿Es que los vé i s apoderarse de ellos y apli-
carlos por la fuerza y necesidad inexorable 
de la realidad? (Bravos). 
No hay que correr; no hay que protestar; 
esos no son robos viles, sino gloriosas con-
quistas. (Muy bien bien dicho, bravos y a-
plausos). Miéntras más cerca estén de no-
sotros, más señalado será el bien de las ins-
tituciones pol í t icas en fEspaña. E n primer 
lugar, porque habrá un credo monárquico 
común, un fondo común á todo Gobierno; y 
esto vendrá á constituir el credo nacional, 
el tesoro de todo Gobierno para la defensa 
de todos los intereses. Y en segundo lugar, 
porque, en todo caso, y áun cuando nos a-
proximemos mucho, mucho, y áun cuando 
se llegara á gobernar con nuestros propios 
principios, y áun cuando ee abandonaran 
los compromisos antiguos, que, desgracia-
damente, no me parece posible, todavía po-
dríamos, dentro de principios generales, 
dentro de una base común, disputar con 
todos aquellos que reconocen la Monarquía 
y el órden público como indiscutibles, y 
discutir cuestiones de conducta y de inte-
reses materiales, de aquellas que importan 
al desarrollo de la riqueza pública y al en-
grandecimiento de la patria. (Aplausos). 
Acontecería, pues, que quedaría deste-
rrada para siempre aquella antigua y erró-
nea creencia de que cada partido que se 
sucedía en la gobernación del Estado había 
de constituir y organizar la nación para su 
provecho, creencia antirracional, tan per-
judicial y tan dañosa como una nube que 
arruina á los pueblos y va arrasándolos por 
donde quiera que pasa. 
Veámosles, pues, venir; no les estorbe-
mos en su camino, no espantéis los arran-
ques de su propio patriotismo, que patrio-
tismo han de tener, porque españoles son 
como nosotros (aplausos); no estorbéis los 
movimientos de aproximación, no nos en-
vanezcamos, aunque esto tiene su valor, 
con ser los primogénitos, pero no les temáis 
tampoco; continuemos como hasta aquí, y 
tened por seguro, señores, tened por cierto 
que las dificultades del mando, de que yo 
tengo desgraciadamente algunas noticias, 
estas dificultades darán el poder tarde ó 
temprano al partido conservador; no quiero 
decir que sea ántes de lo que le convenga 
al país; quiero decir que lo conseguirá án-
tes que le convenga al partido mismo, án-
tes que convenga al patriotismo y desinte-
rés de sus individuos. De esta suerte, sin 
apresuramientos, sin precipitaciones, espe-
remos la hora aquella en que por las nece-
sidades del país, la sabiduría de la Corona 
crea indispensable el advenimiento al po-
der de nuestro partido, para continuar la 
obra común de la paz de España y adquirir 
nuevos títulos de gloria. 
(Prolongados y repetidos aplausos. E l Sr. 
Cánovas es calurosamente felicitado por to-
dos sus amigos y por muchos adversarios, 
que le saludaron como gloria nacional.)" 
Municipal del distrito del Prado con refe 
rencia á so Registro, de las Inscripciones 
que indebidamente se hicieron, y qu« al 
márgen de aquellos libros y en lugar corres-
pondiente á la fecha en que se verificó la 
inscripción en el Registro del Prado, se 
ponera nota expresiva de la existencia del 
nuevo asieuto." 
Y lo traslado á V. S. para «u C"ni>cimien-
to y efectos á que haya lugar, recomendán-
dole, que siempre que llegue á noticia de 
V. S. haberse llevado á efecto la transcrip-
ción de un matrimonio canónico en Registro 
Civil que no sea el del distrito á que corres-
ponda la iglesia parroquial donde se hubiese 
celebrado, proceda en los términos que in-
dica la Dirección General, para lo cual re-
clamará V. S. la correspondiente certifica-
ción de la inscripción ya practicada, y ges-
tionará lo conveniente para que con citación 
de los interesados se inscriba en el Registro 
del distrito donde esté situada la iglesia, y 
se ponga al márgen del libro y en lugar 
correspondiente á la fecha de la primera 
inscripción, nota expresiva de la existencia 
del nuevo asiento. 
Si el Registro en que debió verificarse la 
inscripción correspondiere á otro partido 
judicial de los que formen el territorio de 
esta Audiencia, deberá V. S. remitir al res-
pectivo Promotor Fiscal la certíticacion que 
V . S. obtenga; si se hallare situado fuera de 
este territorio, remitirá V. S. la certifica-
ción á esta Fiscalía, cuidando, en tal caso, 
de que préviamente sea legalizada en debi-
da forma. 
Dios guarde á V. S. muchos años. 
Habana, 28 de marzo de 1887.—Pascual 
Savall y Dronda. 
Vapor-correo. 
E l C a t a l u ñ a saldrá de Puerto-Rico para 
esta el día 2 del corriente, á las seis de la 
mañana. 
En la Audiencia. 
A las diez y media de la noche de ayer, 
jueves, terminó la sección cuarta de la Real 
Audiencia Territorial de la Habana, el des 
pacho de los expedientes electorales, ha 
biéndose sustanciado todos los que se ele 
varón á la resolución de ese alto Tribunal, 
y demostrando su digno é ilustrado Presi-
dente, el limo. Sr. D. Andrés Sitjar, y todos 
los señores magistrados, la mayor actividad 
y rectitud en sus fallos. 
—Está bien-repuso:—vamospronto. Con-
siento en otorgaros diez minutos. 
—No necesito más—murmuró el hombre. 
— D e s p u é s de oírme el señor vizconde se 
alegrará de haberme concedido este fa-
vor. 
Con esta seguridad echo á andar hácia el 
bulevar Haussman, siguiéndole Andrés de 
cerca. 
E l lugar designado estaba bien elegido 
para dialogar léjos de toda mirada indis-
creta. 
Por aquella paite no tiene salida el bule-
var Haussman, miéntras no se acabe su pro-
longación hasta la esquina de la calle de 
Drouot. 
L a s anchas aceras que lo limitan están 
poco ménos que desiertas durante la noche, 
y las tiendas se cierran casi todas apénas 
oscurece. 
Hay árboles y bancos como en los Campos 
Elíseos, pero el número de faroles y de 
transeúntes es mucho menor. 
Los contados viajeros que van allí á to-
mar el tranvía de Passy no se cuidan nun-
ca de observar lo que pasa en la calle, 
sino de instalarse en los coches esperan-
do con impaciencia el momento de la sa-
lida. 
- Si el señor permite que me siente—dijo 
t ímidamente el hombre, después de dar al-
gunos pasos—se lo agradeceré muchísimo. 
E n primer lugar, será más difícil que nos 
vean Además, no puedo tenerme sobre 
las piernas. 
—Sentaos; pero sed breve—dijo Andrés 
señalando un banco. 
Resuelto á llegar hasta el fin, tomó asien-
to al lado de aquelho mbre, el cual no había 
tardado en aprovecharse del permiso. 
—Por lo visto me esperabais hace rato, 
cuando tan cansado estáis—añadió el viz-
conde, examinándole á la luz de un meche-
ro de gas que daba de lleno en la carado 
su interlocutor. 
—Desde hace más de dos horas—respon-
Metálioo. 
E l vapor americano Saratoga, que pro-
cedente de Nueva-York entró en puerto en 
la mañana de ayer, ha importado la suma 
de $630,000 en oro, destinada de esta ma 
ñera: á los Sres. J . M. Borgea y Compañía 
$530,000, y á los Sres. H . Upman y Compa-
ñía $100,000. 
También el vapor correo nacional Espa 
ñ a trajo de Veracruz la suma de $1000 pa 
ra los Sres. Claudio G. Saenz y Ca y $1,100 
para los Sres. Sanderson y Ca, que hacen 
un total de $2,100 en plata. 
Dias. 
Hoy los celebra la Excma. Sra. D"? Dolo-
res Martínez Viñalet de Calleja, digna 
posa del Sr. Gobernador General de e 
Isla. Con este motivo felicitamos á tan 
tinguida señora. 
dis 
Tipo del oro. 
E l Exomo. Sr. Gobernador General, oída 
la Junta de Autoridades, ha resuelto que 
el cambio á que deben admitirse y entre 
garse por el Tesoro los billetes del Banco 
Español de la Habana durante el presente 
mes de abril, para cumplir con el artículo 
tercero de la ley de 7 de julio de 1882, sea 
el de doscientos ve íate y ocho por ciento, 
cuyo cambio servirá para las operaciones 
de contabilidad á que también se contrae 
el texto de la precitada ley, sin perjuicio de 
lo que disponga el Excmo. Sr. Ministro de 
Ultramar á cuya aprobación se somete di 
cho acuerdo. 
Registro Civil. 
Con arreglo á lo dispuesto en la Ley del 
Registro Civil, todos los matrimonios cañó 
nicos que se celebren en esta Isla, deben 
ser inscritos en el libro correspondiente del 
Registro Civil, á cargo de los Jueces Muni 
cipales. Dicha inscripción deberá efectuar-
se en el Registro Civil á que pertenece la 
parroquia en que se hubiese celebrado el 
matrimonio. 
Pero como pudiera resultar que algún 
interesado haya inscrito su matrimonio en 
distinto Registro Civil del que correspon-
diese, transcribimos á continacion la circu-
lar que dirige el Iltmo. Sr. Fiscal de la A u -
diencia Territorial á sus subalternos, y en 
que se dispone la forma en que debe subsa-
narse dicho defecto. 
E s como sigue: 
Fiscalía de la Audiencia 
de la Habana. 
CIECULAR. 
L a Dirección General de Gracia y Justi-
cia del Ministerio de Ultramar me dice con 
fecha tres del actual, lo que sigue: 
''Iltmo. Sr.:—Vista la consulta formulada 
por V . L , con motivo de las inscripciones de 
matrimonio hechas indebidamente en el 
Registro Civil del distrito del Prado de esa 
capital; considerando: que la inscripción en 
el citado Registro, de matrimonios celebra-
dos en parroquias no enclavadas en el dis-
trito se opone á lo que terminantemente 
preceptúa el artículo 59 del Reglamento 
vigente para la ejecución de la Ley de Re-
gistro Civil; esta Dirección General ha dis-
puesto, de conformidad con lo propuesto 
por V . I . , que á instancia del Ministerio 
Fiscal se inscriba en el Registro de matri-
monio del distrito de la respectiva parro-
quia una certificación expedida por el Juez 
dió el individuo sin vacilar.—Sabía que el 
señor no estaba en su casa, y me figuré que 
volvería por el bulevar. A ser preciso, hu-
biese esperado toda la noche. 
—¿Hasta ese punto os interesaba el ver-
—Sí, porque el señor vizconde es la úni-
ca persona que puede ayudarme á tomar 
una venganza justa. 
—¿De quién? 
—Del miserable que me ha tenido á su 
servicio y que ha intentado matarme. Si es-
toy aquí ahora, no es porque él no haya 
hecho lo posible para mandarme al otro 
mundo. 
—Pues bien; denunciadle. 
—No me creerían, ó me encerrarían con 
él, porque he trabajado en sus negocios. 
Además, ántes de entrar á su servicio tuve 
dos ó tres historias que él conoce y que se 
apresuraría á descubrir. Y a ve el señor viz-
conde que no procuro santificarme. 
—No tengo necesidad de que os confeséis 
conmigo. Vamos al asunto. 
— ¿No se acuerda de mí el señor viz-
conde? 
—Me parece que vuestra fisonomía me es 
conocida, y eso que no me fijé el día que 
estabais á la puerta del hotel He debi-
do veros en alguna otra parte. 
—Sí; en un sitio donde el señor vizconde 
me dió un golpe que me hizo ver las estre-
llas. 
— E n el Jardín de Plantas al pié 
del laberinto ¡Y os envanecé is de 
ello! ¿Porqué insultabais á aquella 
jóven? 
—Porque mi amo me había ordenado 
llevarla á la calle Lacepede, donde él la 
aguardaba en un carruaje. Yo no sabía 
aún á quién me dirigía, y me conduje 
mal, lo confieso, pues quise besar á la se-
ñorita. 
—Pero acabad de -nombrar á ese hom-
bre—exclamó el vizconde de Elven.— O 
Partido de Union Constitucional. 
COMITÉ DEL BAKRIO DE SAN ISIDRO. 
Para proceder á la elección del Delegado 
que ha de representar este Comité en la 
Junta general del partido, que se verificará 
el dia 18 del próximo abril, cito por el pre 
senté á todos los electores afiliados al par-
tido, para las siete de la noche del dia 2 del 
entrante mes, en la casa número 22 de l a 
calle de la Picota, con el fin de proceder á 
dicha elección. 
Habana, 25 de marzo de 1887.—El Pre-
sidente. 
COMITÉ DEL BARRIO DE VILLANUBVA. 
Con el fin de nombrar al Delegado que 
ha de representar á este Comité en la Jun-
ta General del partido, que se verificará el 
dia 18 del entrante, cito por este medio, de 
órden del Sr. Presidente á todos los afilia-
dos residentes en este barrio, para que el 
dia 2 del próximo mes de abril concurran á 
las siete de la noche á la casa número 98 
de la calzada de Jesús del Monte. 
Habana y marzo 30 de 1887.—El Secre-
tario, P . H . Alvarez. 
COMITÉ DEL BARRIO DE LA PUNTA. 
Secretaria. 
De órden del Sr. Presidente se convoca á 
todos los afiliados pertenecientas á este ba-
rrio para que se sirvan concurrir á la casa 
número 18 de la calle del Consulado, á las 
siete de la noche del dia 3 del actual, para 
proceder á la elección del Delegado que ha 
de representar este Comité en la Junta Ge-
ral que se verificará el dia 18 del presente. 
Habana, Io de abril de 1887.—JBtf Secre-
tario. 
COMITÉ DEL BARRIO DE PEÑALVER. 
Para proceder á elección del Delegado 
que deba representar á este Comité en la 
Junta general del partido que se verificará 
el día 18 del corriente mes, cito á todos los 
electores afiliados al partido para el dia 3 
de dicho mes, á las doce del dia, en la ealle 
de la Estrella número 90, suplicando la asis-
tencia. 
Habana, 1? de abril de 1887.—El Presi-
dente. 
COMITÉ DEL BARRIO DE DRAGONES. 
Para proceder á la elección del Delega-
do que ha de representar á este Comité 
en la junta general del partido que se veri-
ficará el dia 18 del próximo mes de abril, 
cito á todos los electores afiliados al parti-
do para el dia 3 de dicho mes á las 12 del 
dia en la calle de Gervasio n" 146, supli-
cando la asistencia. 
Habana, marzo 31 de 1887. 
E l Presidente. 
SUBCOMITÉ DE SAN LÁZARO. 
De órden del señor Presidente se cita á 
todos los vecinos del mismo, afiliados á di-
cho partido, para que el domingo 3 do 
abril á las doce del mismo, se sirvan con-
currir á la Junta general que ha de cele-
brarse en la casa calle del Hospital número 
12, con objeto de nombrar el Delegado que 
ha de representar á dicho barrio en la Jun-
ta General del partido que debe tener lu-
gar el dia 18 del citado mes. 
Habana, 30 de marzo de 1887.--JBi Se-
cretorio. 
COMITÉ LOCAL DE BAUTA. 
De órden del Sr. Presidente se convoca á 
todos los afiliados pertenecientes á este co-
mité para que se sirvan concurrir al Casino 
Español de Hoyo Colorado, el dia 3 de abril 
próximo á las doce del dia, para proceder 
á la elección del delegado que ha de repre-
sentar esto Comité en la junta general que 
se verificará el 18 del próximo abril, y para 
t ratar de otros asuntos. 
Hovo Colorado, 27 de marzo de 1887.— 
E l Presidente. 
C R O N I C A G r E N E R A L . 
En la mañana de hoy entró en puerto 
el vapor Inglés Chesrriek, procedente de 
Baltimore, con carga general, á la consigna-
ción do D. Luis V. Placé. 
—Se ha concedido el empleo de capitán 
de Voluntarios á D. Fél ix Bofilr y el de te-
niente á D. José Antonio Séneca. 
—Bajo el epígrafe de Desgracia escribe 
el Porvenir de Gibara lo siguiente: 
" E n la madrugada del sábado, tuvimos 
que lamentar un triste suceso que llenó 
de consternación á los habitantes de esta 
villa. 
Una jóven, de color, que dormía con tres 
hijos menores, parece que, durante el sue-
ño, ella ó alguna de las criaturas, hubo do 
impelir el mosquitero ó almohadas hácia 
una mariposa que, cerca del lecho ardía, 
prendiendo fuego á aquel, de cuya desgra-
cia no sólo fueron víctimas los tres inocen-
tes niños, sino que también otro que, próxi-
mo, dormía con el padre. Este, haciendo 
esfuerzos heróicos por salvar de las llamas 
á esos pedazos de su corazón, recibió no po-
cas quemaduras, lo mismo que la madre, y 
á la hora en que esto escribimos, fallecieron 
tres de los niños, encontrándose el cuarto y 
los padres, bajo la asistencia facultativa del 
Mél ico Municipal D. Calixto García. 
—Con rumbo á Cayo-Hueso y Tarapa se 
hizo á la mar, en la tarde de ayer, el vapor 
americano Mascotte, con 54 pasajeros. Tam-
bién salieron los vapores I s l a de Cebú, na-
cional, para Progreso y Veracruz; N i á g a r a , 
americano, para Nueva-York, y Ceylan, in-
glés, para Nassau. 
—Han sido nombrados ayudantes de es-
taciones agronómicas de Pinar del Rio y 
Santa Clara, en la isla de Cuba, D. Máxi-
mo Abanuza Cermeña y D. Victoriano C a -
nseco Somoza. 
—Con motivo del pase á la reserva del 
vicealmirante D. Valentín de Castro Mon-
tenegro, ascenderán: 
A vicealmirante, D. Ramón Topeto, nom-
brado capitán general del departamento del 
Ferrol. 
A contraalmirante, D. Diego Méndez Ca-
sariego, actual comandante de marina de 
Huelva. 
A capitán de navio de primera clase, D. 
Domingo de Castro y Pérez. 
A capitán do navio, D. Ismael Warleta. 
A capitán de fragata, D. José de la Puen-
te y Bassabe. 
A teniente de navio de primera, D. Adol-
fo España. 
Y á teniente de navio, D. Martin Costa. 
—Según participa el celador de policía 
de Santiago de las Vegas, en la mañana del 
dia 29 fué herido de gravedad, de resultas 
de los trabajos que están efectuando en 
unas canteras del potrero Meireles, un em-
pleado de la línea del ferrocarril del Oeste. 
E l paciente fué trasladado al hospital y el 
Sr. Juez Municipal de aquel término ins-
truye las correspondientes diligencias su-
marias. 
—Por el Ministerio de Ultramar se han 
comunicado al ingeniero de Montes, D. Se-
bastian Vidal, residente en Filipinas y au-
tor de varios trabajos de mucho mérito, so-
bre la vegetación de aquellas islas, las 
oportunas órdenes para que conduzca á la 
Península las colecciones de plantas vivas 
que se envíen á la próxima exposición, y 
para que con sus especiales conocimientos 
coadyuve al buen éxito de los trabajos que 
hayan de practicarse. 
— E n Alemania se ha publicado la tra-
ducción al alemán de la novela del Sr. Pé-
rez Galdós, titulada D o ñ a Perfecta. 
—Á propuesta del Sr. Balaguer ha sido 
agraciado con la encomienda ordinaria de 
Isabel la Católica, el conocido arqueólogo 
seefoviano D. Nicolás Duque, coleccionador 
y poseedor de la más preciosa y completa 
colección do hierros antiguos labrados espa-
ñoles que existe en nuestra patria y se con-
serva en Segovia. 
—Muy en breve publicará la Gaceta de 
Madrid una Real órden de la direocion ge-
neral de Instrucción Pública, recordando á 
los gobernadores que remitan trimestral-
mente al Ministerio de Fomento, un estado 
de las obras dramáticas que se representen 
en los treatros de sus respectivas provin-
cias. 
— E n la Administración Local de Adua-
nas do este puerto, so han recaudado el 
dia 31 de marzo, por derechos arancela-
rios: 
En oro $ 32,838-01 
E n plata 353-39 
E n billetes . 
Idem por impuestos: 
E n oro 21,582-88 
COMITÉ LOCAL DE SANTIAGO 
VEGAS. 
DE LAS 
De órden del Sr. Presidente so convoca 
á todos los afiliados pertenecientes á este 
comité, para que se sirvan concurrir á la 
casa n? 7 de la calle de Maclas, en esta 
ciudad, á las siete de la noche del dia 4 del 
próximo abril, para proceder á la elección 
del delegado que ha de representar este 
comité en la junta general que se verificará 
el 18 del próximo abril. 
Santiago de las Vegas, marzo 31 de 1887. 
— E l Vicepresidente. 
COMITÉ DEL BARRIO DE SANTA CLARA. 
Para proceder á la elección del Delegado 
que ha de llevar la representación de este 
Comité á la Asamblea general del partido, 
que se verificará el día 18 del mes entrante, 
cito por el presente á todos los señores 
electores afiliados al partido, para el dia 
seis del corriente á las siete de la noche en 
la casa n? 97 de Aguiar por Muralla ( E l 
Navio). 
Habana y abril 17 de 1887. 
E l Presidente. 
COMITÉ DEL BARRIO DEL TEMPLETE. 
Se convoca por este medio á todos los co-
rreligionarios pertenecientes á este barrio, 
para la Junta que se celebrará á las doce 
del dia 10 del corriente en los altos de la 
casa n? 1 de la calle del Obispo, con objeto 
de proceder á la elección del Delegado que 
ha de representar á este Comité en la Jun-
ta general del Partido que se verificará el 
dia 18 del actual. 
Habana, abril Io de 1887. 
E l Presidente. 
más bien no le nombréis; no me hace fal-
ta Ese miserable es Mr. de Raudal. 
—Estaba seguro de que el señor conclui-
ría por'adivinarlo-dijo el individuo sin 
desconcertarse. 
—¡Hablad de una vez!—añadió Andrés, 
mucho más conmovido que él. ¿Con qué 
objeto pretenía llevar á Mlle. Valdieu á la 
calle Lacepede? 
Supongo que para robarla, como no fuese 
para retorcerle el pescuezo. E s un hombre 
capaz de cualquier cosa, y las ha hecho ya 
buenas. Pero ante todo es preciso que ol se-
ñor vizconde sepa como he conocido á ese 
hombre. Hace un mes andaba yo por París 
muriéndome de hambre, cuando encontró á 
un tuno que había estado conmigo en Pois-
sy F u i allí por cinco años, no trato 
de ocultarlo y él por diez, sólo que él 
cumplía su condena cuando yo entré 
A l verle vestido como un príncipe, le hablé 
para que me ayudase á salir de mis apuros. 
A l principio quería hacerse el sueco; pero 
luego que se convenció de que yo no estaba 
dispuesto á dejarle, me l levó á una taberna 
y allí conversamos como buenos amigos 
apurando una botella lacrada. Me preguntó 
lo que hacía y si estaba dispuesto á traba-
jar en el mismo género que ántes por cuen-
ta de un señor que me pagaría bien. Nos 
entendimos con facilidad, y entónces me 
contó que estaba al servicio de un ba-
rón 
—Como ayuda de cámara, mo es eso? 
—¡Cómo, el señor lo sabe! Entónces qui-
zá sepa también que ese pillastre ha man-
tenido durante unos cuantos días á la co-
aotte que se presentó el domingo en el ho-
tel. Acababa de plantarla, de órden del 
amo, cuando se la hizo venir á casa del se-
ñor vizconde falsificando la firma de un ca-
ballero que es militar. Pervenche escribió 
la carta se llama Pervenche y yo 
la l levé después que el señor vizconde vol-
vió á su casa. 
—Sin duda habrá falsificado otras carias. 
a O R H K O K ^ T R A N J F . S O 
FRANCIA.—Par í s , 24 de marzo.-En la se-
sión que ha celebrado hoy la Cámara de Di -
putados, Mr. Boyer, radical, ha dirigido car-
gos al gobierno por haber disuelto el Con-
sejo municipal de Marsella á causa de las 
manifestaciones de este cuerpo en favor de 
la Comuna. dijo que las objeciones he-
chas en esta ocasión por el gobierno son 
aplicables á otros consejos municipales, y 
particularmente al de París. 
Mr. Goblet, jefe del ministerio ha contes-
tado que la glorificación de la Comuna hiere 
profundamente los sentimientos nacionales, 
y que todos los Consejos municipales que 
hicieran manifestaciones de la misma clase 
serían tratados como el de Marsella. 
E l Gabinete francés, aunque no sea del 
todo favorable á un recargo de derechos so-
bre el ganado extranjero, ha resuelto, en 
vista de la baja de los precios, dejar á la 
Cámara de Diputados que resuelva como 
le parezca la cuestión. 
Se desmiente oñeiosamente la noticia de 
quo Rusia había hecho |proposiciones á 
Francia para una alianza. ' 
L a Bepublique Jrangaise dice que los en-
sayos hechos en Tolón por el gobierno fran-
cés con los torpedos automáticos no han da-
do buenos resultados. 
Mr. Herold, empleado del Ministerio de 
la Guerra, acaba de ser destituido. Se 
le acusa do haber entregado á extranjeros 
secretos interesantes del ministerio. 
Mr. Goblet, presidente del Consejo de Mi-
nistros ha consentido en presentar á la Cá-
mara de Diputados un proyecto de ley ten-
dente á autorizar \ m apuestas mútuas en 
las corridas de caballos. E l pretexto es que 
la prohibición absoluta de las apuestas da-
rá por resultado que no aumentaría el va-
lor de los caballos. 
P a r í s 25 de marzo—En. la Cámara de D i -
putados ha sido adoptada por 186 votos 
contra 86 la ley de recargo de derechos á 
los cereales extranjeros. 
L a mayor parte de los diarios de París se 
ocupan del puerto militar que es necesario 
de crear en Bizerta, costa do Túnez áf in de 
consolidar el poder francés en el Medite-
iráneo. A ese respecto dice el Soleih 
" E l gobierno francés, que tiene ahora ca-
si la seguridad de que en el caso de una 
guerra en el continente tendríamos contra 
nosotros el ejército y la escuadra de Italia 
y que nuestras colonias y países de protec-
torado do la costa septentrional del Africa 
se verían amenazados sériamente, debe 
pensar en poner en ejecución el proyecto de 
construcción de un gran puerto militar y 
un arsenal en Bizerta. Este pudiera llegar 
á ser, ejecutando mejoras en él, gastando 
algunos millones con inteligencia, un puer 
to de primer órden,_ desde el cual sería 
fácil vigilar la Cerdeña y la Sicilia, y que 
tendría bajo sus cañones, por decirlo así, 
—Tres ó cuatro el mismo dia, dictadas 
por el barón. Tiene una gran mano, é imita 
todas las letras que quiere Sus diez 
años de presidio los atrapó por una falsifi-
cación. 
—Do üueiíe que la que un pilluelo en-
tregó H Mlle. Valdieu en el Jardín de Plan-
tas 
—También de él E l chiquillo es un 
píllete que ha salido hace poco de la co-
rreccional, y quo acabará en la plaza de 
la Roquette un protegido de Perven-
che; con eso está dicho todo. Pero el señor 
vizconde no conoce el golpe final; no sabe 
que han tomado su nombre para hacer sa -
lir á la señorita de su casa del bulevar de 
Italia E l domingo por la noche, des-
pués de lo que pasó en el hotel del Helder, 
so disfrazó ese canalla de cazador de res-
taurant y consiguió pasar un billete por la 
verja del jardín, diciendo á la jóven que 
iba de parte del señor vizconde. 
— E s imposible que Mlle. Valdieu lo cre-
yera. 
—Pues lo creyó; y tan bien creído, que á 
cosa de las diez salía de su casa entera-
mente sola Pomme-d'Amour la espera-
ba frente á la verja Pomme-d'Amour 
es el nombre do guerra del muchacho 
mientras que Pervenche y yó estábamos en 
la calle Corvisart con el encargo de 
apoderarnos de ella y entregársela al amo. 
— ¡Miserable!....—exclamó el vizconde.— 
¿Todavía osáis envaneceros de lo que ha-
béis hecho? 
—¡Oh! no mo envanezco de eso; Dios me 
libre—dijo el hombre;—pero me he pro-
puesto que lo sepáis todo, y no he concluí-
do aún. Pervenche me había dicho que la 
señorita vendría por su gusto, sin poner in-
convenientes de ninguna clase, porque es-
taba enamorada del amo. Yo fui tan imbé-
cil que me tragué la b o l a . . . . Vais á ver el 
era bestialidad la mía. Llegamos á la calle 
Corvisart y nos arrimamos á la pared. A l 
darme instrucciones sobre lo que teníamos 
loa pasos del Mediterráneo entre las tierras 
italianas y el Africa francesa. E s necesario 
no olvidar que Italia es una potencia marí-
tima que posóe buques acorazados y tiene 
más de doscientos mil marinos inscriptos 
en sus registros de matrícula. Su hostilidad, 
por consiguiente, pudiera sernos móB per-
judicial en la mar que en tierra, en el Me-
diterráneo más que en los Alpes." 
P a r í s , 20 de marzo.—hoa dos aconteci-
mientos políticos de la semana han sido las 
grandes recepciones de los embajadores de 
Alemania y Rusia. De la del embajador de 
Alemania ya se ha dado cuenta. L a que se 
dió el juéves en la embajada de Rusia es-
tuvo muy brillante. E l barón de Moheren-
heim está en las mejores relaciones con los 
miembros del gobierno francés. E s un hom-
bre de pequeña estatura, pero de aspecto 
imponente. Se parece de una manera nota 
ble á Offeubach. Mr. de Moherenheim es 
un hábil diplomático y uno de los hombres 
más perspicaces de París. E s muy rígido en 
las cuestiones de etiqueta, y he aquí por qué 
no pasó invitación para la fiesta á Mr. Flo-
quet, presidente de la Cámara de Dipu-
tados. 
Entre los millares de personas que llena-
ban los salones de la embajada de Rusia, 
llamaban la atención el cuerpo diplomático 
por completo, el duque y la duquesa de 
Monchy, el duque de Montmorency, el du-
que y la duquesa de Rochefocault, Mme. 
Canrobert y otros personajes, entre ellos 
Mr. de Lesseps y V. Sardón, que conversa-
ron alegremente. 
L a Cámara de Diputados ha elevado á 
38 francos por cabeza el derecho de impor-
tación de los bueyes extranjeros. También 
ha adoptado el proyecto fijando en 20 fran-
cos los derechos de importación para las 
vacas, á 8 francos por los terneros y 5 por 
los carneros. 
Tolón, 26 de marzo.—Hoy han salido de 
este puerto 500 hombres de tropa para Ma-
dagascar. 
AUSTRIA-HUNGRÍA.— Viena, 24demarzo. 
—Mr. Blachs, representante de Grecia en 
Viena, ha dirigido al Austria una enérgica 
protesta á nombre del gobierno griego con-
tra lo que se ha dicho respecto de la organi-
zación de bandas de griegos en la Macedo-
nia, para fomentar una revolución. 
Las declaraciones tomadas á los testigos 
en el asunto de los quince anarquistas, á 
quienes se está procesando en esta capital, 
y que están acusados de haber tomado par-
te en el complot que tenía por objeto in-
cendiar la ciudad, producen una gran sen-
sación. Resulta ya evidente que únicamente 
por haber sido descubierto y contenido el 
complot, esta ciudad se salvó de una des-
trucción casi completa. 
Viena, 25 de marzo.— A su regreso de 
Berlín, el príncipe heredero de Austria tu-
vo una larga conferencia con el conde K a l -
noky, presidente del consejo de ministros 
de Austria. Los grandes duques de Rusia, 
Vladimiro y Miguel, salieron ya para San 
Petersburgo. 
Escriben de Pesth que uno de los miem-
bros de la extrema izquierda del parlamen-
to de Hungría acaba de dar una prueba 
evidente de sus simpatías por la Francia. 
E n 1870 tomó parte en la guerra contra la 
Prusia, y el valiente diputado ha permane-
cido fiel á la bandera, desde que hace a l -
gunos días pronunció un discurso en la Cá-
mara húngara elogiando la civil ización fran-
cesa. Fué esto con motivo de la discusión 
sobre la enseñanza secundaria. Mr. D'Vgron 
se quejó de la invasión de las institutrices 
alemanas en Hungría: "Se propaga en nues-
tro país, dijo, la germanizacion en las ideas 
y principios: hablamos el húngaro, pero 
hemos contraído los defectos del germanismo, 
la pesadez, la oscuridad y la prolijidad. De-
beríamos escoger como base de nuestra ins-
trucción, esa civilización francesa, en laque 
la claridad de la elocución se hermana tan 
felizmente con la profundidad de los cono-
cimientos. Por interés á nuestro progre-
so intelectual, es por lo que lo deseo. E s 
tiempo ya de librarnos de la influencia ger-
mánica y de inspiramos en la francesa, 
cuyo carácter nacional tiene tanta afinidad 
con el nuestro. 
"He aquí lo que es necesario hacer para 
llenar nuestra misión intermediaria entre 
el Oriente y el Occidente; puesto que el ge-
nio francés ha podido conquistar el Oriente, 
miéntras que los alemanes- no han podido 
penetrar sino en las fronteras de Hungría." 
E l ministro de Obras Públ icas de H u n -
gría, en una circular que se publicó ayer, 
encarga á los directores de l íneas telegráfi-
cas que se proporcionen los hombres nece-
sarios para reemplazar á los que pudieran 
ser llamados, de los que actualmente sirven 
en el ramo, para el servicio militar en caso 
de movilización. 
Correspondenciader'Diario déla Marina." 
Nueva-York , 20 de marzo. 
Dos estrenos notables han ocurrido esta 
semana en nuestros teatros, que han atraí-
do gran concurso de espectadores, así como 
la atención de los críticos. Como suele su-
ceder tratándose de los juicios humanos, 
que nada tienen de infalibles, varía las opi-
niones de los jueces ó peritos en materias de 
arte; y así no es de extrañar que aquí, don-
de todavía no se han fijado los cánones del 
buen gosto, haya tal divergencia de juicios 
que la misma interpretación de una obra 
merezca por parte de unos la censura más 
decidida y por parte de otros los más enco-
miásticos aplausos. 
Buscando la justicia del criterio en el 
heau mi l ieu y no en los exagerados extre 
mos, procuraré dar cuenta razonada á los 
lectores de la primera representación en 
esta escena do la ópera N e r ó n de Rubins-
tein, y del drama F é d o r a de Victorien Sar-
dón. Ambos estrenos ocurrieron el lúnes 
de esta semana, el uno en el Metropol i tan 
Opera House y ol otro en el Star Theatre, 
antiguo Wallactts y apénas si podían con-
tener ámbos teatros la inmensa concurren-
cia que en ellos se congregó. 
Que no basta una sola audición para for-
mar juicio exacto de una ópera, es cosa que 
saben los críticos por más que la olviden 
con frecuencia. E n la historia del arte lí-
rico-dramático podrían citarse muchos ca-
sos como el del Barbero de Sevilla, en que, 
al "fiasco77 del estreno, ha sucedido después 
un éxito brillante y permanente. Pero, sin 
tener la pretensión de juzgar formalmente 
la últ ima y más importante producción lí 
r ico-dramáticade Rubinstein, sóame dado 
consignar la primera impresión de una obra 
que obtuvo en Hamburgo, en 1879, un éxi-
to más que regular, puesto que se hicieron 
de ella treinta representaciones consecu-
tivas. 
Cuanto es dable hacer para presentar de-
bidamente una ópera de espectáculo como 
es N e r ó n , en la escena de un gran teatro, se 
ha hecho en el Metropol i tan Opera House. 
Para montarla con todo el lujo de ornamen-
tación que exige el argumento se han pin-
tado decoraciones nuevas, se han hecho nu-
merosos, vistosos y riquísimos trajes y atre-
zzi , se ha hecho venir desde Alemania el 
mismo director de escena que puso la ópera 
en Hamburgo, se ha reforzado el personal 
de comparsas y figurantes, y no se ha es-
catimado gasto ni esfuerzo alguna para dar 
á la representación toda la brillantez po-
sible. 
Una sola cosa, la más esencial, sin duda, 
es la que ha estado manca y defectuosa, no 
en el número sino en la calidad, y es la com-
pañía de canto. Y a dije en otra carta que 
qnc hacer, me habían advertido que estaría 
allí parado un simón, al cual subiría la se-
ñorita sin hacerse rogar. Por más que miré 
á todos lados no vi coche ninguno ni cosa 
que lo pareciera. Extrañando esto, le pre-
guntó á Pervenche, el cual me mandó ca-
llar con muy malos modos. L lega al fin la 
señorita guiada por Pomme-d7Amour, y 
mientras el píl lete se escurre, salta sobre 
ella Pervenche dándome voces para que 
corra en su ayuda. L a jóven se defiende y 
pide socorro E n aquel momento para 
cerca de allí un carruaje que oíamos rodar 
sobre el bulevar Se apea de él un ca-
ballero que se echa encima de nosotros á 
bastonazos Me da un golpe terrible en 
la cebeza y caigo desvanecido, pero no tan 
pronto que no pudiese conocer al sujeto 
que nos atacaba 
—Mr. de Raudal. 
— E n efecto; lo habéis adivinado. Sí, era 
ese canalla de Raudal, que pretendía hacer 
el papel de salvador de la señorita, y a l 
mismo tiempo desembarazarse de mí para 
quitar de enmedio un testigo de sus fecho-
rías. L a cosa estaba bien preparada, pero 
no cuajó del todo, puesto que yo vivo toda-
vía. No habiendo perdido enteramente el 
conocimiento, comprendí desde luego la j u -
gada. E s indudable, me dije, que este mi-
serable no osará acabar conmigo delante 
de la señorita. L o probable es que la lleve 
á su casa, y que después do dejarla allí y 
recibir el premio de su hazaña, vuelva para 
rematarme. Contando con esto, me hice el 
muerto hasta pue se fué el amo. Pervenche 
habia puesto pies en polvorosa desde el 
principio, porque él sabia ya de qué se tra-
taba estaba de acuerdo con el barón. 
Sin esperar á que ninguno de los dos vinie-
se en bueca mía para ajusfarme la cuenta, 
me levantó como pude y fui casi arrastrán-
dome hasta la barrera. Tengo un amigo en 
Gentilly un fogonero que me recogió 
en su casa, donde he pasado unos d ías cu-
láudorae de mala manera y e s p e r á n d o l a 
la "Compañía Nacional de Opera" Be com-
pone de medianías y de aspirantes que no 
llegan á serlo. T la ópera de Rubintein 
requiere dos buenas sopranos, nna contral-
to, dos tenores, un barítono y un bajo, ade-
más de otras partes ménos importantes, pe-
ro que exigen también buenos cantores. De 
cuantos tomaron parte en N e r ó n , sólo la 
primera soprano Miss Juch , y el barítono, 
Mr. Ludroig, pueden oírse sin hacer un sa 
críficlo filarmónico: los d e m á s están anima-
dos de las mejores intenciones, pero la eje-
cución de sus partes lo es en otro sentido 
de la palabra. E l tenor se llama Mr. Can-
didus, y en verdad que se necesita candidez 
para creerse capaz de cantar el papel pro-
taeroniata. 
Y aqui diré, de pasada, que no ee conci-
be como un compositor de la fama de R u -
bintein haya podido cometer la falta de pro-
piedad, de naturalidad y hasta de exacti-
tud histórica de poner el spar t i to de Nerón 
en t-essiturado tenor, cuando el mismo Sue-
tonio al hablar de las aficiones l íricas de 
aquel monstro, dice que tenía poca voz, a-
bari tonada y ronca. Así resulta el papel 
de Nerón, sobre todo cantado con la voz a-
tiplada y chillona de Mr. Candidus, algo r i -
dículo y afeminado, cuando debiera ser to-
do lo contrario. 
Despréndese de lo dicho hasta aquí que, 
dejando aparte el desempeño de la Compa-
ñía lírica, el N e r ó n de Rubinstein se ha 
puesto en escena en las mejores condiciones 
para poder apreciar desde luego sus princi-
pales méritos y observar los defectos que 
hay en la obra. L a orquesta, elemento im-
portante en la producción que me ocupa, es 
la mejor que hay en los Estados-Unidos y 
se compone de profesores consumados, bajo 
la batuta de Mr. Thomas. E n la noche del 
estreno tocó con ajuste y precisión, por m á s 
que cualquier crítico exigente pudo notar la 
falta de nuances y de colorido que caracte-
riza la manera fría de dirigir de Mr. Tho-
mas. 
E n realidad, el que se l levó la palma del 
mérito en ese estreno, fué el director de es-
cena Mr. Hock, por la manera admirable 
en que presentó los numerosos, variados y 
algo complicados cuadros de que se.compo-
ne la ópera. L a agrupación de las masas 
corales y de comparsas era altamente art ís-
tica, y la viveza y movimiento que supo 
comunicar á los coristas, ya representasen 
una orgía en el lupanar de Epicaris, ya for-
masen parte del cortejo de Nerón en la v ía 
Appia, ya figurasen la plebe huyendo cons-
ternada del incendio de Roma, ya aparecie-
sen como las legiones gál icas al mando de 
Vindex, prestaban tales visos de naturalis-
mo y realidad al aparato escénico, que el 
público, entusiasmado, l lamó dos veces á 
Mr. Hock y le colmó de merecidos aplau-
sos. 
L a figura de Nerón y los episodios de su 
bullicioso, sangriento y memorable imperio, 
prestan admirable materia para un gran-
dioso drama lírico. Á n t e s que Rubinstein, 
escogieron el mismo asunto Pallavicini y 
Handd, para escribir una ópera, el primero 
hace doscientos años, y el segundo ciento 
cuarenta y siete. Arrigo Boito, el m ú s i c o -
poeta de í ta l ia , autor de la ópera Mefisto y 
de los libretos que han servido á Ponchielli 
y á Verdi para componer L a Gioconda y el 
Otello; tiene hace años empezada una ópera 
cuyo nombre y figura protagonista son los 
del terrible emperador romano. 
E l libreto que ha servido á Rubinstein 
para su obra, es un arreglo en alemán del 
drama francés de Jules Barbier, y presenta 
en siete cuadros otros tantos episodios suel-
tos y casi sin conexión unos con otros, de la 
agitada y turbulenta vida del hijo de Agri -
pina. L s principales personajes que toman 
parte en la acción, además del emperador, 
son J u l i u s Vindex, príncipe de Aquitania; 
Tigell inus, prefecto de los pretorianos; B a l -
bi ' lus, astrólogo; Saccus, poeta; Sevirus, 
gran sacerdote; Poppcea Sabina; E p i c a r i s ; 
su hija Crysa; A g r i p i n a , madre de Nerón , 
y otros. 
E n cuanto á la partitura del compositor 
ruso, diñcil es asignarle un puesto entre las 
escuelas más conocidas. No es ni alemana, 
ni italiana, ni francesa en los métodos de su 
contextura, y, sin embargo, tiene algo de 
cada una de esas escuelas. Á medida que 
se desarrolla la obra van pasando, como si 
fuesen vueltas de Kaleidoecopio, formas que 
recuerdan diversos modelos italianos en el 
corte, franceses en las cadencias, alemanes 
en la fraseología musical, predominando el 
ritmo y la melodía eslava. 
Se sabe que Rubinstein, esforzándose en 
aparecer original, ha rehuido las innovacio-
nes introducidas por Wagner en el trata-
miento del drama lírico, y aunque, en efec-
to, se nota en N e r ó n ese esfuerzo por apar-
tarse de la nueva escuela, de vez en cuando 
la atracción es más fuerte y le obliga á caer 
en algunos conceptos instrumentales que 
evocan la memoria del autor de Lohen-
g r i n . 
Pero los qne acusan á Wagner de falto de 
melodía, ¿qué dirán del úl t imo drama lírico 
de Rubinstein? 
Sobre que su melodía eslava es vaga y 
nebulosa, no hay ella esa espontaneidad y 
frescura que llevan las creaciones del genio. 
Fuera de una berceuse y dos ó tres piezas, 
el resto de la ópera es trabajado y trabajoso, 
y donde más flaquea la composic ión es en 
las grandes piezas concertantes y en los 
coros finales. L a instrumentación es en al 
erunos trozos flaca y débil , y donde quiere 
ser fuerte es m á s bien ruidosa, si bien hay 
páginas de indisputable mérito y que deben 
ser oídas más de una vez para poder apre 
ciarlas debidamente. 
E n suma, considerada en conjunto, la 
ópera de Rubinstein es una obra de relati-
vo mérito que, en mi humilde juicio, no lle-
va el sello de la inmortalidad, ni e s t á des-
tinada á tener universal acogida. Hay en 
ella algunos trozos muy bellos, de un liris-
mo singular, especialmente la berceuse y un 
dúo del cuarto cuadro, el m á s meritorio de 
toda la ópera; pero no hay en la producción 
de Rubinstein esa marcada "factura" que 
revela una individualidad original, como 
la que caracteriza las obras de los grandes 
maestros. 
E l estreno en francés del drama original 
de Victorien Sardón, F é d o r a , por la igual-
mente original actriz Sarah Bernhardt, ha 
permitido al públ ico americano hacer com-
paraciones y sacar deducciones respecto 
del arreglo ing lés del mismo drama, dado á 
conocer aquí hace dos años por la actriz 
americana Fanny Davenport, y del desem-
peño de las dos versiones por las compa-
ñías respectivas. 
Y de ese cotejo voy á ocuparme exclusi-
vamente, por más que las comparaciones 
ttean odiosas y no admitidas en la crí t ica , 
puesto que, habiendo tenido ustedes oca-
sión de ver el drama y su d e s e m p e ñ o por 
la trágica francesa, nada podría yo decir-
les que fuese nuevo respecto de á m b a s co-
sas. 
Miss Fanny Davenport presenció en P a -
rís el estreno de F é d o r a , cuando por pri-
mera vez lo dió á conocer Sarah al públ ico 
parisiense, y logró mediante el pago de 
50,000 francos obtener de Victorien Sardón 
el derecho exclusivo de su representación 
en los Estados-Unidos. Con el arreglo in-
glés de F é d o r a obtuvo Miss Davenport un 
éxito fabuloso enNueva-York y en las prin-
cipales ciudades de la repúbl ica, y los que 
á la sazón presenciaron su estreno, imagi-
naron que su desempeño del papel de la 
princesa rusa era una copia de la creación 
de la famosa Sarah, y que el original debía 
de ser infinitamente superior, por m á s que 
hora de poder salir á la calle para venir á 
buscaros y á referiros todo lo sucedido. 
—¿Por qué á mí y no á otro? Supongo 
que no habréis creído en la posibilidad de 
que yo me entendiese con un miserable de 
vuestra especie para 
—No, no. Demasiado sé que no podemos 
trabajar de a c u e r d o . . . . pero sé también 
que estáis interesado por la señorita, y que 
no os disgustaría desembarazarla de un tu-
nante que puede hacerla mucho daño si no 
lo denunciáis. 
Yo soy impotente contra él, miéntras que 
vos, señor vizconde, no está is en ese caso. 
Os bastaría decir á vuestros amigos que ese 
barón de similor tiene por ayuda de cáma-
ra á un licenciado de presidio. L a cosa co-
rrería por ahí, y cuando la policía metiese 
la nariz en los negocios de monsieur de 
Raudal, ya veríais , ya veríais las lindezas 
que averiguaba. 
Pelican estaba tan animado, que hasta 
se olvidaba de hablar al vizconde en terce-
r a persona. 
—Sin más que advertir al oficial—aña-
dió,—á ese señor cuya letra h a falsificado 
Pervenche, se puede descubrir todo. Y o me 
hubiese dirigido á 61, y aún ese fué mi pri-
mer pensamiento; pero además de que el 
barón le tiene sorbido el seso, hay l a cir-
cunstancia de que le he hecho una juga-
rreta al comandante y me habría recibido 
mal. Una noche me sorprendió frente á la 
casa de esas señoras del bulevar de I t a -
lia. Pensando que me pagaban para per-
seguir á Mad. Valdieu, se p e g ó á mis fal-
dones, y no quería soltarme hasta averiguar 
mi paradero. Anduvimos por ahí un rato, 
pero al cabo fui yo m á s listo que él 
L e l levó junto á la casa del amo, y allí le 
dije que Iba á escalar la tapia del jardín 
para desbalijar al barón va l iéndome 
precisamente de nna esoala de nudos que 
me habían dado para que entrase en casa 
de la señorita por cima de la verja E l 
comandante me dejó hacer, creyendo que 
Fanny Davenport rayaba en 
á gran altura. 
Pero ha venido la impetuosa Sarah y n i 
primer saludo al público neoyorquino ha 
sido en la parte de F é d o r a , y los que eon 
ánimo imparcial han podido comparar d 
desempeño de las dos actrices, Indudable-
mente han concedido la superioridad áFan-
ny Dovenport. Parecerá tal vez presunción 
de mi parte criticar adversamente á la pri-
mera actriz del primer teatro del mundo; 
pero por lo mismo que lleva ese título, hay 
que juzgarla con mayor exigencia por lo 
que toca á sus méri tos v con mayor severi-
dad hácia sus faltas. Y teniendo esto en 
consideración, me atrevo á decir que la 
erran trágica francesa en el primer acto de 
F é d o r a está muy por debajo de Fanny Da-
venport y que en los demás actos no llega 
á superarla. Ni por asomo pinta Sarah en 
ese primer acto la ansiedad y el frenesí que 
debe ocasionarle por una parte la gravedad 
de su amante herido y por otra el sumario 
de la pol ic ía para indagar el origen del ata-
que. E n momentos tan preñados de interés 
y gravedad, no es natural que Fédora per-
manezca sentada largo rato en una silla, 
casi indiferente á cuanto pasa á su alre-
dedor. 
Bien es verdad que en la versión inglesa 
se ha arreglado ese primer acto acomodán-
dolo á las exigencias del teatro americano, 
y, dicho sea con respeto á la justa fama 
de Victorien Sardón, resulta el arreglo su-
perior al original. E n la vers ión inglesa no 
ve el públ ico la cama del herido, ni llega á 
entrar F é d o r a en el gabinete, por que se 
lo impiden los m é d i c o s , temerosos de la 
impresión que su vista podría causar al pa-
ciente. Esto que es lo m á s natural, es tam-
bién lo m á s dramát ico , y da ocasión á la 
actriz para un interesante juego escénico, 
en que manifiesta su inquietud, su angus-
tia y su impaciencia. 
No en balde es acogido con frialdad el 
desempeño de la errát ica Sarah, á pesar de 
las llamaradas intermitentes que fulgura 
hác ia el final del drama. L o cual no es óbi-
ce para que se llene todas las noches el 
Star Theatre de bote en bote, repi t iéndose 
aqui el gran éx i to pecuniario que ha tenido 
la empresa en todas partes. 
K . LKXDAS. 
O - A C E T I L L ^ S . 
TEATUO DE TACOX.—Con un éx i to bas-
tante aceptable y ante numerosa concurren-
cia se representó anoche en nuestro gran 
coliseo la magníf ica ópera Fausto , por l a 
compañía l írica francesa que lo ocupa. 
L a señora Derivis fué muy aplaudida en 
varios pasajes de la obra, se la obsequió 
con ramilletes y obtuvo m á s de una vez loe 
honores de la llamada al proscenio. 
De esta ú l t ima dist inción fueron objeto 
también el tenor señor Van-Loo , el barí to-
no señor Mangó y el bajo señor V e m o u ü l e t 
al finalizar el terceto del desafio, cuya re-
pet ic ión, en parte, se hizo necesaria para 
complacer al auditorio. E l primero de di-
dlchos artistas estuvo admirable en dicha 
pieza. 
E l cuerpo coreográfico bai ló con mucha 
gracia el vals del segundo acto, y en el 
cuarto volv ió á presentarse en escena, lle-
vando á su frente á su estrella m á s r&dian-
to, á la hermosa Mlle. Muller, que demoa-
tró como nunca su donaire y su agilidad. 
E s a deliciosa criatura arrancó á l a concu-
rrencia atronadoras tempestades de aplau-
sos. Y bien lo merecía , porque supo ejecu-
tar con las puntas de los piós florituri que 
los cantantes no pudieron hacer con l a gar-
ganta. E n otros términos , el baile rayó á 
una altura á l a cual no logró llegar el 
canto. 
Ahora, respecto á la orquesta, nada tuvo 
que envidiar el baile á la ópera: tan mal 
dirigida estuvo en el uno como en la 
otra. 
Mañana , sábado , se pondrá en escena la 
preciosa ópera C á r m e n , por la señora De-
rivis, la Srta. "Weyns y los Sres. Van-Loo, 
Maugé , Delpech y otros. E n el cuarto acto 
ejecutarán un gran baile l a Srta. Muller y 
el cuerpo coreográfico, dirigido por el se-
ñor Vanara. 
E l domingo 3 de abril , 10a función de 
abono Gui l le rmo Téll . 
L A P A L M A . — E l d u e ñ o de la sastrería y 
camisería que con ese nombre existe en la 
calle de la Muralla n ú m e r o 53, se ha pro-
puesto vestir á todo el sexo fuerte casi de 
balde. Y esto no necesita comentarios, se-
g ú n reza el anuncio del propio ostableei-
miento que puede verse en otro lugar. 
XXEVA-YORK: KN LA HABANA.— E s t a 
m a ñ a n a cogimos al vuelo el siguiente diá-
logo, en el Parque Central. Hablaban dos 
mozalvetes: 
—Chico, acabo de ver en Nueva-Yoik 
unas norte-americanas preciosas. 
—No seas embustero. Anoche te vi en 
T a c ó n aplaudiendo á rabiar á la Muller, y 
ahora me sales con que acabas de estar en 
Nueva-York 
—Pues no miento. 
— E x p l í c a t e . 
— Y o llamo Nueva-York desde ha mu-
chos dias al portal del Hote l Pasaje , en 
vista del gran número de familias yankecs 
que allí se reúnen y acabo de pasar 
por allí. 
—¡Convencido , chico, convencido! 
UNA PARTIDA DE B I L L A R . — D o n Tadeo 
es un gran maestro al billar, lo cual le ha 
creado muchas envidias y enemistades en 
el café que frecuenta. 
Sube de punto la rabia de los aficionados 
porque Don Tadeo tiene la costumbre siem-
pre que le toca la salida, de cantar con 
tina entonac ión muy monótona: "Tres pa-
litos y á casa." 
Ni una vez siquiera deja de ejecutar su 
Joírada favorita. 
Una noche, jugando con uno de sus ma-
yores enemigos, hombre muy desalmado, 
después do ganarle cuatro ó cinco parti-
das, le toca salir á don Tadeo, y repite con 
su acostumbrada entonac ión: '-Tres pali-
tos y á casa." 
Levanta su contrario el taco, le suelta 
tres palos en la cabeza, y le dice con la 
mayor calma: "¡No! L o que es esta noche, 
adonde va usted con los t respa i i tos e s . . . . 
¡al Hospital! 
VACUNA.—Mañana, sábado , de doce á 
una, se admini s trará el virus vaccinal en la 
sacr is t ía de la iglesia parroquial del Pilar 
por D . Rafael Cowley. 
E R R A T A . — E n el comunicado que se pu-
bl icó en nuestro n ú m e r o de ayer titulado 
"Carta abierta77, se h a deslizado una, que 
varía el sentido. 
E n el párrafo que comienza: " Y o lamen-
to en el alma, que en cierta escena, ocurri-
da en la notar ía del Sr. D . J . S. B . el dia 
24 del corriente á las tres de la tarde, en 
presencia de sus coherederos y de un a-
creedor, no representaran ustedes un papel 
tan airoso, como hubiera sido de desear.^ 
Debe decir: "no representara usted", que 
es como e s t á en el original. Conste. 
GRAN CONCIERTO.—El que tiene dispues-
to el Casino Español de la Habana para la 
noche del p r ó x i m o domingo, promete ser 
tan lucido como otras funciones aná logas , 
celebradas en el propio local. 
E l Excmo. Sr. Presidente de dicho insti-
tuto nos h a favorecido con una atenta in-
vi tac ión para concurrir á esa fiesta, y agra-
decemos mucho la fineza. 
P A L M A S . — L a Sra. D^ L u z Braña , ave-
cindada en la calle de Paula n ú m e r o 55, con-
fecciona unas palmas preciosas, para lucir-
las en la próx ima festividad del Domingo 
cuando yo estuviese dentro le b a s t a r í a con 
avisar en la casa, y me coger ía en el garli-
to. No pod ía figurarse que el amo me ct-ta-
ba esperando, y que en seguida que bajé 
al jardín me escondieron en la bodega en-
tre el barón y Pervenche. Poco d e s p u é s 
l lamó el oficial y entró diciendo que habia 
ladrones en la casa Mr. de Raudal 
hizo como que me buscaba por todas par-
tes, pero y a comprenderé i s que se g u a r d ó 
muy mucho de buscarme en el sitio donde 
me ten ía escondido De ese modo ee 
conocieron él y Mr. de Arbois. 
—¿Seríais capaz de repetir esa historia 
en presencia del c o m a n d a n t e ? — p r e g u n t ó 
Andrés de Elven. 
—Estando só lo con el comandante no me 
atrevería , porque apuesto cualquier cosa á 
que su primera idea seria llevarme á la pre-
vención sin darme crédi to . P r o m é t a m e el 
señor vizconde estar allí para sostenerme, 
y no tengo inconveniente en repetir todo lo 
que acabo de contar, áun cuando sea de-
ante de Par í s entero. 
Siguió á estas palabras un momento de 
silencio. 
Andrés se preguntaba c ó m o podría sa-
car partido de las revelaciones de aquel 
tuno. Por m á s que llegasen demasiado 
tarde, en v í speras del duelo que acababa 
de aceptar, no d e b í a rehuir el medio que 
le presentaba de desenmascarar al barón 
y descubrir sus miserias, acaso sus cr íme-
nes. 
Si lo que dec ía Pelican era cierto, y el 
vizconde tenía motivos para creerlo, no ca-
bía perder un sólo instante. 
Importaba confundir en seguida al mise-
rable que iba á casarse con Teresa, qui-
zá con la mira de asesinarla, si no ha-
llaba otro modo de arrancar á la j ó v e n l a 
considerable fortuna que acababa de here-
dar. 
de Eamog. Su fino y caprichoBO tejido, BU 
elegante adorno y demás particularidades 
que las distinguen, justifican el elogio que 
nos complacemos en hacer de un trabajo 
tan primoroso. Véase el anuncio en otro 
luprar. 
TEATRO DE TRUCA.—La compañía bufa 
de Salas anuncia su segunda función en di-
cho coliseo para la noche de mañana, sába-
do: 
A las ocho.—Caneca. 
A las nueve.—Tanto tienes tanto vales. 
A las diez.—La novia disputada. 
SOCIEDAD ODONTCLÓGICA.—Se nos remi-
te lo siguiente: 
"Esta sociedad celebrará sesión pública 
ordinaria el sábado 2 del corriente, á las 7 
de la noche, en el local de la Real Academia 
de Ciencias. 
Orden del dia.—1? Del empleo de los 
anestésicos en las extracciones dentarias, 
continuación, por el Dr. D. Alberto Colon. 
2? Forma do los ejercicios para el grado 
de Cirujano-Dentista y modificaciones que 
requiere, por el Dr. D. Federico Poey. 
3o Las tesis de los dentistas del Colegio 
Español de Triviño y su escaso valor cien-
tífico, continuación, por el que suscribe. 
Habana y abril 1? de 1887.—El Secreta-
rio. Ignacio Rojas " 
RESPUESTA 1 TOA ALUSICIÍ.—El señor 
Puente, Secretario de la Asociación de De-
pendientes nos dice lo que sigue: 
"Sr. Gacetillero del DIARIC DE LA MA-
RINA.—Muy Sr. mió: aludido en la sección 
de su digno cargo y concedida la palabra 
para que dé una respuesta á la petición de 
varias señoritas que desean un baile de dis-
fraz para las próximas pascuas, voy á ex-
poner las causas que me privan poder com-
placer á las peticionarias. 
Nuestra Asociación, por sus condiciones 
excepcionales y el crecido número de socios 
que la componen, se ve obligada á que sus 
fiestas sean lo más variadas, dándole sobre 
todo preferencia á las teatrales; y como 
quiera que en los pasados Carnavales so 
han dado seis bailes, la Sección de Recreo 
y Adorno se ve obligada á dar una función 
lírico-dramática en el próximo mes, como 
justa compensación para aquellos de nues-
tros compañeros que no rinden culto á Terp-
sícore y son fervientes partidarios de Talía. 
Si en mí estuviese; si dependiese tan sólo 
de mi voluntad y el honroso cargo que de-
sempeño no me obligase á despojarme de to-
do compromiso para satisfacer la voluntad 
de loa asociados, podían estar seguros, tan-
to las peticionarias como V . , que serla para 
mí una gran satisfacción el poderlas com-
placer. 
Lo único que puedo hacer, y lo cual pro-
meto, es que el día que se de la mencionada 
función teatral, á su terminación haya bai-
le en los salones del Centro, para de esto 
modo poder complacer en algo á las que su-
pongo simpáticas peticionarias. 
Es cuanto tengo que manifestarle, apro-
vechando esta oportunidad para ofrecerme 
de V. atento y S. S. Q. B. 8. M.—Juan de 
la Puente. 
TEATRC DE CERVANTES.—Funciones de 
tanda que se anuncian para mañana, sá-
bado: 
A las ocho.—i?/ teatro nmvo. 
A las nueve.—¡Cómo esta la sociedad! 
A las diez.—Coro de señoras. 
CONCIERTO SACRO.—En celebración de 
los dias de nuestro querido amigo el l imo. 
Sr. D. Francisco de P. Arazoza, director 
propietario de la Gaceta Oficial, se efectua-
rá mañana, sábado, en su casa morada un 
magnífico concierto sacro, para el que he-
mos tenido el gusto do ser invitados y que 
ha sido organizado por la amable é inspira-
da esposa de nuestro citado amigo lima. 
Sra. D" Pilar Verdugo de Arazoza, con la 
cooperación de distinguidas señoras y be-
llas señoritas de esta sociedad y artistas 
y aficionados tan reputados como los seño-
rea Cervantes, Vandergucht, Arríete y So-
roa. 
Contribuirá también al más brillante éxi-
to deesa fiesta la elegante y distinguida hi-
ja de los Sres. Generales Calleja, Sra. D? 
Dolores Calleja de Madroño, que ejecutará 
algunas piezas al piano, ora á cuatro ma-
nos, con el laureado artista Sr. Cervántes, 
ó bien sola. 
Hó aquí el programa de la misma: 
Primera parte.—1? Andante para violin 
y piano, por los Sres. Vandergucht y Cer-
vantes. 
2? Plegaria de "Semíramide", por la se-
ñora Carbonell de Alonso, Rossini. 
3? "La voix du ciel", fantasía para pia-
no, por la Sra. Calleja de Madroño, Neldy. 
3? "Ave-María", por la Srta. García, 
acompañada de violin y piano por los seño-
res Vanderguscht y Cervántes, Gounod. 
5? Gran marcha de las Antorchas, n? 3; á 
cuatro manos, por la Sra. Calleja de Ma-
droño y el Sr. Cervantes, Meyerbeer. 
Segunda parte.—Io Poesía recitada por 
el Sr. Triay. 
2? "Una lágrima", melodía para piano, 
por la Sra. Calleja de Madroño, Márquez. 
3o "Agnua Dei*, por la Sra. Verdugo de 
Arazoza, acompañada de Harmoni-flutte, 
violin y piano, por los Sres. Arríete, Van-
dergucht y Cervántes, Mozart. 
4? "Rondó caprichoso" para piano, por 
la Srta. de Loño, Mendelssohn. 
5? "Pietá Signore", por la Sra. Verdugo 
de Arazoza, Stradella. 
6? Sólo de piano, por el Sr. Cervántes, 
7o Coro "La Caridad", por las Sras. Ver-
dugo de Arazoza, Porro de Carlés, Porro de 
Mora, Roldan de Domínguez, Carbonell de 
Alonso y Gil de Martínez Grau, y señoritas 
de Gil del Real, Laguna, Porro, Fernández 
Cubas, Domínguez Gutiérrez y Rafael Ara-
zoza, acompañado deHermoni-ílutte, violin 
y piano, por los Sres Arríete, Vandergucht 
y Cervántes, Rosini. 
La música de Ingenieros del ejército, que 
dirige el maestro Rrocchi, tocará en el patio 
de la casa de los esposos Arazoza, durante 
los intermedios, escogidas piezas. 
FORMULAIRE P R l T I Q U E DE L'ELECTRI-
CIEN 1887.—Este libro que viene publicán-
dose hace cinco años, está lleno do los últi-
mos adelantos ocurridos sobre electricidad 
durante 188G. 
Véase el anuncio que de esta obra ha 
puesto la librería "La Enciclopedia": de 
Alorda. O'Reilly 96. 
LAS PUBLICACIONES MEJORES.—Desdo 
ayer se están repartiendo á los numerosos 
suscritores que cuenta en la Habana, los 
cuadernos cuarto, quinto, sexto y séptimo 
del gran Diccionario Enciclopédico Hispa-
no-Americano, obra predilecta de la casa 
editorial de los Sres. Montaner y Simón, de 
Barcelona, quienes con esa y las demás se-
lectas publicaciones quo dan á la estampa 
han elevado á un rango envidiable el nom-
bro do las letras y las artes nacionales. El 
Diccionario Enciclopédico es superior á to-
do elogio por su escogido texto, por la mul-
titud de grabados intercalados en el mismo 
y por los magníficos cromos y planos ilumi 
nados que le adornan. Su importancia y su 
utilidad se revelan á primera vista. Y para 
que todo contribuya al éxito de tan exqui 
sita obra, es agento exclusivo de la misma 
en Cuba el Sr. D. Luis Artiaga, establecido 
en la calle de Neptuno número 8, quien se 
esmera en servir con gran actividad y de 
la mejor manera posible á los señores sus-
critores de aquella. 
Por conducto del mismo Sr. Artiaga he-
recibido también los cuadernos 206, 207, 
208 y 209 do la Biblioteca Universal, con su 
espléndido regalo de la Ilustración Artísti-
ca, y »-! cuaderno 28 de la Historia General 
del Arte, ricas en preciosos grabado?, lámi-
nas aparte y trabajos oromo-litogivificos de 
un mérito imponderable. 
En suma, las publicaciones mencionadas 
y las demás de la casa de los Sres. Monta-
ner y Simón, pueden figurar dignamente á 
la cabeza de las mejores que so reciben de 
Europa y América en esta isla. 
A LAS PAMILTAS Y 1 LAS MODISTAS.—El 
extenso anuncio que en otro lugar publica 
L a Física Moderna, ese hermoso almacén 
de ropa y sedería que existe en la calle de 
la Sa'ud, números 9 y 11, merece llamar la 
atención del público en general y especial-
mente de las familias y las modistas, por-
que ellas son las llamadas á aprovechar las 
importantísimas ventajas que les ofrece di-
cho establecimiento, tanto en lo relativo á 
géneros do hilo, seda y lana de todas clases, 
corno en cuanto so refiere á encajes de diver-
sas procedencias y á blondas de seda blan-
cas, negras y cremas. Allí se pueden encon-
trar los mejores productos de Chantilly, Ca-
taluña, Valenciennes, Sajonia y Bruselas, 
todo á precios sumamente módicos, merced 
á la importación directa que de esos efectos 
hace La Física Moderna. 
Ahora que llegan la Semana Santa y las 
Pascuas, conviene no olvidar lo que deci-
mos acerca de esa casa. 
TOROS.—Los trabajos que están llevando 
á cabo los montañeses para la corrida que á 
beneficio de su Sociedad de Beneficencia ee 
dará en la plaza de Carlos I I I el 10 del co-
rriente, son, sin duda alguna, de la mayor 
importancia para el buen resultado que se 
proponen todos los nobles hijos de la Mon-
taña. 
PRINCIPIO DE INCENDIO.—A las once 
mónos cuarto de la mañana de hoy, viérnes, 
ee prendió fuego á un mosquitero y varias 
piezas de ropa, en una habitación de la ca-
sa n. 3 de la calle de Curazao, residencia 
de D. Juan Muñoz, siendo apagado á los 
pDOOS momentos, no sin haber sufrido ántes 
varias quemaduras el referido 
Cuerpos de Bomberos acudieron con gran 
prontitud, apostándose en la toma de agua 
más próxima; pero, afortunadamente, no 
hubo necesidad de sus auxilios. 
POLICÍA.—Ha sido reducido á prisión un 
individuo blanco conocido por E l Gallego, 
por ser acusado como autor del robo de 
cien pesos en billetes del Banco Español, 
un cajón con varias prendas y otros efectos, 
á una vecina de la calzada del Monte. Al 
detenido le fué ocupado en su residencia 
parte de lo robado. 
—Por hurto de nn encerado á un vecino 
de la calle de la Espada, fueron detenidos 
dos individuos blancos y puestos á disposi-
ción del Sr. Juez de primera instancia del 
diHtrito de Guadalupe para que se proceda 
á lo que hnbipre lupar. 
—Una pareja de Orden Páblico presentó 
en la celaduría del barrio del Cristo á dos 
morenos, vecinos de la calle de Monserrate, 
por aparecer como presuntos autores . del 
robo de cierta cantidad de dinero en bille-
tes del Banco Español á un individuo blan-
co. 
—El vigilante gubernativo número 85 de-
tuvo, á las doce de la noche de ayer, á un 
individuo blanco, por haberle robado un 
paraguas al conductor de un coche de pla-
za en la calle de San José. 
—A las siete de la noche de ayer, fué cu-
rado de primera intención en la casa de so 
corro del primer distrito un menor de edad, 
vecino del barrio de San Isidro, de una he-
rida de carácter leve, que le fué causada 
por un perro en la calle de la Picota. 
—Durante la ausencia de una vecina de 
la calle de los Genios, le robaron de su ha-
bitación varias piezas de ropa y algunas 
prendas de oro, ignorando quién ó quiénes 
pudieran ser los autores de este hecho. 
—Han ingresado en el Cuartel Municipal 
dos indivídnos blancos, que remitieron los 
celadores de Peñalver y Tacón, para que 
cumplan el arresto que les fué impuesto por 
el Juzgado del distrito de Guadalupe. 
—Por la policía del segundo distrito fué 
capturado un individuo blanco que se ha-
llaba circulado. Asimismo fué reducido á 
prisión otro sujeto que se encontraba recla-
mado en dos circulares, por hurto y amena-
zas. 
E L LUNES 
se abrirá con un espléndido surtido de gé-
neros, el establecimiento de ropas 
LOS ESTADOS-UNIDOS, 
San Rafael esquina á Galiano. 
R 4-31 a 3-ld 
DESDE LA APARICIÓN DEL TÓNICO O-
riental la calvicie, las canas y las diferen-
tes enfermedades del cabello no tienen ra-
zón de ser: la calvicie, porque el uso perse-
verante de este esquisito coraéstico trae in-
faliblemente el crecimiento y la renovación 
del pelo, siempre que este resultado se en-
cuentre entre los límites de las posibilida-
des naturales, pues más que difícil sería de-
volver el cabello perdido á una cabeza oc-
togenaria; las canas, porque una de las ad-
mirables cualidades del Tónico Oriental es 
devolverle gradual y paulatinamente su co-
lor primitivo á la cabellera, pues en su com-
posición contiene los elementos naturales 
quo forman la savia y la vida de las hebras 
capitales; la caspa y otras afecciones, por-
que su energía basta á arrancar con unas 
cuantas aplicacionosnada más, toda excre-
cencia, serosidad, acumulaciones ó erup-
ciones que en la piel cabelluda pueden pre-
sentarse, dando en cambio á la cabeza su 
más precioso adorno en toda la plenitud de 
su belleza. 24 
e mism i 
B U E N V I A J E 
Se desea á las señoras que se ausentan, y 
si quieren llevar elegantes abrigos, vestidos 
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Rongh ou Corns. (Adiós callos!) 
Pídase el "Wells'Rougb on Corns." Cura rápida, 
completa, permanente para los callos duros y blandos 
rjuanotoB. De venta en todas las boticas. José Sarrá, 
Habana, únioo apentA para la Isla de Cuba. 3 
12.11! 





sucesor de Pellón y Cp. 
Teniente Rey 16, 
Plaza Vieja. 
P !5-26a 5-29d 
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CASINO ESPASOL ÜE LA HABANA. 
S e c c i ó n de Recreo y A d o r n o . 
S E C R E T A R I A . 
La Junta Directiva de este Instituto ha 
dispuesto que se celebre el próximo domin-
go 3 de abril, el concierto sacro organizado 
por esta sección, en el que tomarán parte 
varios señores artistas y distinguidos aficio-
nados. 
Esta fiesta dará principio á las nueve de 
la noche, abriéndose una hora ántes la en-
trada á los salones. 
So suplica á los socios que concurran, la 
presentación del último recibo. 
Habana y marzo 28 de 1887.—El Secre-
tario interino, Juan de la Puente. 
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CRONICA REIiieiOSA. 
D I A » D E A B R I L , . 
San Francisco do Paula, fundador, y santa María 
Egipciaca, penitente.—Anima. 
F I E S T A S E l - D O M I N G O . 
Ui tOí Solemnes.—En la Catedral, la de Tercia, á 
las 84. Se suspende el Circular basta el Domingo de 
Resurrección, en cuyo dia sigue de manifiesto en el 
Pilar y por la tarde se bace la procesión, y pasa á San 
Francisco. 
Q U E S E C E L E B R A R A N E N L A I G L E S I A D E 
S A B T . A a T J S T m 
duriinte hi Bemami Santa y Pascuas. 
E l Domingo de Ramos, á las 8 de la mañana, se 
hará la bendición solemne de las Palmas, después de 
la cual so cantará la Misa de Pasión. 
E l dia de Juéves Santo, á las 9 de la mañana, co-
menzará, la misa de los Oficios con Sermón de Insti-
tución por un P. Carmelita.—A las 3 de la tarde se 
hará la ceremonia del Lavatorio, y á las 4 Tinieblas 
cantadas. 
E l dia de Vitírncs Santo, á las 8i de la mañana, 
empezarán los Oficios propios de este dia.—A las 13 
empezará el santo ejercicio de las S'cle Palabras, que 
las predicará el R. P. Pr. Quintín de Jesús. Se eje-
cutarán por la orquesta del maestro Ankermann las 
Siete Palabras del célebre (laydin. 
E l Sábado Santo empezarán los Oficios á la s 7 de la 
mañana. 
E l Domingo de Pascua, á las 3 de la madrugada, se 
cantarám Maitines, Misa Solemne y procesión con el. 
í i SSmo.—El Superior de los Carmelitas 
4068 5-2 
Parroquia de Guadalupe 
Cultos en la Semana Santa. 
D O D I N G O D E RAMOS. 
A las ocbo de su mañana, bendición, distribución y 
drocesion de palmas. Misa solemne de Pasión. 
A las seis do la tarde.—Setenario Doloroso. Sermón 
de Dolores y las tres horas de Maria Santísima al pié 
de la Cruz. 
M I E R C O L E S S A N T O . 
A la« siete de la noche.—Tinieblas cantadas. 
J U E V E S S A N T O . 
A las ocbo de la mañana.—Divinos oficios. Comu-
nión general. Visita al Monumento 
A las cinco de la tarde.—Mandato. Lavaiorio de los 
apóstoles. Sermón de Mandato. 
A las siete.—Tinieblas cantadas. 
V I E R N E S S A N T O . 
A las ocho de la mañana.—Divinos oficios. Adora-
ción de la Santa Cruz. Pasión. 
Por la tarde.—A las seis, ViaCrucis . Setenario Do-
loroso. Sermón de Soledad. Procesión de Soledad. 
S A B A D O S A N T O . 
A las ocho.—Divinos oficios. Bendición Koleninc de 
la pila bautismal. Misa de resurrección. 
A las diez.—Alleluia. 
D O M I N G O D E P A S C U A . 
A las cuatro de la mañana.—Misa de Resurrección 
con asistencia de los apóstoles. 
A las ocho.—Misa parroquial. Procesión del Santí-
simo Sacramento. Bendición y reserva de S. D . M. 
Por la tarde.—A las cuatro rosario y salve cantada. 
E l Párroco, D r . A g u s t í n M a r í a Manglano, Pbro. 
4069 3 2 
Cultos religiosos que se han de celebrar 
en la iglesia de 
SANTA T E R E S A . 
E l viérnes 19 de marzo se cantará misa solemne á 
la Virgen de Dolores, á las ocho do la mañana, y á 
las cinco de la tarde se rezará el Santo rosario y se-
guirán los demás ejercicios propios de este dia con 
música y sermón quo predicará el R. P . Pío, Carme-
lita. 
E l Domingo de Ramos principiará la función á las 
siete, así como el Viérnes y Sábados Santos, excepto el 
Jué^es Santo que será á las ocho. E n el citado domingo 
ae empezará con el asperges, bendición de palmas con 
su procesión por las Madres y sigue la misa solemne 
con pasión cantada, y en el Juéves habrá sermón que 
predicará el R. P . Eduardo, Carmelita. 
E l Domingo de Páscaa después de loa maitines y 
Sr. Muñoz laa(ie8 cantados será la misa solemne á las cinco y 
n r . f ' ~ . n i „ i media. Se invita á los fieles por este medio & la asis-
y una señora oue se hallaba enferma en la tencia de e8to8 6o]emneg c u W - H a b a n a , 30 de mar-
gxpreea^a habitación. Las bombas de los | so de 1887, 3958 4-81 i 
J H S 
IGLESIA DE URSULINAS. 
Sagrados cnltos & la Santísima Virgen 
de los Dolores. 
E l próximo viérnes primero de Abril, será la misa 
solemne á los ''Dolores de Muría" y el sábado, dia dos 
de Abril, según costumbre de todos los afios, al ano-
checer se principiará el santo ejercicio de la "Corona 
Dolorosa" ó rezo de las Tri-s Eoras con múxica, y 
terminado este piadoso acto, ocupará la Sagrada Cá-
tedra ol elocuente orador sagrado R. P. Manuel Me-
nendez y Suarez, conoluvéudose estos piadosos actos 
con las preces de costninbre. 
Se suplica la puntual asistencia de los fieles á tan 
piadosos como tiernos actos consagrados á "Nuestra 
Dolorosa Madre".—Habana, Marzo 29 de 1887.—El 
Capellán, J u a n Alvaree Fernández. 0 
3*87 fi-29 
I G L E S I A D E SAN F R A N C I S C O D E P A U L A . 
Deseando el que suscribe, que en el presente año 
quede la festividad de San Francisco de Paula con el 
mayor lucimiento posible, invita á las personas piado-
sas y devotos de dicho Santo, á que contribuyan con 
sus limosnas, las cuales podran entregar en la Admi-
nistración de este Hospital, á fin de lograr el objeto 
que se propone. 
E l domingo de Ramos, los oficios darán principio á 
las siete, con misa solemne y Pasión cantada, siendo á 
la misma hora el juéves y viérnes santo. Lo hago sa-
ber á fin de que laa personas piadosas puedan concu-
rrir á tan religiosos actos.—llábana 23 de Marzo de 
1887.—El Capellán Administrador, Pbro. Miguel de 
Bol ívar . 3679 15-24Mz 
COIIIGAD 
Sociedad Coopera t iva 
J L A I G U A L D A D . 
Habiendo terminado sus trabajos la comisión nom-
brada en la junta general efectuada el dia 25 del mes 
próximo pasado, se cita por este medio á los señores 
accionistas para que asistan á la junta general ex-
traordinaria, que con objeto de discutir dichas refor-
mas celebra esta Sociedad el lúnes 4 del corriente, k 
las ocho de la noche, en la Sociedad de Artesanos de 
Jesús del Monte, calle de Santos Suarez n. 22. 
Se ruega á los señores socios la asistencia á esta 
junta que entraña la importancia de reformas al R e 
glamento.—Jesús del Monte, 
Secretario, V. Alonso. 
a b r ü l ? de 1887.—El 
4032 2a-2 2d-2 
J J i H i i J / U i i i i i u i n i / a 
Prospecto del Gran Sorteo extraordinario 
que he ha de celebrar en Madrid el dia 4 de 
abril de 1887. 
Consta de 12,000 billetes, al 
precio de 50 pesos. 
P B E M I 0 8 . 
1 de 500.000 
1 de 250.000 
1 de 120.000 
3 de 40.000 120.000 
50 de 5.000 250.0 0 
610 de 1.500 915.000 
2 de 8.000 16.000 
2 de 6.000 : 12 000 
2 de 3.500 7.000 
672 premios para 12.000 billetes con 2.190.000 
Manuel Gutiérrez. 
B-AXaTJD 2. 
Cn465 ^ 3-31a 2 d-1 
TJn perfume de rara distinción, que por 
sí sólo prueba Ja elegancia y buen gusto de 
quien lo emplea, es el complemento indis-
pensable de un tocado elegante. En efecto, 
por rica seda, magníficos encajes y precio-
sas joyas que se lleven, se conocerá la falta 
de buen touo si el olor usado es vulgar. Y 
bien lo saben las señoras que gastan el Ex-
tracto de Kananga del Japón, de Rigaud y 
C", el perfume á la moda, el más dulce, el 
único que permite soportar sin cansancio 
los bailes, los teatros, las reuniones. 
LA ESTACION. 
Perltfdico de modas, el favorito del bello 
seso. Publica profusión de grabados, pa-
trones, figurines, labores, etc., etc. Solo 
cuesta $5-30 oro al año para toda la Isla. 
Agente, D. Clemente Sala—O'Reilly 28— 
Habana. 
Pídanse números de muestra. 
Cu 455 4-31 
EL RAMILLETE 
F L O R E R I A 
M U R A L L A . I T . 5 3 , 
entre Habana y Oompostela. 
NUEVA REMESA 
recibida por los últimos vapores franceses. 
Surtido general en sombreros de señoras, 
señoritas y niñas, formas de última nove-
dad. 
Precioso surtido en flores finas. Azahares 
para novia. Plantas artificiales. Ramos de 
iglesia y otra infinidad de renglones recibi-
dos directamente de las principales fábricas 
de París. Todo á precios módicos. 
NOTA. 
Por los mismos vapores hemos recibido 
un completo surtido de objetos fúnebres. 
Todos modelos nuevos. 
No olvidarse. Una visita á E L RAMI-
LLETE y os convencereis que es el estable-
cimiento en su clase que vende más barato 
y tiene el mejor surtido. 
Pronto partirá para Europa la dueña de 
este establecimiento en busca de noveda-
des. 3908 6-30 
ASOCIACION CANARIA 
DE B E N E F I C E N C I A 
Y P R O T E C C I O N AGRICOLA. 
De órden del Sr. Presidente y por acuerdo de la 
Junta Directiva, se convoca á jauta general extraor-
dinaria á los señores asociados y Canarios residentes 
en esta capital, para al domingo 3 del próximo mes de 
abril, á las 12 del dia, en la casa calle do Bernaza ns. 
39 y 41, con el objeto de constituir en definitiva un 
Centro, conforme á las prescripciones del artículo 49 
del Reglamento. 
Se suplica á los señores socios su puntual asistencia, 
como también á todos los comprovincianos amantes 
del progreso de la colonia Canaria en esta Antilla.— 
E l Secretario,-Ews-FeMe». 3867 6-29 
A N U N C I O S . 
P H O F B B X O M 33 S . 
José de Zayas Bazan 
P E O C U R A D O R . 
Colegio de Escribanos. Amargura 62. 
4039 26 2A 
(MSUlTflEIfl DOS1HETRI(!0. 
Virtudes 1. Apartado del correo 489. 
E S P E C I A I i l D A D E S . 
Enfermedades propias de los países cálidos. 
Idem do la mujer. 
Idem venéreas y sifilíticas. 
Por el Dr, M. ALONSO, de 11 á 1. 
Enfermedades nerviosas. 
Idem de niños. 
Idem Fiebres eruptivas. 
Por el Dr. L. FEAU, de 1 á 3. 
Enfermedades del aparato respiratorio. 
Idem circulatorio. 
Idem digestivo. 
Por el Dr. M. HUGTJET, de 3 á 5. 
Los domingos de 11 á 2, grátis para los pobres. 
Se admiten consultas por escrito. 
4075 4-2 
Mine. Marie P. Lajouane 
OOMADBONA-FAOÜLTATIVA. 
Aguacate 68, entre Obispo y Obrapía. 
4034 4 2 
MME. C O M E N C E PUCHEU, 
Comadrona francesa de 1" clase, 
D E L A F A C U L T A D D E P A R Í S . 
OBISPO 1 1 1 . 
Entrada por Villegas, altos de la antigua tienda 
L a Rusia. Cn. 468 13-1A1 
DR. TABOADELA, 
CIRUJANO DENTISTA. 
Construye DENTADURAS POSTIZAS 
de todos los materiales y sistemas conocidos. 
OPERACIONES ESMERADAS. 




entre Bernaza y Villegas. 
10-24 
DR. GARGANTA. 
N ue vo aparato para reconocimientos con luz eléctri-
ca. L A M P A R I L L A 1?. Horas de consulta de 11 á 1. 
Especialidad: Matriz, víaí- nrinariaa, Hringe .v sifilUi-
Ois. Cn 312 1-M 
DR. ERASTUS WTLSON. 
D E N T I S T A . 
Prado 115, entre Teniente Roy y Dragones.—Hono-
rarios graduados á la época y á las fortunas de los 
olientes. 
NOTA.—Para satisfacer de una vez frecuentes pre-
guntas, estaba ántes establecido en la calle de la Habana 
n. 110 desde 1866 &. 1877, cn cual fecha liquidó su 
casa por volver á su país dejando vacío aquel local. 
Está de vuelta en la Habana desde 1881 y para señas 
más completas es el único dentista de este apellido qne 
ha habido en Is Habana. 
C 394 nu mes-17M 
DR. ESPADA. 
H a trasladado su domicilio á Reina 37, frente á Q»-
liano. Consultas de 2 á 4> 
Cn 813 X-M 
CURA DE LAS 
Q U E B R A D U R A S . 
L a estrangulación es la muerte. 
Con Real Privilegio los curativos para las hernias. 
No se conocen mejores en el mundo que los de 
J . OROS-Sol 83. 
8217 19 15Mz 
Dr. Joaquín L . Jacobsen, 
MEDÍCO-ClKtjjAKO. 
H a trasladado su domicilio á la calle de "rrocadeTO 
u. 20. Consultas de 11 á l . S691 16-24Mz 
Próspero Garinendia y Arango, 
MEDICO- ClHtJ JAltó 
enpecialista en enferuiedmies del.estémaffO' éfñteátinos. 
Hotel "Sari Cárlos" Santa Fe , Isla de Pinos. 
3191 27-201VÍ z 
José Pío Go vin y Pedro Estéban 
A B O G A D O S . 
Compostela 58: 
Sfi22 
de 7 á 11 y de 1 á 3. 
26-23Mz 
CÁRLOS AMORES Y SANZ. 
NOTARIO PUBLICO. 
H a trasladado su domicilio y estudio á la calle de 
Aguiar número 21. 
bre. 2920 31-8 M 
DR. CARLOS F Í N U Y . 
C O M P O S T E L A N. 103. 
De 8 á 9 de la mañana y de 1 á 3 do la tarde. 
2708 3 1 - 3 » 
D R . L O P E Z 
Sol 74.—12 á 2. 
O C U L I S T A . 
2771 nn meB-9iVI 
LEON BROCH. 
Habana n? 136. 
3151 
ABOGADO. 
De 12 á 3. 
30-12 M 
DR. ROBELTN. 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L . 
Consultas de 7 á 10 mañana y de 3 á 6 tarde. Prado 
número 67. 1827 B7-12F 
DA JOSEFiALL.DE ROCA 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Egido 1, esqnina á Muralla, altos. 
2668 31-3Mz 
m m m . 
ÜN P R O F E S O R D E E D U C A C I O N . C O N Su-ficientes años de práctica, se ofrece a los padres 
de familia para dar clases á domicilio, bien en esta 
ciudad ó en el campo, Calzada del Monte 89, libraría 
L a Propagandista informarán. 4079 4-2 
AV I S O . — U N P R O F E S O R D E M A S D E 20 años de práctica se ofrece para dar clases en su 
casa Compostela 18, 6 á domicilio, de inglés, aritmé-
tica mercantil y teneduría de libros, partida doble: 
dan razón Compostela 18, de 4 á 10 de la noche. 
3741 8-26 
IBIOMÜL m O - L É S . 
Enseñanza rápida y completa por el método parti-
cular del profesor F . Herrera. A C O S T A 39. 
3340 26-16Mz 
LIBEOS EIPSESOS. 
OE U V R E S C O M P L E T E S D E S H A K 8 P E A R E , •i tomos ipfi; Oeuvres de Bulzao, 20 tomos 20 pesos: 
Oeuvres de Henri de Paiviile, 15 tomos $15. Obispo 
número 54, libreiía, precios en billetes. 
4057 4-2 
LA M A J A D E M A R A V I L L A S , 2 T O M O S $í. L a esposa enamorada, 2 ts. $*; Los caballeros Sel 
amor. 2 tomos ^U; la mano del muerto, 1 tomo $1-50. 
Obispo 54, librería, precios en billetes. 
4056 4-2 
E . H O S P I T A L I E R . 
Furmulaire practique de 1' électricien cinqlliéi&e 
année 1«87. 
De venta en la librería L a Enciclopedia, O'Reilly 
número 96. C474 4-2 
CONSULTOR DOMÉSTICO. 
Por 
$ 3 B I L L E T E S 
se tienen reunidos en un elegante volúmen de cerca 
de 500 páginas á dos columnas: 
U N T R A T A D O D E C O C I N A , con más de 400 
guisados diferentes; 
U N M A N U A L D E J A R D I N E R I A , con descrip-
cripcion de las plantas intertropicales; 
UN A L M A C E N D E C O N O C I M I E N T O S U T I -
L E S , con más de 500 fórmulas de secretos raros y cu-
riosos; 
U N C O M P E N D I O D E P R E C E P T O S D E H I -
G I B N E Y M E D I C I N A D O M E S T I C A ; 
U N A S E R I E D E T R A T A D O S D E A S T R O N O -
MIA, R E L I G I O N , C I E N C I A S , B E L L A S A R -
T E S , H I S T O R I A , B I O G R A F I A , etc.; 
U N C U A D R O C O M P L E T O de consejos y adver-
tencias para la mejor manera de comportarse en so-
ciedad; 
U N M A N U A L D E L A B O R E S Y C O S T U R A S ; 
U N A L B U M D E P O E S I A S ; 
UN I N D I C A D O R D E P R E C E P T O S para L A 
C R I A D E A V E S y otros A N I M A L E S D O M E S T I -
COS; 
Y otra multitud de trabajos, más que útiles, indis-
pensables en todas las casas. 
Todo esto se encierra en el T O M O S E G U N D O , 
A Ñ O D E 1886, del 
LIBRO D E LAS FAMILIAS, 
publicado por el periódico 
L A L O T E R I A , 
y de venta en: Villegas, 84, Administración de L A 
L O T E R I A ; L a Propaganda L i t e r a r i a , Zulueta, 
28; G a l e r í a L i t e r a r i a , Obispo, 82; L a Propagan-
dista, Monte, 89; Librerías de Villa, Obispo, 60; de 
Valdepares, Muralla, 61; de Alarcia, Muralla, 64: de 
Alorda, O'Reilly, 96; de Sala, O'Reilly, 23, y de F e r -
nández Casona, Obispo 31. 
t^T" Hay nn corto número de ejemplares del tomo 
primero, correspondiente al año 1885. 
C n . 469 4-1 
MUSICA 
para piano, métodos, ejercicios, estudios, piezas de 
oaile, óperas completas y partituras, etc., etc., gran 
surtido á precio de ganga. Apartado que contiene 
2,000 piezas á escoger á 10 cts. una. De venta S A -
L U D 23, C A S A D E C O M P R A Y V E N T A D E L I -




Ciencias, Artes y Literatura. 
Escrito por cuarenta y dos notabilidades, cuyos res-
petables nombres aparecen en los prospectos que se 
reparten en esta agencia; así como de la parte de re-
dacción que se les ha confiado. 
L a edición profusamente ilustrada con miles de gra-
bados intercalados y tirados aparte, que reproducen 
las diferentes especies de los reinos animal, vegetal 
y mineral; los más recientes aparatos aplicados a las 
Ciencias, agricultura, artes é industrias; retratos de 
los personajes que más se han distinguido en todos los 
ramos del saber humano; planos de ciudades, mapas 
geográficos coloridos; copias exactas de los cuadros y 
demás obras de arte más célebres de todas las épocas; 
monedas y medallas de todos los tiempos, etc., etc. 
Se recomienda la adquisición del prospecto para la 
mayor inteligencia del plan de la obra, y sus condiaio-
nes para la susciicion. Pídanse prospectos en la agen-
cia exclusiva para toda la Isla á cargo de Luis Artia-
ga, único agente de sus editores. 
NOTA.—Todas las entregas del Diccionario E n c i -
clopédico, de procedencia directa de los editores pro-
pietarios, se reparten con el sello de Luis Artiaga, lo 
que se previene para ratisfaccion de los Sres. suscri-
tores, pues son muelles los individus que sin la auto-
rización de este Centro y de nn modo imperfecto ha-
cen por cuenta propia la propaganda de la referida 
obra. 
MONTANER T SIMON. 
NEPTUNO 8, Habana. 
Queda abierta la suscricion. 
Cn 307 -1M 
Cralería Literaria. 
OBISPO NUM. 32. 
Libros recibidos por el último 
correo. 
Márcos Zapata: L a Piedad de una Reina, episodio 
histórico, 1 yol. 
L i trata do blancos, magnífico drama de Leopoldo 
Cano, estrenado recientemente en el teatro Español. 
L a vida en Madrid, por Enrique Sepúlveda, con 
prólogo de Fernan-Flor, obra ilustrada con 200 dibu-
jos, por Comba, 1 vol. 
E l proyecto do Código Penal del gabinete liberal-
conservador, juzgado por los extranjeros, juicios crí-
ticos de B . Garopalos y E . Lher, 1 vol. 
Almanaque infundio para 1887, con graciosas v iñe-
tas intercaladas en el texto. 
Excesos matutinos, colección de cuentos por M a -
nuel Cubas, 1 vol. 
Método de Ahn, Primer curso arreglado al castella-
no por el profesor Mac-Veigla, novísima edición au-
mentada con un compendio de gramática francesa, 1 
vol. pasta española. 
Leyes de Enjuiciamiento Militar y de organización 
y atribuciones de los tribunales de guerra, precedidas 
de la de bases de 15 de julio de 1882, 1 vol. 
Vade-mecum de medicina Dosimétrica, según el 
Dr. Burgrave, 1 vol. pasta española. 
L a Fiebre del dia, comedia en tres actos, do Torro-
mé, estrenada con éxito extraordinario en el teatro de 
la Princesa, 1 vol. 
Maximina, segunda parte de Riverita, novela de 
costumbres por Armando Palacio Valdés, 2 vols. 
Biblioteca cómica, f'enas y apuros, por Francos 
Rodríguez, ilustrada por el Padre Cobos, 1 vol. 
Del Montón, graciosísima colección de artículos de 
Andrés Corzuelo y Manuel Matóses, con prólogo del 
Clarín y dibujos de Mecáchis, 1 vol. 
Claudio Bernard, Definición de la vida. Las funcio-
nes del cerebro, 1 vol. 
Víctor, novela madrileña por Salcedo y Ruiz, 1 vo-
lámen. 
Por todos los correos recibimos lo mejor que publi-
can las principales casas editoras y son los precios ex-
cesivamente módicos. C 453 4-30 
A L O S S R E S . H A C E N D A D O S . 
D 
E T R . I S X J X J F I T O 
procedimiento P E R A L T A L A B A R R E , con Privilegio Exclusivo. 
Este p r o c e d i m i e n t o r e a l i z a r á u n a r e v o l u c i ó n o n l a p r o d u c c i ó n azucarera e n Cuba , pues to que c o n u n costo 
i n s i g n i f i c a n t e p e r m i t e e s t rae r e n los i n g e n i o s a z ú c a r b lanco N ú m e r o 2 0 . — £ ¡ 1 defecante i m p i d e l a f e r m e n t a -
c i ó n de los jugos , a u m e n t a e l r e n d i m i e n t o y m e j o r a l a ca l idad . 
T a m b i é n es ap l i cab le para ob tener e l g r a n u l a d o N ú m e r o 1 2 de p r i m e r l ance e n m a y o r c a n t i d a d que p o r e l 
p r o c e d i m i e n t o o r d i n a r i o dando a d e m á s u n f ru to de 2? l ance en m a y o r c a n t i d a d y m e j o r ca l idad . E l p roced i -
m i e n t o e s t á e n e x p l o t a c i ó n e n los s i g u i e n t e s i ngen ios : 
"Po r tuga l e t e " de l Eaccmo. Sr. D . M a n u e l Ca lvo , p a r a b l anco y pa ra g r a n u l a d o N? 1 2 . 
"S tma . T r i n i d a d " de D. J o s é M o n t a n e r , p a r a b lanco . 
"Sta. L u c i a " de D . M a r t i n Sola, p a r a b l anco . 
" A n d r e a " de D . F r a n c i s c o Diaz P ied ra , p a r a b l anco y pa ra g ranu lado IT? 1 2 . 
A g e n t e s en esta c iudad , Sres. V . A L V A R E Z , S A N C H E Z y Ca, M u r a l l a 2 3 , y e n e l H o t e l de I n g l a t e r r a , 
donde se d a r á n i n s t r u c c i o n e s pa ra s u uso. 4 0 6 5 1 5 - 2 A b 
D E S M E N U Z A D O R A S D E C A N A 
PATENTE 
Sres 
Estas máquinas están trabajando en los í ^en ios Bl0i§BtéS| 
"Santa Catalina" de D. Josó Carbó—Yaguajay. 
"Santa Gertrudis" de D. Antonio G-onzalez Mendoza—Colott* 
"ünion" de D. Pedro Lamberto Fernandez—Cnevitas 
"San Pedro" de los Sres. Francisco y Lorenzo Forran -Sierra-Morenai 
"Adela" de los Sres. Zozaya y C*—Semedios. 
Las per: onas que deseen adquirir informes sobre las ventajas y resultados de cetas máquinas, pueden dirigirse á los moncionados 
hacendados. 
MAQUINAS M MOLER COMBINADAS CON LAS DESMENUZADORAS. 




L a Propaganda L i t e r a r i a 
3 8 , Z U L U E T A 3 8 
H A B A N A . 
D E V O C I O N A R I O S . — M I S A L E S . 
SEMANAS SANTAS. 
EUC0L0OÍ0S. -LIBROS DE REZO 
L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A de la Habana, 
calle de Zulaeta n. 28, entre Virtudes y Animas, pró-
ximo al Parque, tiene la honra «le ofrecer á las pia-
dosa» damas habaneras, á los Sres. sacerdotes y al 
público en general, nn selecto y yariado surtido de 
DEVOCIONARIOS, SEMANAS SANTAS, MISALES, EU-
CULOGIOS, LIBROS DE MEDITACION Y REZO, ANCORA 
DEL CRISTIANO, CAMINO DEL PARAÍSO, PERFEC-
TA CATÓLICA, MANUAL DE PIEDAD y otras OBRAS 
RELIGIOSAS, á cuyo efecto es único agente de las es-
peciales librerías de la Península, Francia y Alema-
nia que confeccionan estos obras. 
E n el ramo de DEVOCIONARIOS DE LUJO, EUCOLO-
GIOS y MISALES, esta casa presenta un surtido notable 
y completo, sin temor á competencia, en el cual se en-
cuentran, desde los precios más exageradamente eco-
nómicos hasta los más elevados. 
Esta sección de L A P R O P A G A N D A L I T E R A -
R I A comprende toda clase de encuademaciones en 
pasta, terciopelo, teia, badana, chagrín, piel de Rusia, 
búfalo, esmaltes, nácar, marlH, carey, incrustaciones, 
estilo renacimiento, con broches y cadenas de metal, 
plata bruñida y oro, etc., cautos con delicadísimos 
cromos, tclos de última moda.—Los precios varían 
de $1 á $125 oro, 
Tiene asimismo esta casa de venta una gran varie-
dad de ESTAMPAS RELIGIOSAS, IMAGENES, SANTOS, 
CROMOS de todos tam.iüos, ESTAMPITAS iluminadas 
de muo.ho gusto pura señales cn los libros de rezos, 
etc., SANTOS CALADOS, coa oraciones al respaldo, ú l -
tima novedad para repartos en lo» bautizos, ALBUMS 
para cromos religiosos, etc., etc., etc. 
Cn 454 8 30 
UN B R E V E E S T U D I O 
aobre el S A N E A M I E N T O D E L P U E R T O Y C I U -
D A D D E L A H A B A N A y sobre la reforma d e s ú s 
L I N E A S D E F E R R O C A R R I L E S conforme á l a s 
exigencias de las nuevas C O N D I C I O N E S I N D U S -
T R I A L E S D E L P A I S , Folleto y Plano por el Dr. 
Erastus Wilson. De venta á favor del hospital Reina 
Mercedes, en las principales librerías, á un peso B . B . 
C 42B un mes-20M 
m Y OF 
CON E L E G A N C I A Y P R O N T I T U D S E C O N -fecetonan toda clase de habilitaciones en casa de 
Mme. Josefine. Espsaialidad en eorset y trajes de no-
ria y de viaje que los hallarán en 24 horas. Tillegas 
n. S3, esquina á Teniente-Rey, entresuelos. Englis 
spoken, ont parla francaise. 4070 8-2 
MODISTA DE SOMBREEOS 
Se cambian elegantes, capotas de señora y sombre-
ros para señoritas á $1: Habana 128, entre Muralla y 
Teniente-Rey. 4053 4 2 
R E V I L L A G I G E D O 118 
Por m á q u i n a de vapor 
LA HABANERA 
Gran fábrica de cortinas-peisianas de varilla ase-
rrada é hilo impermeable. 
Con privilegio exclusivo, 1886. 
OJO.—Estas cortinas son mejores y un 50 por 100 
más baratas que las antiguas ó de viruta. 
O J O . — E n esta fábrica no se pintan cortinas viejas 
para venderlas por nuevas. 
DEPOSITO.—Monte , entre Suarez y Amistad. Se 
remiten muestras y precios á todos los puntos de la 
Isla. 4058 4-2 
Gran rebaja BSfi ^e Pecios. 
GRM FABRICA 
la qne compite con todas las demás de su clase para 
vender buenos sombreros, bien perfeccionados y más 
barato. Hay un inmenso surtido en bombas, bombines, 
castores, píyilla, jipijapa, sombreros para niños, niñas 
y señoritas. Antonio Boadella, Amistad 47^ y 49. 
3988 8-31a 8-ld 
Opticos Especialistas 
En la calle de Aguiar 84 entre 
Obispo y O'Reilly 
Ofrecemos á este inteligente público y al de la Isla 
en general un inmenso surtido de anteojos con cono-
cimientos necesarios en óptica para administrarlos y 
graduaciones que solo en París pueden encontrarse: 
en armaduras tenemos de todas clases y varios instru-
mentos de 
Física y Optica. 
3935 4-31 
Navajas finas legítimas de R O D G E R S & SONS va-
ciadas á la americana. Estas navajas no es necesario 
vaciarlas, por estar ya preparadas para el uso, garan-
tizando BU bucua caÍMail. 
Tijeras finas de Rodgers, de todos taraafios y para 
todos los usos. Corta-plumas 6 cuchillas finas también 
de Rodgers de varias formas y de una á cuatro hojas. 
Cubiertos finos de metal blanco garantizado, de va-
rias clases, y cubiertos chicos para niños en es-
tuches ó sueltos, trinchantes de clase superior. 
Asentadores de cuero para las navsyas de barba; pie-
dras buenas para afilar las navajas, 6 infinidad de ob-
jetos de cuchillería á precios baratos. 




Con estas lámparas obtiene el consumidor las s i -
guientes ventajas: 
E c o n o m í a , e leganc ia y l u z t a n 
b l a n c a y p u r a como l a e l é c t r i c a . 
Aceptación extraordinaria. 
Surtido general: HABANA 95. 
José Lacret y Morlot. 
8979 15-31M 
AP O D A C A N. 8—SE S I G U E N D E S P A C H A N -do cantinas, tableros y de cuanto se le pida con-
feccionado por un excelente cocinero y repostero: 
perdices, codornices, pudines y cuanto de gusto se 
pida: en la misma se solicita un muchacho peninsular. 
3719 8-25 
MANUEL F E R N A N D E Z Y GOMP. 
Teniente Rey 39. 
Fabrican toda clase de tintas, tifien de colores toda 
clase de géneros miuvos y usados. L a ropa de uso la 
reforman por completo, dejándola nueva. Nuestros 
trabajos garantizados. 
Tintorería L A FBANÜIA Teniente Rey 39. 
3678 9-24 
M O D I S T A . P R E C I O S O S SON L O S T R A J E S que se confeccionan y con especialidad los de desposada, teatro y reuniones, á precios sumamente 
baratos al gusto de todas las personas ó por el último 
figurín. Calle de Bernaza niimero 29. 
8615 26 23M 
1ENE8 DE LETRINAS. 
El Nuevo Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros: 
hace los trabajos más baratos quo ninguno de su clase 
con aseo j osando desinfectante: recibe órdenes: cafó 
L a Victoria calle de la Muralla, Monte y Eevillagige-
do, Luz y Egido, Genios y Consulado, Virtudes y G a -
liano, bodega esquina de Telas y su dueño Aramburn 
r San José. 88G9 5-29 
m i G í ü i . 
UNA S E Ñ O R A V I Z C A I N ' A D E M E N I A N A E -dad general cocinera desjja acomodarse en la H a -
bana, no duermo en el acomoiio: darán razón calle de 
San íguacio n. 2, altos del ulmacen frente á la Maes-
tranza. 4074 4-2 
SE SOLICITA 
para una Fábrica Inglesa una persona que posea los 
idiomas castellano, inglés y aloman, para viajar en las 
Antillas y en la América del Sur. Dirigirse á D . S. D . 
Correo, Apartado 145. 4077 4-2 
E N R B I M 7 
establecimiento de ropas L a Niña, se solicitan costu-
reras. 40r.9 10-2 
E: licita una criandera á media leche ó á leche ente-
ra que no tenga más de 40 á 50 dias de parida. 
4036 4-2 
Se solicita 
un criado de mano y un cochero, ámbos blancos y con 
buenas referencias. Escobar 103. 40^3 4-2 
FOTOHiFl 
Se desea un impresor de futografía en 
Habana 106. En la misma se soüoita nn co-
cinero. 4051 4-2 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse, es aseaday de buenaconducta: impondrán 
Belascoain número 36, altos del café. 
4052 4 2 
SE SOLICITA 
un criado y nna criada de mano: informarán Zulueta 
número 75, altos, entre Monte y Corrales. 
4042 4-2 
ÜNA S E Ñ O R A , V I U D A , D E S E A C O L O C A R -se sólo para la costura tanto de nifios como de sc-
fiora, pudlendo dar las recomendaciones que se desean 
ó para acompañar alguna sefiora 6 sefiorita. San N i -
colás número 134 informarán. 
4(40 4-2 
SE SOLICITA 
una criada peninsular para el arreglo de una casa y el 
aseo y cuidado de unos niños. Sueldo regular, pero 
seguro. Guanabacoa, Palo-Blanco n. 33. 
4031 5-2 
I A M O R E N A B A R B A R A P E D R O S O Q U E Jvive calle de la Zanja número 124 desea saber el 
paradero de su nieta la parda Bárbara Pedroso, hija 
de la morena Teresa Pedroso que nació en ol ingenio 
Macurige de D. Joaquín Pedroso y Echavarria, bau-
tizada en Corral Falso y de 29 á 80 años do edad: pue-
den dirigirse á la citada calle y casa. 
4011 4-1 
SE S O L I C I T A U N G E N E R A L C O C I N E R O , una general lavandera de ropa de hombre y de se-
ñora, ámbos de color, y un portero entendido en su 
oficio y con buenas recomendaciones. Obrapía 65 de 
once á doce. 3996 4-1 
SE SOLICITA 
una criada de mano para el servicio de una corta fa-
milia y manejar un niño. Muralla 11 altos. 
4029 4-1 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , V I U D A , D E 40 años y de moralidad, solicita colocación para 
criada de mano 6 para manejar un niño, tiene perso-
nas que respondan por ella: impondrán Vives 155, de 
once á tres. 8999 4-1 
SE SOLICITA 
una parda para criada de mano hasta de 14 años ó una 
blanca para el mismo oficio, también hasta esa edad. 
O'Reilly número 56. 3993 4-1 
COMPOSTELA 42 (ALTOS). 
Se solicita una buena lavandera que lave on su casa 
y que tenga quien responda de su conducta. 
3986 4-1 
E S O L I C I T A U N A N E G R I T A D E 10 A 12 
años de edad para enseñarla los quehaceres de nna 
casa, solo hay dos personas, se le vestirá y calzará. 
Maloja 73. 3984 4-1 
UN ASIATICO BUEN COCINERO, ASEADO y do moralidad, desea colocarse en casa particular 
ó establecimiento, cocina á la española y criolla y tie-
ne quien responda por él: calle de Villegas 20 darán 
razón. 8989 4-1 
BOTICA 
Necesito un dependiente de farmacia y nn regente 
y un criado blanco de 12 á 14 años. Suárez 85. 
8987 4-1 
A R A E L S E R V I C I O D O M E S T I C O D E U N 
colegio se solicita un muchacho de 12 á 14 años.— 
Informarán Muralla 34 de 10 de la mañana á 6 de la 
tardj^ 4014 4-1 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de portero de alguna oficina escritorio ó em-
presa ó casa particular, tiene quien responda por su 
conducta habiendo desempeñado portería de una ofi-
cina. Informarán Amargura número 24. 
íOlO 4-1 
MONSERRATE 147, 
Se solicita un dependiente que tenga quien respon-
da por el. 4005 4-1 
ÜNA S E Ñ O R A Q U E H A D A D O V I A J E S desea ir á la Península al cuidado de uha señora 
ó de niños; de su buena conducta tiene personas que 
la garroiticen. Impondrán Oficios núm. 66. 
4002 4-1 
COLÓCAÍÍSE UN ASIATÍCO COCI-
ñero en casa, particular ó establecimiento: es a-
seado y do buena conducta. Calle de la Bomba núme-
ro 19 d irán razón. 
D 
4001 4-1 
PARA EL VEDADO 5*—65. 
Se desea un criado do mano, jóven, inteligente 
que traiga buenas recomendaciones. 
4013 4-1 
DE S 10A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E C O -cinoro en tabaquería ú otro establecimiento ó cata 
párticulár, time quien responda por sa buena conduc-
ta, lufonnaván Dragoiies 6 .̂ 4018 4-1 
SE SOLICITA 
una morena de mediana edad y bnenas costumbres 
para criada de mano. Informarán Calzada de Belas-
coain n? 14, esquina á Neptuno, botica. 
4017 4-1 
BARBEROS. 
Se solicitan dos, uno bueno para sábados y domin-
gos pagándole bien, y un medio oficial adelantado. S, 
Miguel esquina á Campanario. 4023 4-1 
Se solicita 
un criado de mano peninsular que tenga buenas refe-
ren cias, Jesús del Monte n. 409. 4024 4-1 
ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse de manejadora, criada de 
mano, acompañar una señora ó cocinar á corta fami-
lia: en la misma una jóven para criada de mano ó ma-
nejadora, ambas saben coser y si puede ser se colo-
can juntas, tienen buenas recomendaciones. Plaza del 
Polvorín, baratillo Los 4 Hermanos, por la calle de 
las Animas n. 12 informarán. 4021 4-1 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M E D I A N A edad para los quehaceres de una casa de familia, se 
requiere tenga recomendaciones de su conducta, se dan 
$15 billetes y ropa limpia mensualment o. San Rafael 
número 40. 3990 4-1 
>Openinsular, para este oficio y el aseo de la casa, que 
ámbas cosas son de poco trabajo, y si es posible que 
duerma en el acomodo. Habana n. 194, entre Aconta 
y Jesús María. 3966 4r-Sl 
APRENDICES 
Se solicitan dos que sepan algo en la costura de tala-
bartería y también se toman otros varios para zapatería 
Muralla esquina á Aguacate, peletería informarán. 
8943 15-31Mz 
P a r a l a s P a s c u a s . 
£¡1 mayor y m á s variado surtido de joyas y de otros objetos pro-
pios para regalos, que pueda solicitarse en la Habana, se hal la en 
S U P L I C A . 
Se desea saber el paradero do D . José y D. Miguel 
Rodríguez, hermanos de D. Severino. que fué casado 
con una americana llamada Ana Van Hagcn, para tra-
tar de nn asunto de familia que interesa á ios mismos. 
Se suplica á los periódicos do la Isla esta publicidad: 
dirigirse al Hotel Perla de Cuba, Amistad 130 ,̂ H a -
bana. 3951 4-31 
DE S E A C O L O C A R S E U Ñ A P E N I N S U L A R para algunos quehaceres de la casa y coser en má-
quina: tiene personas que abonen por su conducta. 
Hotel L a Campana, calle de Egido entre Riela y Sol. 
8944 4-31 
ON J O S E A G U S T I N R O D R I G U E Z , vecino 
de la calle de Neptuno n. 123, desea saber el pa-
radero de la parda Carmen Mazó, que por los años de 
IS68 era esclava del Dr. D. Juan Bautista Cañizares. 
Se suplica la reproducción. 
8972 8-31 
O C 1 N E R A P E N I N S U L A R . — S E D E S E A E N -
contrar una que sepa cocinar muy bien y aseada: 
se le pagará bien reuniendo estas condiciones. Obispo 
esquina á Habana n. 42. 8976 4-3! 
Al 8 por 100. 
Desde $500 hasta $30.000 se dan con hipoteca de ca-
sas. Monserrate n. 106, esqnina á Teniente-Rey, al-
macen. 3969 4-81 
SO L I C I T A N Ü N A C R I A D A D E MANO D E mediana edad, blanca ó de color, y una chiquita de 
nueve á diez años; ámbas con recomendaciones. Amis-
tad 13. 3967 4-31 
UN MUCHACHO, 
se solicita y una cocinera: sueldo del uno $15 y de la 
otra i billetes. Consulado 32. 
3955 4-31 
SE SOLICITA 
un aprendiz de sastre que esté algo adelantado y que 
tenga referencias, se le dará sueldo. Monte 95. 
3948 4-31 
$4,000 billetes 
So paga el uno y medio, so toman con hipoteca ó 
venta en pacto de una casa en Marianao que costó 
$18,000. E n $20,000 se vende una gran casa ae alto y 
bajo que produce libre el 8 p § . Lealtad 31 informa-
rán. 3971 1 31 
JOVEÑ ^ÉSISSÚLAÍÍ m&tx ÓÓLO-
carse de criado de mano, botica ó casa de comer-
cio: sabe leer y escribir bien y con buenas referencias 
Paula 79. 3981 4 31 
S E 
O E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N 
omás Paez, natural de Galicia, pueblo Vi l la-
Pramil, que ol año de 1880 so encontraba en Jarnco 
lo solicitan sus hermanos Ramón y José Paez que 
viven en la Habana San José esquina á Espada. Se 
suplica la reproducción ú los demás colegas de la isla. 
3932 8-30 
T T N A S E Ñ O R A D E T O D A M O R A L I D A D D E -
\ J sea colocarse en una casa decente bien de costu-
rera ó para acompañar á una señora, puede dar las 
mejores referencias en Sol 48. E n la misma se desea 
una general criada de mano para Cárdenas. 
3921 4-30 
Se solicita 
una pardita 6 negrita de 10 á 12 años para 
entretener una niña. Se lo enseñará á leer, 
bordar, escribir y se lo pagará sueldo. Sin 
traer buenas recomendaciones que no se 
presente. Callejón de Chavez n. 24 esquina 
á Jesús Peregrino. 3912 4-30 
D I N E R O 
A corto y largo plazo se da con hipoteca de casas y 
se compran casas en buenos puntos que produzcan el 
8 por ciento. Prado 21 ó Villegas 87, fonda. 
3970 4-31 
SE SOLICITA 
una manejodora que sea mujer formal y que entienda 
de limpieza. E n el Vedado, Línea 60. 
8942 4-81 
SE SOLICITA 
una criada blanca de regular edad para el servicio de 
mano de una corta familia. Se exigen referencias. E n 
Manrique 33.', do 10 á 12 do la mañana. 
3916 4-80 
N P A R D O G E N E R A L C O C I N E R O Y R E -
postero acabado de llegar de París desea colocar-
se, tiene buenas recomendaciones. Ancha del Norte 
n. 185 impondrán. 3918 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A B U E N A C O C 1 -nera blanca, peninsular, aseada y do toda mora-
lidad en casa de una familia decente: tiene personas 
que garanticen su buena conducta: Teniente-Rey 90, 
A dan razón. 8920 4-30 
E N L A C A L L E D E L A A M A R G U R A N U M E -ro 94 se solicita un criado de mano dulcero y una criada que sepa coser, ámbos de color: 
quien responda por ellos. 3929 
han do tener 
4-30 
SE SOLICITA 
una criada y manejadora quo dé buenas recomenda-
ciones. San Nicolás 122. 3931. 4-80 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O carse de manejadora do niños: tiene personas que 
respondan de su conducta: calle de Omoa número 20 
darán razón. 3906 4-30 
Se solítita habitación amueblada 
con vista á la calle, se recibe aviso. Dragones 44 es-
qnina á Galiano. 3902 4-80 
SE S O L I C I T A Ü N A C R I A D A D E C O L O R P A -ra el servicio doméstico de tres personas, prefirién 
dola jóven, dándole 10 pesos billetes al mes. Calle del 
Morro 60. 3891 4-80 
SE S O L I C I T A U Ñ A C R I A D A D E MANO, blan-ca, de 12 á 14 afios, prefiriéndola peninsular para 
acompañar á una señora y ayudarla á los quehaceres 
domésticos: dan razón Reina 37. 
8890 4-30 
ANTTN0IO8 DE T.n? ESTÁOOS Ü ^ W . 
S £ 1 ¡ S O S2 & ® 1 0 ' M , i 
esos grandes almacenes 
S R S S . J . 
J O Y E R I A , M U E B L E S y FIANOS 
BORBOZjXaA y CPr, 
qne tienen los 
en COMPOSTELA 5 4 , 5© y 6 © « entre Obrapía y Lamparilla.—Teléfono 298.-
0n8W 7 7 
-Apartado 457, 
PARA TEÑIR EL CABELLO, BARBA Y BIGOTE. 
Esto gran descubrimiento químico ocnpa el 
primer lugar entre todas laa preparaciones para 
cambiar el color del pelo. Solo es preciso u-
sarlo para concederle la superioridad que po-
860 sobre cuantos tintes se ofrecen al pública 
Eara el importante objeto de dar al cabello un ermoso color negro como azabache ó castaño 
en BUS diversos tintes. Es el único tinte ins* 
tantáneo infalible, fácil de emplearse. - ' ^ 
De venta en las boticas y perfumerías mas a-
creditadas. Bemitiremos circulares é instruc-
ciones en español. Diríjanse las cartas y pedi-
dos á JOSE CRISTAD0R0, No. 95 WILLIAU 
STREET, NUEVA YORK. 
U S X . 
PREMIO MAYOR, $ 150,000. 
Certificamos: los ah i j o firmantes, que bajo nunUrtk 
supervi*i,on y dirección, se hacen todos los prepara-
Hvosparu los Sorteos mensual*.* y soni anuales de l a 
Loter ía del Estado de Loxtis iana; que en per sona 
presenciamos la celebración de dichos soiteos y que to-
dos se efec túan con himrade*, equidad y buena fe y 
autorizamos á la Empresa que haga uso de este cer-
tificado con nuestras firmas e n f a c t í n i i l c , en todo* 
sus anuncio*. 
H U N I P H R E Y S 
Manual do Enfermedades, 
por P. HUMPHBEIS, M. D. 
ENOUADXBNADO EN 
T E L A y D O R A D O 
|3o envía gratla desdo ol 109 Fnlton St. W. 7. 
Comisarlos. 
L o s que suscriben, Banqueros de Nueva OrleavM, 
pagaremos en nuestro despacho los billetespremiadoB 
de la L o t e r í a del Estado de L o u i s i a n a que no* s e M 
presentados. 
J . H . O G L B S B Y , F R E S . L O U I S I A N A NAT. 
B A N K . 
F I E R R E L A N A Ü X , F R E S . S T A T E NAT. 
B A N K . 
A. B A L D W I N , F R E S . N E W O R L E A N S NAT. 
B A N K 
C A R L K O R N , F R E S . U N I O N N A T L B A N K , 
ATRACTIVO SIN P R E C E D E N T E , DISTRIBUCION DE MAS DE MEDIO MILLON. 
Lotería del Estadode Louisiana. 
Incorporada en 1868, por 25 años, por la Legislatura 
para los objetos de Educación y Caridad—con un capital 
de $1.000,000, al que desde entóneos se le ha agregado 
una reserva de mas de $550,000. 
For uu inmenso voto popular, su franquicia forma hoy 
parte de la presente Constitución del Estado, adoptada 
eu diciembre 2 de 1879. 
LOS SORTEOS TIENEN LUOAR TODOS LOS MUSES, 
SIENDO KXTKAÜKD1NAKIOS LOS DE JUNIO T DICIBH-
BKB. 
N u n c a se posponen, y los premios j a m á s »t reducen. 
M A G N I F I C A O P O R T U N I M A D D E O A K A R UNA 
F O R T U N A . 
Cuar to g r a n sor teo , c lase D . q u » 
se h.a de ce lebra r e n l a A c a d e m i a 
de M ú s i c a de N u e v a Or l eans , e l 
m á r t e s 1 2 de a b r i l de 1 8 8 7 . 
Sorteo Mensual número 208, 
Premio mayor, $150,000. 
| y Nota.—Los billetes enteros valen |10.—Medio t i 
Quinto $2.—Décimo í l . 
LISTA DH LOB PRKMIOB. 
G R A N P R E M I O D E $150.000son $150.000 
P R E M I O M A Y O R D E . . 50.000 . . 60.000 
1 P R E M I O M A Y O R D E . . 20.000 . . 20.000 
2 P R E M I O S G R A N D E S D E 10.000 . . 20.000 
4 P R E M I O S G R A N D E S D E 5.000 . . 20.000 
20 P R E M I O S D E t.000 . . 20.000 
50 „ „ 500 . . 25.000 
100 „ „ 800 . . 30.000 
200 „ , 200 . . 40.000 
500 „ 1U0 . . 50.000 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 do á $300 al premio de $150.000 . . $ 30.000 
100 „ „ 200 „ „ „ 50.000 . . 20.000 
100 „ „ 100 „ „ ,, 20.000 10.000 
1000 „ „ 50terminale8 al de 150.000 . . 50.000 
2179 Premios, ascendeutesá $535.0 0 
Los pedidos do sociedades deben enviarse solamente 
á Nueva Orleans. Los que deseen más informes sa 
servirííu dar sus señas ó dirección con claridad. L O S 
G I R O S P O S T A L E S , Giros de Expreso 6 laa letra» 
de cambio se enviarán en sobres ordinarios. £1 di-
nero contante por el Expreso, siendo lo* gastos por 
cuenta de la Empresa. Dirigirse á 
M. A . D A U F H I N . 
New Orleans, La., 
ó bien á M. A . D A U F H I N . 
Washington, D, C. 
Los giros postales se harán pagaderos a! 
N E W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K , 
New Orleans, La. 
v las cartas cwtlficadas han de dirigirse al mismo 
banco. 
DÍ¡,fUTl¡,^}ln?Q^J, que á presencia de los Sre». 
l i X i U U J & l V U J I i D J D i Generales Beauregard y E a r -
ly se hacen los preparativos y so celebran toaos loi 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de honradez y 
buena fd; que las probabilidades de ganar son todas 
iguales, y nadie puede saber qud números van á salir 
premiados. E l que asf lo pretenda y ofrezca alicien-
tes semejantes, lo hará para engañar y defraudar al 
que no esté prevenido. 
ACIÜ PHOSPHATE. 
(FOSFATO ACIDO DE HORSFORD.) 
(PREPARACIÓN LÍQUIDA.) 
Bis una preparación de Fosfatos de Cal, Maprneida 
Potasa y Hierro (aai Acido Fosfórico en tal '-'ornar. 
Huo se usiij^imi píontamonto al sistema. 
Bogxin la ü r m u la del I'roí'essor E . N . Horsforá, d« 
Cambridge, Mass. 
£8 jtemedio más eficaz para Blspepsia, 3>cblííilfc£ 
fontal, Fihicn y Nerviosa, Pórdlda «!« la 
Knergisc Vitalidad, ek> 
Bccomléndanlo universalmente loe facultativo* 
áe todas las esouelas, 
Sus efectos armonizan con los estdmulantoa qu» 
•ea necesario tomar. 
E s o l mejor tónico conocido, pueo fortalece el 
cerebro y el cuerpo. 
E s una bebida agradable con sólo egim j un 
¿poco de azúcar. 
CONFORTA, D¿ FUEZA, T I 6 0 B 1 
S a M , es nn Excelente Refrigerante. 
P R E C I O S R A Z O N A B L E S , 
¿tómítese t;i útis por ol corroo un folleto con todot 
{«8 pormenores. Preparado sor la 
Rumford Chemical Iorks3 
Providence; B. 1.» E. Uo A. 
De venta en la Habana por D O N J O S É 
S A R R A y por todos los droguistas y comercian 
fes en drogas. 
C n i d e u t o n o n l a s í ' - x i t a c i & n & t -
> dauo. 
O tmtomado In delantera, 
en las ventas de esta clase 
de remedios, dando re-
sultados umversalmente 
satisfactorios. 
IIUHTHY BBOS., .Partí, Tex. 
G h» obtenido el favoí' ,. , , , •„ Qt Cí n  ot ia  ci lavoif Solo, fabncantcs del v(¡hn<.Q y hoy OCUpa ^Tho ír«ni Chemle»! Co. un iUg.ftr prominente 
Icntre lu medicinas de su 
clase. 
L. SMITH, Braiford, P*. 
Da recta ea las Dtogueiiso-
B E T U N D E B I X B Y . 
E n cajas de latí», 
Sara, el calzado o caballeros. E a 
i notable por el 
B K T I . L . O n n i s 
1J l: I. J JIT E JV T O 
N E G R O qne 
produce. Brilla. 
Ítronto, retiene e l nstre y es e l Unico 
qne combina, e l 
pulimento negro y l a preservación de 1 » 
piel. IÍO n s a ñ los l impia botas inteU-
gentes* 




ICOS. PBtNCIPALES. PUECIO. 
Fiebres, Cong.rstion, ínnamaclones oO 
Lombrices. Fiebre de Lombrices y Cólico 60 
8 blanto. Cólico, ó dentición de las criaturas 60 
4 Diarrea, en Niños y Adultos 60 
6 Disentería, Retortijones, Cólico bilioso 60 
« Cólera Mórbus, Vómitos 50 
Tos, Resfriado, Bronquitis 60 
....60 
....5o 
. . . .60 
8 Xcuraleia, Dolor de muelas y de cara.. 
9 Dolor de Cabeza, Jaqueca Vanidos 
10 Dispepsia, Estómago bilioso 
" Menstenaclon gnprímida, 6 con dolores. 
E S P E C I F I C O S 
Ceñcórréal^TeñBtníacIoíwñu^^roE D 
Crup, Tos, Respiración dificil 60 
tlemna salada. Erisipelas Eiupcioues ...50 
Koumatismo, Dolores icumátioos 50 
Fiebres iutermitentes, y remitentes 50 
.Vlmorranas, simples ó sangrantes 50 
E s nn betnn líquido delga-
do y elástico para r»»t«blecer 
el color y el brillo & todos loa 
efectos de piel negra, s in 
necesidad de cepillo. 
Todo CALZADO D E S E -
ÑORA, qne se b a y a vuelto 
rojo 6 dspero con el uso, vuel-
ve & recobrar l a suavidad 
original y color negro. No 
mancha l a ropa, n i destruye 
l a piel. P a r a durabiUdad del 
lus tre y suavidad qne da a l 
material, no lo iguala nin-
s a n otro en su clase. 
" E I J L U S T R E REAX." en I 
botellas de patente de Bixby, 
con corebo t a m b i é n de po-j 
tente, es tan á propósito, qne 
su conveniencia y aseo se 
bar&n aparentes a l consumidor» D I » 
reeciones para usarlo, en el cartón en que 
v a empaquetada cada botella. Nincuna 
señora debe estar sin e l " LUSTRE* R E A J U " 
D E B 1 X B V . 
Unicos Fabricantes: 







l!l Catarro, Fluxión, aguda ó crónica, 
ole á0 Tos Ferina, Tos vi l nta. 
Debilidad general, desfallecimiento físico . 60 
Mal de Ríñones 50 
28 Debilidad de ios nervins, derrames semtnaleE > 
30 Enfermedades de la orina, incontinencia 50 
Wa\ do Corazón, j^aipitacinnes t.OO 
H O M E O P A T I C O S 
^¡5^5?veñta^?Ia^p^ííc!paTe?Co3ca?3^?^8Ia^,,*' 
Agencia y depósito general Botica Cogmopolitana* 
8. BafaelNo. 11. llábana. 
ESTE^faüotorremeá io ' lkwTyQ d&mm.fá ^ siete años de ocupar un i u g u premi-
ftente ante el público, habiendo principiado 
Íreparación j venta en 1182% £1 contump e este popularísimo medicamento nanea ha 
»••>'•• tan grande como ea la actualidad, y esto 
f a t si nusinevhab!a. altamente de sm maravil' 
tosa eficacia. 
No vacilamos en deck que es mngút. toSo 
mso ha dejado de remover las lombrices ¿e 
tunbos nifios ó adaltes «ue se hallaban ataca" 
¿os por estos enemigos de la tida humana. " I 
Constantemente recibimos recomendaciones 
Se facultativos en cuanto á sa maravillosa 
' Acacia. Su gran éxi to ha producido numrro-
MM falsificaciones j al comprarse deber teñenH 
••.•W.CM coidadejie CEaaáaar «i osOQbrs 
y ver q*e sea 
• a 
CR I A N D E R A . U N A S E Ñ O R A I S L E Ñ A D E tres mese* de parida desea rolocaree á leche en'e-
tera, es bu-?Da y abandante en l*-cbe: tiene perdonas 
que acrediten sn cundacta. Amistad 17. 
3*5 5 | - 8 n 
T J X B U E N C ü C Í N E K O A S I A T I C O D E S E A co-
v J iocar>e, tanto para casa pait icnlar como para es-
tablecimiento. C a l l e de la Industr ia 162. 
3896 4-80 
D E S E A C O L O C A K 3 E 
un a s iá t i co g«nera l cocinero: calle de SnÁrez 26 d a r á n 
r a z ó n . 3900 4-30 
^ E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O P A -
k ^ r a cuidar c n a rif ia de tres afios. « n e l d o 120 billetes. 
M u r a l l a esquina á Aguacate, p e l e t e r í a , i p f o r m a r á n . 
S«93 4-30 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera, b lanca , que tenga quien responda 
por sa conducta: se adr ier teque uo se quiere de color. 
Ban N i c o U s n. 54. 3919 4-80 
A los maquinistas navales e s p a ñ o l e s 
P a r a el vapor e s p a ñ o l E s p a ñ o l - que sa ldrá breve-
m e n t í para E u r o p a , p r é v i a las escalas que convenga, 
se solicitan 1? y 2? maquinistas con sus correspondien-
tes t í t u l o s que 'acrediten su aptitud para d e s e m p e ñ a r 
dicho cargo. Sobra sueldo v d e m á s condiciones infor-
m a r á n Oficios n. 20 .— J . J í . A v e n d a ñ o y 0* 
8^05 8-30 
UN A C O C I N E R A Y U N A M Ü C H A C H I T A D É )2 á 14 aSos, r e sol icitan en l a cal le de M a n r í q c e 
n -17: la primara para coc inar y lavar p a r a una corta 
familia, y l a segunda para entretener una n i ñ a y los 
mand dna de casa. 3%3 4-30 
Se necesita una manejadora 
b l a c c a 6 de color, p a r a la casa E m p e d r a d o n á m . 27. 
3927 4-80 
Q E D K S E A A D Q U I R I R E N A R R E N D A M Í E N -
i o t o 6 en compra una finca de 5 á 10 c a b a l l e r í a s de 
t ierra á proximidad de u a camino de hierro. L a s p r o -
poiicionee pueden dirigirse por escrito con todos los 
porrat ínores necesarios bajo las iniciales E M C al a -
p triado do correos 252 6 hacerse en persona en la 
U i d e O b r a p í a n. 36 3848 8 29 
UN A S E Ñ O R A R E C I E N P A R I D A D E S E A c o -locarse de cr iandera á leche entera: tiene quien 
OBISPO 16 
8e alquilan dos banitas habitaciones altas con bue-
nos pisos y mamparas. 3fl60 4-31 
Obispo 113, piso principal . U n a hab i tac ión con b a l -c ó n á l a calle, en familia, para persona de edad ó 
matrimouio sin hijos, si es persona delicada de salud 
se c u i d a r á con esmero. 
3978 4-31 
S E A L Q U I L A 
muy barata la casa Curazao 35, con buena sala, co -
medor v tres cuartos, en la bodega del frente la Uave 
y R e i n a 26 t ra tarán . 3934 i -31 
B U E N A P E R R A . 
Se vende barato, pues no se necesita, una magnifica 
cachorra: cruzada de m a l l o r q u í n y perdiguera, propia 
por bravura para finca patio etc. 1" iguras n ú m e r o 20 
4008 4-1 
Se alquilan los altos de Virtudes «7 casi má 9 iodos de _ jármol con grandes comodidades y entrada inde-
pendiente, se encuentran muy p r ó x i m o s á l a calzada 
de Qallano.-8e dan en p r o p o r c i ó n . L a llave é infor-
mes en Concordia 44 esquina á Manrique. 
3915 4-30 
En siete centenes P a u l a 43 esquina á Habana, con tres cuartos bajos y uno alto, con agua de Vento, 
muy fresca y con persianas. I n f o r m a r á su d u e ñ o en l a 
cal le de C á r d e n a s 33. 390 1 4-30 
O R E I L L T 72 
Se alquilan hermosas habitaciones altas, con asis-
encia v sin el la. 383 i 8-30 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones baja^ á s eñoras solas ó matrimonio 
sin hijos. Trocadero 35. 3 W 4-30 
S E A L Q U I L A N 
los bonitos altos de l a casa San Ignacio 96, coa sa'a, 
comedor, 6 cuartos corridos, agua de Vento y f u entra 
da independiente: i m p o n d r á n Inquisidor 27. 
392fi 4 30 
Se alquila 
un hermoso eulon alto para d e p ó s i t o de muebles ú o-
tra cosa, en la calzada del Monte 5 i m p o n d r á n . 
8868 8-29 
Q o alquila la casa Obrapía 26, de altos y liajos, con 
O s u s correspondientes salas, 5 cuartos altos y dos 
bajos entresuelos, cocina y dt-más servicios y un her-
moso patio cubierto de cristal, propia para cualquier 
clase de establecimiento, d e m á s pormenores A n c h a 
del Norte 175, altos. 38'5 8-29 
responda de su buena conducta 
postela 73 i n f o r m a r á n . 
y moral idad. Com-
3821 &-99 
P A J A R O S . 
L l e g ó la hora que el colchonero se va , y á n t e s de-
sea realizar todas las existencias de pájaros: en c a n a -
rios es tan grande el n ú m e r o , que dov el par á $12 b i -
lletes, esto es, hembra y macho; gilgueros pisadores 
de canaria; t a m b i é n los hay con huevos y pichones; 
cardenalitos sueltos y en cr ia con huevos y pichones: 
en mixtos de cardenalito y canario un variado surtido 
de preciosos colores, todos cantando; en canarios l a r -
gos la mar; sueltos hembras y machos, en parejas con 
pichones y con huevos: en palomas de todas clases y A 
como ofrezcan. V i s t a hace fe. Vengan á verlos. 
O ' R E I L L Y N . 6G, 
C O L C H O N E R I A Y P A J A R E R I A . 
3983 5-31 
Realización 
Se venden 4 caballos de tiro, americanos, y dos de 
monta, magní f i cos caminadores, en los de tiro los hay 
desde el ínf imo precio de $200 billetes hasta el de $500 
oro, hay a d e m á s elegantes duquesas de Courti l ler y 
una magní f i ca jardinera de Binder , hay a d e m á s e le-
gantes limoneras, todo magní f i co y de moda y muy 
barato. Amargura 39. 3899 8-30 
DE (MEIJI. 
S E V E N D E N 
do? duquesas casi nueva? y dos caballos americanos 
y dos criollos buenos con todo lo necesario para lujo— 
juntos ó separados—Monte n ú m e r o 246 y F e r o a n d i -
n a 4 6 s e trata. 4015 4-1 
T R A B A D A D O H E S 
p i . r a un ingenio de ios mejores de esta I s l a : informa-
r á n en H i a r i q u e n . 20 D . Octavio E c h a v n r r i * . 
3 S Í 8 8 2tt 
UN J O V E N S O L I C I T A C O -IN T E K E S A N T E . l o c a c i ó n de tenedor de libros ó cesa a n á l o g a , bien 
• o a en le c iudad ó en el campo, tiene quien responda 
de su conducta y camp. imieato en el deeempeflo de 
su trabajo. D ir ig i r se á S a n Ignacio 44, h a b i t a c i ó n n ú -
p » r o H. 3884 8-29 
E S O L I C I T A U N M U C H A C H O P E N I N S U 
_ l a r , rec ien llegado, de 12 d 14 a ñ o s , para u a h a r a -
ti i lo y d e p ó s i t o de tabacos, que tenga quien responda 
de BU honradez. Tenerife a . 29 In formarán . 
S>tf«9 6-27 
> O L l C l T A N D O S C R I A D A S B L A N C A S , 
¡ ^ p e n i n s u l a r e s ó islefiaa, que d n e n a a a en el acomodo 
y seau aseadas 6 inteligentes; que pasen de 45 af 
tengaa personas que las recomieadea: se necesita que 
ñ a u s i rva para cr iada do maao y repasar ropa y la otra 
p a r a cocii iera; o c ú r r a s e á l a ca l le de las F iguras n ú -
mero 4fi. inmediato á l a ca lzada del Monte. 
?.746 8-26 
EL S E Ñ O R M A R Q U E S D Ü B R I C H V O N D vis. que vive en el hotel T e l é g r a f o , ruega al f 
C ó n s u l de los E a i a d o s - U n i d o s de A m é r i c a v al de A l e -
mania . )e informen del domicilio de l a s e ñ o r a dofia 
M a r i a R r a n s s y Z l m e r m a n n . 3528 12 22 
A M A R G U R A 9 6 
Se alquilaa habitaciones altas y bajas, en muy m ó -
dico precio. 3758 15-27M 
Se alquila la casa rondes de C a s a M o r é , á n t e s Prado n. 8. esquina á ¡a de la Cárce l , propia para 
bodega, café , fonda ó panader ía , en l a misma es tá l a 
l lave y tratarán de eu ajuste O - R e i l l y 120, por M o n -
serrate B . 3778 6 27 
S E A L Q U I L A 
un local de 40 varas de fondo por 9 de ancho, 
tr ia 139. 3785 
Indus-
8-27 
H O T E L A M E R I C A 
Por t erminac ión de contrato se alquila el gran local 
que ocupa este estabiecimieuto: en los bajos del m i s -
mo, eatrada por l a calle de Tea iea te -Rey , informa-
r á n . 377ií 10-27 
PElí 
SE H A E X T R A V I A D O E L 31 D E M A R Z O U N A cartera coatfnieado l a c é d a l a de veciadad á a o m -
bre de D . .Miguel D a r á n y Port y una cantidad ea b i -
lletes: to suplica á q i i e n l a h a > á eneoutrado remita 
lu c é d u l a bajo u a ^obre á l a calzada de J e s ú s dell 
Monte, ohoco lu ter ía y p a n a d e r í a L a Tropica l , que í e 
a g r a d e c e r á . 4031 4-2 
SE C O M P R A N Y S E P A G A N A B U E N P R E -^ oio todo el mobil iario da alguna famil ia que se a u -
sente {. ara otra que llegue del campo, que otan bue-
nos, t a m b i é n u a pianiao P l o y e l ó Boiselot , S a n M i -
gae l43 . 4020 4-1 
M u e b l e s y p l a n o s 
Se compran todos los que propongan, l a casa que 
mejor los paga. Ac orta 79, G r s n B a z a r do B e l é n , e n -
tre Composte la y P i c o t a . 8910 4 30 
SE C O M P R A N L I B R O S D E T O D A S C L A S E S , m é t o d o s de m ú s i c a , estuches de m a t e m á t i c a s y m a -
pas, pagando bien las obras bueaaa. L i b r e r í a " L a 
U n i v e r s i d a d , " O ' R e ü l y a . 61, e a t r « Aguacate y V i l l e -
gaa. 3743 .8-26 
H I L A S F I N A S 
S a compran T e n l c n t c - R e y 41, farmacia y d r o g u e r í a 
del L d o . D . J o s é S a r r á . 370G " 8 - 2 5 
SE COMPRAN LIBROS 
de todas clases é idiomas, ea grandes y p e q u e ñ a s p a r -
t idas, desde u a solo tomo hasta extensas bibliotecas y 
resto de ediciones. L a s obras buenas y de texto se pa-
g a r á n bien. T a m b i é n se compran m é t o d o s de m ó s i c a , 
o^tuchea de m a t e m á t i c a s y c i r u g í a . Pueden mandarlos 
6 pasar aviso para irlos á ver , á la calle do l a 
Salud 23, Librería Nacional y Extranjera. 
3650 10-24 
Compostela 43 
Se compran todos los muebles usados que se presea-
ten, p a g á n d o l o s m á s que nadie. 
C O M P O S T E L A 42 27-9M 
B A J Í O S T E R M A L E S 
ÜN L L A V E R O C O N T R E S L L A V E S Y U N m e d a l l ó n que tiene las iaiciales A . D . se e x t r a v i ó 
el d í a 24, L a persona que lo entregue ea la plaza del 
V a p o r , cafó de L o s Cuatro Hermanos, será gencrosa-
meate gratificado. C 460 4-31 
SE H A E X T R A V I A D O U N A P E R R I T A R A -tcaera muy chiquita, de tres meses: tiene un lunar 
blaaoo ea el pecho hasta el cuello coa las puatas de 
las patas blancas: se perd ió en la cali* del Obispo e n -
tre Vi l legas y B c m a i a : se gratificará al que la entre-
gue C o b a 74 y te hará responsable al qae la oculte 
3893 4-30 
CA R R O S B A R A T O S Y C A R R U A G E S . — S e v e n -den eu m ó d i c o precio, un carro de 4 ruedas, p r o -
pio para cigarros, v í v e r e s , etc.: t a m b i é n un carrito de 
mano bueno para loza, leche, etc. U n f a e t ó n propio 
para paseo en $175 btes.; un railord de plaza eu muy 
buen estado y barato. Se hacea carros de todas cla-
ses y arreglaa los deteriorados. F iguras n. 20. 
3960 4-31 
S 1 E V E N D E N Ü N F L A M A N T E Q U I T R I N pro io para el campo, una calesa montada en sc-panda 
de 2 ruedas y una l inda jard inera de cuatro nsoeutos 
todo se da en proporc ión: i m p o n d r á n San J o s é 66. 
3982 4-31 
OJ O , S E Ñ O R E S . P A R A L A S P E R S O N A S D E gueto se vende un bonito milord de ú l t ima moda 
que ha rodado muy poco, con tus cuatro asientos, es 
muy c ó m o d o y ligero, con lanza y barra-guardia y ha 
rras: se puede ver de 6 á 11 de la m a ñ a n a . Genios 1. 
3J*13 4-30 
0 
de Fineas v SstrafoÉÉie£U»s< 
SE V E N D E D V A R I A S F I N C A S D E C A M P O cerca de l a H a b a n a de 80. 10, 4, 12, 0 y 2 caballe-
r ías do t ierra de 1^. 2* y 3? clase; t a m b i é n se venden 
12 casas de cequina con establecimiento, no tienen 
g r a v á m e n . ganan buen alquiler v e s tán ea buenos pun-
toe. Campanario 128. 4047 4-2 
E N A R R O Y O N A R A N J O . 
Se vende en $250 billetes una casa de tabla y tejas, 
con sala comedor y 2 cuartos, portal, 5 varas de frente 
por 50 de fondo, á una cuadra del paradero y ea la 
ca lzada R e a l . Informes Obispo a . 30, de 12 á 4. 
•1071 4r3 
Buen negocio. 
P o r tener que ausentarse su d u e ñ o , se vende el e s -
tablecimiento de ropa, sombrerer ía y pe l e ter ía , s i tua-
do ea Puentes Grandes, calzada R e a l a . 65. 
4072- 8-2 
SE V E N D E N 2 B O D E G A S , l C A P E Y B I L L A R 1 panader ía , 1 tren de coches de Iiyo, 3 fondas, 1 
hotel, 2ca fe t ÍBe8 , 1 duquesa, 1 c o a p é , 1 f a e t ó n , 1 v i s -
a-vis, 2 casas de vecindad. 5 cams junta?, 1 ca -a de 
e m p e ñ o y un caballo criollo: i m p o n d r á n San J o s é 48. 
4046 4-2 
I S Z i A . D E P U T O S . 
H o t e l S J L 2 T C J L U Z s O B 
D E P R I M E R A C L A S E . 
Módico: Dr. P. Garmendia y Aranero. 
4frM 13-2A 
H O T E L G R A N C E N T R A L 
V i n n d e s esquina á Zuluetaj e n c o n t r a r á n f a m ü i c a y 
cabol leroi habitaciones ¿ la bri«a; todas bien puestas: 
te a l q a i U a c o a toda l a asistencia. 
SS33 4-30 
m m . 
Se alouilxa dos espaciosas y fresca1? acceserias J u n -ta» 6 s-paradas propias para establecimiento d e p ó -
sitos ó viviendas. C a l l e de L u z entro Inquisidor y O -
fioios. C a s a de B a ñ o s . 1061 4-3 . 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S ** "ÜP "̂? ai*ias y ^>Jjas muy frescas y ventiladas á 
17, 20 y 25 ¡)eso* bil let-s , otras suelo de m á r m o l con 
b a l c ó n á la Ig les ia del Cristo á 18 y 20 oro, con serv i -
cio v •n trada á todas horas. L a m p a r i l l a 63 esquina á 
V i l l e g i a . 4078 4-2 
S E A L Q U I L A N 
unos m * g c i ñ e o s altos coa b a l c ó n á l a c i l l e , con c u a -
tro habitaciones y con toda aeutencia ó sin ella. A -
a l - t a d «2 . .4073 4-2 
S E A L Q U I L A 
ol alto de l a casa Campanario 175. compuesto de tres 
posesiones corridas, tieiio agua de Vento. 
4"55 4 a 
M U K J i L i t S . — J - e a lqui laa, dando s a r á n ía , por los raesos que deseen, en precio muy m ó d i c o , en la 
m u b ler ía L a E h í r e l l a , G a l i a n o 111, donde ge ha t r a s -
ladado del i : ú m e r o í ) 8 d é l a misma que á n t e s estaba 
40*8 R-2 
fj"^ i « n a b i t n a c 
" i ( u ü a ñ a s partí 
«5 ftal*. ooraedor. 
asa de altos y punto c é n t r i c o se a l 
e de el la , independiente, compuesta 
l r. tre-» grandes a p o s e n t o » , dos cuarto* 
y lavadero en l a azotea, agua de V a á t o , cnarto pam. 
portero c-"ba ler iza , Inodoro, etc. I m p o n d r á n B e i n a -
x x 71, d ^ l 2 á 4076 4 - » 
S« a l - tmla en el -ínfirao precio de D O S O t f Z A S O R O , l a c a s a ca lzada d e í C e r r o 5^2, d« portal y 
a j e n a n , ocn patio y traspatio, agua y todas l^s cpnio-
d i d ü d c s a p e t é c e l e s , ea sumamente seca por hal larse 
B tu^du en el puntomit_elf lVauo. L a l lave e a el.5S8: 
p a r a sn pjuste l a d u s t r l a S4. altos. 
"4080 .' ' V V * V V 4 -2 
Obrapía 68, aitcs 
Se a lqui lan 3 caartoo en oi entresuelo. Juntos 6 se 
parados y uao en e l prinnlp*! , todos con vista í la 
ca l le , son muy frescos y no es casa da b a é s p e d e s . 
« * 3 . . . . ...4 .5.-2 
le a lqui lan habitaciones a l i sa con b¿Ljon A la caJle, 
hnuy f r e s c a s en el punto mejor de l a H a h s n a ¿ p a -
r » hombresfo los ó matr imonio f-in h Rafael 
ndmero 1 e ó m b r e r e r l * E l M o d e l a J " c a OÜP _ 
.-9 8 4-1 
Se Hiquiia eii $30 bitlptca l a n u e v a y pintoresca casa üa l lo ido l a M i s i ó n 112, entre ludio y San N i c o l á s , 
con sala, saleta . 2 cuartos bajos v 2 altos de e z o í e a j 
mirador , pi.»o,» ó n o s y cielo raso: i m p o n d r á n donde es-
t á l a l lave de 7 á 11 por l a maBana v de 5 á 7 por la 
tarde en Ja ca l le del Trocadero 1 Olí 
f&85 ' ^ . f -
8*3 »e a íqu i la en n ódi . o precio l a ««sa calle de Z a r a g o -la atimero 27 C c r . o p r ó x i m o á l a ca lzada: tienelsa^-
l a . con>eí l ir , 6 c u a r t o » y uno alto al fondo, saleta es-
pac io-a , c o t - i n í y despenda, p r r p i a p a r a l a f g a falnOíár 
• a el n t í n e r o 31 e s t á l a l lave é i m p o n d r á n de su a lqui -
ler 6 cal le de G c r r a g i o 27. 400(1. 4 - t _ 
M A R I A NAO. 
P l u m a n ú m . 6 — S « alqui la muy barata esta espa-
c i o í a casa , con j a r d i a . cabal ler iza y exquisita v s a l u -
d .ble agí a del Pocito . L a 1 ave al l í ¡ m e d i a t o , é infor-
m a r á n A g ü i l a 187 frecto á la P i á ^ a del Vapor-
<004 4̂ 1 " 
Se alqui a u l o » bajws de una e s p a c i o « i casa en 2>pe-tíoa oro, compuestos de tala , comedor, dos cuartos, 
ooeina y d e m á s , son frescos y punto centrico, para 
matr imonio 6 c a b a l í c r o s solos, i n f o r m a r á n Asruila S6. 
401 f> 4_1 
Se a lqmla en 34 pesos billetes i a c a s a mero 11, con sa la , comedor y tres cuartop. Zequeira a ú -o. E a l a 
bodega esquina, á R o m a y e s t á l a l lave é i n f o r m a r á n 
A n c h a del í f o r t e 555: botica. 4026 5-1 
Se a lqui la u n alto pr inc ipa l con todas las comodida-des p a r a u n a famil ia; t a m b i é n dos habitacionsa en 
©l entresuelo á hombre solo 6 matrimonio sin nifios. 
Ban I»niac io 90. 3374 4 31 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
So alqnOan altas, con vista á l a o a í i e , á le brisa é 
in ' l ependiento: t a m b i é n h a v interiores m u r vent i la -
d a « . B e r n a z a «O. S954 * 4_3l 
En 3U pesos billetes, con dos meses en fondo, se a l -qui la l a casa n. 165. Sit ios , C a m p o de Pef ialvcr: 
t iene cuatro cuartee: i m p o n d r á n Obispo n. 30 de 12 á 4. 
8965 4-S1 
Dos habitaciones altas $28 BiB. 
A n i m a s 40, á A coadraa del P r a d o ; t ienen letr ina y 
el frente á l a c » l í e : so dan y toman referencias á todas 
horas . S « 5 7 4 - 3 1 
*1 , u r u l a cws* o-il!e del M^userrate n ú m e r o 7, 
-rntre P i - ú a p o b r e y H a b a n a , en $S2 o ro , con cuatro 
cuarto*, c»1a, saleta, Jardin y p luma de egaa. P e r s o -
v e r a n c l a £7, de 8á l o d é l a m a ñ a n a y do 3 á 5 de La 
ta r< \ » . 3936 4-31 
uemadua da M a r i a n a o . — S e alquila, p a r a l a tem-
•orad« 6 por *Bo i» e^p^cinsa casa cal le del R e y 
• Ina á Dolore*: t r a t a r á del ajusto su. administrador 
j a d i o i a l ca l l e del B a y o 122, de laa trea ea adelanta. 
W 4 9 . 4-31 
E N E L C E R R O 
fte a lqu i la l a c a » a cal lo de V i « t « H ' r m t w a n. 8 A , 
«sorrpue*U de portal , s^la comedor y 3 «nar to» . c erca 
d - i p a n d e r o del T u l l p e r - f o r m a r á n átodat faor» n 
SE V E N D E N 18 C A S A S E N L O S P U N T O S S I -guieTites: Neptnno, Consulado. Dragonea, C a r a p a -
aario, 3taarique, Re ina , Agui la , J-.-altad. San L á z a r o , 
Vedado, J í a r i a n a o , Cerro , Guanabacoa, Sol , Aguiar , 
San Ni .olAs-^Iadastri»», Crespo, Laguna*». Belatooain 
y Trocndero. Sun J o s é 48. 40 í 5 4-2 
F T N T E J A R C O N L O S M E J O R E S B A R R O S 
de esta Is l . i para toda clase de a l farer ís , se vende 
6 se arrienda, e s t á situado ea Pepe Antonio á una 1c-
gua del j>ar&dero de las Minas: tratar coa ^u dueCo 
Francisco P é r e z en dichq tejar ó informes en C o r r a l -
falso 21:5 Guanabacoa. 4051 3-2 
T ^ E R D A D E R A S A N G A . — P O R A U S E N T A R S E 
V su d u e ñ o í e ven í t e una tabaquer ía de mefindeo que 
•aga una m í n i m a contribucior: y a lqui len in formarán 
San Ignacio esquina á J e s ú s María . 
4050 4-2 
OJ O S E Ñ O R E S C O M P R A D O R E S D E C A S A S , se venden 5 casitas nuevas con sus salas y cuartos 
de m á r m o l y raosaicoíi, sus puertas y ventanas de ce -
dro, cocina de aznl^j-ís con mamparas, persianas y 
juntos, cancelas pintadas al oleo y sin g r a v á m e n . t a m -
bién 12 casas de 2 ventanas. E s c o b a r 89. 
4014 1 2 
O H 
J O A L A N U N C I O ! — S e venden cuatro casas en 
mf j o r punto de l a ciudad: dos hacen esquina y 
cerca de la P l a z a V i e j a , ganan en l a actualidad 14 on-
zas oro: otra nueva de alto y bsyo, con 10 habitacio-
nes, coa establecimiento, gana 4 onzas, y lu otra con 
G cuartos. 2 de ellos altos, que eana 2^ onzas, en $4000 
oro, S i a i n t e r v e n c i ó n de corredor, i m p o n d r á a S a n I g -
nacio 1S0. 4 0 « 0 4-3 
B U E N N E G O C I O . 
Se veade u n a fonda en punto c é n t r i c o de ceta c i u -
dad, se da barata por tener que ausentarse su d u e ñ o : 
sa da g a r a n t í a y ña pone á prueba: - i n f o r m a r á n A g u a -
cate 47. A dmlaistracion de E l E c o de Ga l i c ia . 
4r49 • 8-2 
EN 2000 P E S O S O R O L I B R E S P A R A E L V E N -dedor y reooaocer $352 ft ceuso redimible por l a 
mitad, so vende r n a casa. Perseverancia , p r ó s i m a á 
Xeptuno. con sala comedor y 3 cuartos. Informan 
Z a n j a Sü de ti á 11 y desde las cinco en adelante. 
4016 4-1 
C I R C U L O D E T I R A D O R E S : B E R N A Z A 9. 
Se vende este bien montado y acreditado c í rcu lo , 
nri-visto de l uenaa armas, por no poderlo atender »u 
d a e ñ o . T a m M e n se admite un sóc io que se h jga c a r -
g 40%> 4-1 
B U E N N E G O C I O 
Se traspasa con todos sus en-erea una gran casa a -
mueblada. la cual eonviene á u n a familia ú otro: es tá s i -
tuada en buen punto, tiene 18 habitaciones y ranchas 
comodidades, etc., etc., l a f ' i n n a r á n A m a r i u r ; i F4. 
8992 4-1 
Q E V E N D E U N P U E S T O D E V I V E R E S , ant i -
O g c o , bien surtido, exento de contr ibuc ión de agua 
y gas, por pasar su duefio á otros negocios; haca una 
venta como cualquier bodega de barrio: vista ha-'e fé: 
á todas horas Agui la 110, accesoria A . encargado i n -
forman^ 3953 ' í - 3 1 
S E V E N D E 
ea pacto de retro 6 definitivamente y ea m u c h » p r o -
porc ión una magní f i ca casa-oiudadela, de maniposte-
ría, con salida á dos calles, aecesorias independientes, 
treiata y tres cuartos cea colgadizos y u a gran algibe. 
Buena oportunidad para teaer entradas p ingües coa 
poco cap'tal. E m p r e s a Gestora de Negocios, M e r c a -
deres 22 d* 11 á 4. 3975 4-31 
$12,000 
U n a casi l la de las m í y o r e s ea el mercado de T a c ó n 
qu» produce libre el « p g . E u $5,000 una casa en la 
calle de O ' R c i l I y . E a §8 ,000 dos cssas ea buen punto 
do la calle de C u b a . L e a l t a d S i informarán. 
3368 4 31 
Ü E V E Í Í Í ) l á N T A R l A S OASAS, tTJíA iSN Á N -
Ü T t c n - R e c i o acabada de fabricar, coa sala, comedor, 
csatro cuartos bajos y dos altos ea $2,500 btes.; otras 
eu el barrio de Coloa desde $2,000 hasta $7,000 oro. 
I m p o n d r á n calle de Pefialver 55. 
S9t6 4-31 
Importante 
U n a casa con establecimiento en Galiano en 11,000 
pesos oro; otra ea Cie i fuegos á un paso de la calzada 
d t i Monto, con ss la, comedor, tres cuartos, magníf ico 
p d í o , gana $50 btes. en $2,300 oro; tres casitas en J e -
sús María en $1,600 btes. las tres. Se descuentan a l -
quileres v se facilitan cantidades en hipoteca al 8, 9 y 
10 por 100. Obispo 23, z a g u á n de Zorri l la . 
3909 4-?0 
T E M P O R A D A D E BA!50S 
Re subarrienda por la temporndauna casa en el V e -
dado, calle o*, á I3 cuadra de los b a ñ o s : informarán 
cal le 5a n. 20. 3928 4 30 
Real i zac ión 
Sin i n t e r v e n c i ó n de corredores, por ausentarse su 
duefio para la P e n í n s u l a , se venden juntas ó separa^ 
das las i-iguientes C A S A S : uaa en el barrio de T a c ó n , 
caile de la Amistad, de dos ventanas, z a g u á n , come-
uiM-, s a^ ta , siete cuartos b-.ijos y dos altos; otra en el 
barrio de C o l o a de mampuoter ía , azotea v tejas, coa 
tres cuartos; c ü t en V i baulo de Guadalupe de dos 
ventanas, z a g u á n , comedor, saleta, seis cuartos bajos 
y tr&j altos, v once chiciis en el barrio del P i lar á me-
dia cuadra efe.la calzada del Monte, de manipos ter ía y 
t^jas. I m p o n d r á n L a g u a a s 109 ó ea su despacho O b i s -
po 16, entresuelos, de doce á cuatro. 
8818 5-39 
B O T I C A 
Se veade una muy acreditada en esta capital, darán 
r a z ó n en la botica del Cristo , L a m p a r i l l a 74. 
3907 4-SO 
PO R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E S U D U E -fio se veade u a antiguo d e p ó s i t o de tabacos y c iga-
rros con baratillo de ropa y quincalla coa todas las 
contribuciones al .corricate .y muy pocos gastos. T e n e -
rife 29 informarán. ' 3810 6-27 
SE V E N D E U N A B O D E G A P O R T E N E R S U duefio, con urgencia, que atender á otros negocios, 
e s t á sola en esquina, en buen'punto y d é poco capital: 
r a z ó n p a n a d e r í a de B e l é n L u x n ú m e r o 61. 
8774 6-37 
DE M I A L E S . 
Se vende 
uh precioso caballo americano, nuevo, color moro 
a t u l y de moy baeaae condiciones. S a n Ignacio 123. 
40S2 4-2 
C A B A L L O S M A E S T R O S 
Y G U A G U A S BUENAS—Se renden barato, Roiim 
¡ ¡ ¡ A P R O V E C H A R L A O C A S I O N ! ! ! 
Por lo que vale el carruaje solo, se vende una d u -
quesita nueva con hermoso caballo americano y limo 
ñ e r a dorada. Cas i regalado y de poco uso un c o u p é 
Clarence y un v is -a-v is de tm fuelle. Manrique 116 
3806 3 27 
H E L A D O S D E P A R I S . 
116, 
T O R T O N I S , S O R B E T E S , 
Se sirven ó rdenes á domicilio. 
P R A D O 
C H O C O L A T E . 
Cn 459 
116. 
P A S T E L I L L O S . 
8 - 3 1 
S I N P l f í O N E S 
O R U E D A S UKNTADAS L A lUAQl INA D X ( OSKU 
v U M 1 - r 111: M i s a r o s 
se l leva la palma por su brazo alto, por ligera, silenciosa, durable y su A D M I R A B L E L A N Z A D E R A A U -
T O M A T I C A : barat í s imas al contado y á Í 2 cada semana. Tenemos t a m b i é n S I N G E R O P E L , N E W - H O M E 
(con p i ñ o n e s ) D O M E S T I C , A M E R I C A N A , etc. 
C A S A D E C A M B I O 
Tipo de plaza. Moralidad y agrado, Regalo $60. 
4037 
106, Gillano 106. Telefono 1,010. 
l - 4 a 3 - I d 
T O P I C O 
C O N S E G U R I D A D Q U E E L Q U E L O U S E NO T E N D R A C A L L O S . 
A L O S E S P E C U L A D O R E S 
E n 15 onzas oro un c o u p é en magní f i co estado y por 
l a mitad de sn valor una preciosa duquesita sin estre-
nar, respondieado á aueva. Belascoaiu a . G5, á todas 
horas. 3805 8-27 
[GEBLB8. 
SE V E N D E E L M O B I L I A R I O Y D E M A S E N -seres de una familia que tiene que ausenturte de 
esta capital, así como tinas y macetas de flores, dos 
canarios, un sinsonte y un ruiseñor , á m b o s cantado^ 
res. Aconta 71, altos, de ocho á once de l a ni . ñ a u a . 
S959 4-31 
Cosió onzas oro 
y »e vende ea 10 uaa preciosa urna coalenieado la 
i m á g e a de la V í r g e a de las Angustias con Jesu?, t a -
m a ñ o graade, propia para Islesias y también c: ua par -
ticular. E l vestido de la Virgen es tá bordado de oro y 
elmaato azul, u a precioso regalo para la Semana S a n -
ta. Obrapía freate al n. 6, venduta. 
3945 4 30a 4 3 l d 
O R A U S E N T A R S E S U D U E S O S E V E N D E 
barato e a l a calle de Acosta 66 un pianiao ea bue-
uas condiciones. 3t:9l 8-1 
p ; 
s E V E N D E N L O S M U E P > L E S S I G U I E N T E S : 
5 liras, 1 l á m p a r a de 3 luces, 1 farol, 1 .luego de l a v a -
p iés , 2 percheros, 1 palanganero con palangana, 1 se-
micupio, una batea v varios út i les de cocina. Gervasio 
n ú m e r o 8 F . £995 4 -1 
so vende u a magníf ico reloj de mesa, 4 mapa* sin 
uso y uaa pizarra: daráa razoa Condesa 15 de ocho á 
diez de l a m a ñ a n a . 399 1 4 1 
E S T U C H E S 
D E 
á $2, $5, $6. %n v $20 billetes. 
Calle del Obispo n. l O l , 
entre Aguacate y Villegas. 
A l m a c é n do cuadros y art ícu los para los artistas, 
pintores y dibujaates. 
De Quintin, Valdés y Castillo. 
C n 4G7 10-1 
S E V i í N D E 
una escalera de pino do tea de 6 metros y 60 o e u t í m e -
tros de largo, por h3 c e n t í m e t r o s de. ancho, con pasa 
manos, pilarotcs y g u a r n i c i ó n d i moldurjs, de un mes 
de uso, pintada de azul. Salud 145 darán razón , 
4022 4-1 
_ hierro francesa, á propós i to para guardar raudales, 
libros y toda clase de valwrve. San Ignacio 5(i. altos, 
in formarán . 3P47 10-31 
A LOS QUE Q U I E R A N E S T A B L E C E R S E 
Se vende el armaioeto do un eotoUlecimiento «le sas -
trer ía eu la mejor calle de l a Habana, que puede ut i -
lizarse para otra clase de establíH-iruiento. C o u det 
lies in formarán Ceatro do Negocios, Obispo 30. 
3966 4-31 
A l a s p e r s o x i a a r e l i g i o s a s , b u e n a 
o p o r t u n i d a d . 
Se vende barata una preciosa urna de palo santo 
coa magní f i cas columnas é inoruslacir ues, construc-
c i ó n órden bizantino compuesto, es una y b r d á d & a 
obra de mér i to propia para personas de gasto: tam 
biea por su t a m a ñ o puede servir para lina iglesia, pues 
mide coa su mesa y remate 3 J varas de alto por l \ id 
de aacho, cos tó 24 cazas y se da por meaos de la DÜ-
tad. Cristo 25. 8980 4-S1 
P A R A B A L A S , gabinetes y comedores, preciosas 
C O L E C C I O N E S D E G R A B A D O S , cromos y l ito-
?rafias, C U A D R O S al olt-o de frutos v paisajes de l a sla de Cuba , E S T A M P A S R E L I G I O S A S , viacrucia 
y sacras. 
1ISP0 101 
QUINTIN VÁIDES Y CASTIILO. 
E S P E J O S de todas clases, L U N A S y vidrios, 
C R I S T A L E S de todos gruesos para pisos v'para T A -
C H O S de los ingeaios. M O L D U R A S D O R A D A S y 
de m a d e r a ^ imitacioaes, para cuadros. Va i i i i a s dora-
das para T A P I C E R I A . Medallones para retratos. 
OBISPO í i t 
QUINTIN VALDES Y CASTILLO, 
Comisas para C O R T I N A S , abrazaderas y borlas. 
P O R T I E R S y P A B E L L O N E S para sobre-puertas. 
P A P E L P A l f A E N T A P I Z A R , floroaes, cenefas, 
zóca los desde 40 centavos el rollo de 8 metros. 
Se doraa cuadros, se barnizan plaaos y p ia laras . 
Pape l para dibujo. Papel para planos. Pape l para 
pintar. 
Bastidores de tela para pintar. Car tea y tabla para 
pintar al ó leo . 
Platos para p ia íar . Paletas v pocilios de loza. 
OBISPO 101 
QUINTIN VALUES Y CASTILLO. 
O R O superior ea paquetes de 500 hojas para dorar, 
á $8 oro. 
Baraicos fiaos para plaaos y para retratos. 
Aceites, Sisa y secante para pintores y doradores. 
Cajas de pintura pera la A G U A D A y pora pintar al 
ó l e o . 
Colores al ó l e o en tubitos y de todas clases pura 
acuarela. 
Brochas y pinceles de todas clases. 
OBISPO 101 
QUINTIN VALUES Y CASTILLO. 
M O D E L O S para dibujos de flores, de figuras, p a i -
sajes, etc., etc. 
Herramientas y materiales para doradores y pinto-
res. 
Caballetes, carteras, compases, l á p i c e s de colores, 
creyones y todo lo concerniente á l e s artistas dibujan-
tes y pintores. 
S E H A C E N C U A D R O S de todas dimensiones. 
OBISPO 101 
QUINTIN VALUES 
C n 44« 
T CASTILLO. 
a3-28 dlO-27Hl/ 
UN A B A N A D E R A D E Z I N C P O C O U S O , $12 billete*, una bomba para elevar agua $15, na t i -
najón grande $10, un ventilador $15, cuatro cmdros 
con sus grabados, propios para sala, $40, u a fogón de 
hierro sistema moderao para 20 planchas, uaa cuch i -
l la graade para cortar cartoa. Aguacate 56. 
3961 4-31 
CC O S T U R E R A S — P O R N O N E C E S I T A R S E S E y vendea dos bueaas m á q u i a a s de coser de Siuger 
reformadas ca el m^jor estado para toda clase de cos-
turas. Se dan á 17 pesos billetes. S a a N i c o l á s 115 e n -
tre R e i a a y Es tre l la . 3923 4-30 
Casa de prés tamos " E l Cambio". 
SAN M I G U E L 71. 
E a la necesidad de un local m á s amplio para aues-
tro giro, realizamos á precios c ó m o d o s para el com-
prador. H a v alhajas de oro, plata, ropas y particnlar-
meate grandes existeacias de muebles, como son: j u e -
gos de sala L u i s X V desde $75 billetes para arriba, 
escaparates desde $20, aparadores tambiea desde $20 
ea adelaate y maga í f i cos pelaadoros y lavabos. Como 
cosa especial teaemos u a a partida de sillas de caoba 
propias para restauraat é igualen á las de las T u l l e -
r ías y que vendemos muy baratas. 
2889 8-33 
S E V E N D E 
una hermosa mesa de m á r m o l redonda, propia para 
café , fonda ó para lo que quieran aplicarla, en m ó d i c o 
precio: i n f o r m a r í a A a c h a del Norte a . 31. 
8922 • 4-30 
MU E B L E R I A L A C A S T E L L A N A . — P O R R E -tirarse su d u e ñ o dentro de muy- pocos dias, es tá 
realizando á precios ao vistos en estt roer tien* que 
quedar barrido todo, JqduatTí» 
i MM 
D e venta ea todas las boticas y en E l Amparo, Empedrado 2%, d e p ó s i t o principal . 
3299 26-15M 
Alvarez y Hlnsc Unicos 
DOS N U E V A S M A Q U I N A S D E C O S E R 
DB 
Estas dos nuevas milqulnas de coser 
son dos perfecciones. 
Nada dejan que desear. 
Son de brazo alto. 
Son á cual más ligeras. 
Son íl cual más silenciosas. 
Son á, cual m<ls perfectas y cada una es un modelo 
en su mocanisuio. 
Las vendemos muy baratas. 
Obispo Agenles-
312-8ÍD 
g a n g a . 
A E S Q C I I A AGUILA 
E l d a e ñ o de este establecimiento lo ofrece á sus antiguos favorecedores y al púVdico ea general en la pre-
sente temporada, coa el buen servicio que tiene acreditado y la mayor modicidad en los precios. 
Notable rebaja para las familias. 
A los Srcs. viajeros que desde la H a b a a a se dirijaa á lot* baños , este hotel mi hace cargo de abonar todos 
los gastos, como soa pasaje del ferrocarril, almuerzo ea Paso Rea' , carruaje desda este punto hasta San Diego, 
Ida y vuelta, las correspondientes consultas y papeletas del módico y 25 dias de estancia en el referido Hotel , 
todo por la insignificante suma da $85 oro en primera v $60 en segunda. Do este modo se evitan loa abusos qut 
se cometen con quienes por aecesidad concurrea á los \>año8. 
Dirigirse á !>. "edro Murían, calle de Zuliieta esquin.i á Apodaca. doude previo p-igu, so facilitan las c o -
rreapondienU'R paptiletus y cumitoR informes se deseen. Cu-107 13--17;» 13-18d 
SE V E N D E N 
sillones de V l e a a á $20 l illetes par. Espejos franceses 
do lo m á i moderao. Compostela 102 eatre L u z y Sol. 
39i7 4-30 
Nueva máquina de vapor automática. 
L a a iás barata y éconómic:! . E l pet róleo ea forma 
de l luvia es su ú a i c o oómbns t i lde . No produce humo. 
Posee un mecanismo especial que sustitut o al maqui-
irista y fogoaero. E s t á libre de e x p l o s i ó n . 
Se coastruyen lijas ó niKrUiirms y de 1 á 5 caballos 
de fuerza. Agente ea la I íabai i ;u Enr ique Moutells. 
R E V I L X . A G - I Q I L ' D O 1 5 1 , 
P í d a n s e c a t á l o g o s y v é a s e el modelo. 
406 í 4-2 
MAGNÍFICA MAQUINA. 
So vende uaa de moler caña , del cé lebre fabricante 
Jarvc l t Persin y Comp., de cilindro vertical coa 1'30 
de golpe por O'IO de d iámetro . Trapiche 1'80 por 0'75. 
Coaductor de caña, 2i'r)0 de largo. Coaductor de b a -
gazo 10'50. 
T r e s calderas y ua calentador cuu s«n tubos de dis-
tribucioa y d e m á s accesorias. 
Cikatro trenes, ocho clarificadoras, ocho tanques de 
hierro para guarapo puro. 
Todo lo cual se encuentra ea una ñ u c a de la j u r i s -
d icc ión do Matanzas, siendo muy fíícil el trasporte Y-OT 
las lineas de Cárdena», Babia ó Matanzas. Informarán 
A ai argüí a 72. 3f(77 . 8-31 
SE V E V ü E 
piira destilar tres pipas na alambique c?p 




D E H I E R R O P U N V E N D E U N T A (J H( 
KZJdido cou su üiíkjiiiiia al vac ío horizontal, cuatro. jáido 
centr í fugas colgaate del fabrinaate VVestepoutt cou 
su mezclador y m á q u i n a de vapor vertical, una m á -
quina de moler c a ñ a del fabricante Ross coa sus re-
puestos «le dos camones, un rayo de cntal ira y una 
voladora, tres calderas, una bomba para meladura, 
dos lauques para guarapo frió, uu lauque doble fondo, 
diez y siete gavetas de hierro, siete tanques de hierro, 
dos trenes y uu medio trea, cinco bombas del fabri-
cante P r a y para miel, cinco clarificadoras de cobre, 
un doaquiy una coldera pequeña . D'cbas maquina-
rias so eacuratrau á seis leguas de la Habana da fácil 
comuaicacion por calzada y por mar. Reina, n. R l i m -
pondrán . 3Í371 26-31Mz 
MURALLA 80 entre Villegas y Cristo, 
Este antiguo y acreditado establecimien-
to participa á sus coastantes favorecedorí-s 
y al públ ico en general que ba recibido por 
los ú l t imos vapores nacionales y oxtrnnje-
ros un gran surtido de lo niils selecto eu la-
te r ía , comestibles y vinos propios para Se-
mana Santa y Pascuas. 
Hay sa lmón fresco en latas y abumada, 
bacalao fresco y en cajitas de cinco libras. 
Arenques sin espina, en cajitas. Ostiones 
f.escos y en latas. Bonito en oscabecbe, 
truebas, mero, cóngrio, atnn y merluza en 
aceite. Sardinas sin espina y trufadas. Es-
pá r ragos , alcacbofas, brócoii , zetas, coli-
íior, etc., etc. 
A z ú c a r granulado de Cárdenas , á $1-50 
arroba oro. 
Azúoar cuadradillo do Cárdenas , á $1-80 
arroba oro. 
Café superior, á 70 centavos billetes. 
S X - C O M I J T Í L 
MURALLA 80, entre Villegas y Cristo. 
C a 476 4-2 
| ¡limiile ? Perfirt. 
"P T J T > C \ A XPT1"!? E l que mejor 0Pera 
JT U X\)VX-OLJ3í JL ili y se adapta á todas 
las naturalezas, climas y estacioaes del año , soa las 
pildoras antibilioeas de H e r n á n d e z , por su especl-il 
composiciou Lacen expeler la bilis y coa ella vaa los 
malos humores que tenían ocupado el cerebro, las e a -
Irañas y hasta el tegido da auesf ros huesos. 
L a fama de estas pildoras se drbe á la propagaada 
de los mismos eafermos, que sorprendidos de verse 
curados de enfermedades dudosas y cou uu malestar 
general. Ies han dado el t í tu lo de pildoras d é l a salud. 
Bot i c t S A N T A A N A , R i e l a 68. 
C U E R P O K U M A N O . 
Sn mejor purificador y coa el que se haa obtenido 
mayores curaciones, es la sin rival Z A R Z A P A R R I -
L L A D E H E R N A N D E Z que ha triunfado de todos 
los sistemas depurativos coaocidos hasta el dia. Botica 
S A N T A A N A , Mural la 68-
G O N O R R E A . — Y a sea catarral ó sifilítica, con i m -
j o r , ardo?', d i f i c x i l t n d a l o r i n a * , flujo a m a r i l l o ó 
b lanco , ca estos casos todi se cura usaado l a p o c i ó n 
ó l a pauta h a l s á m i c a de H e r n á n d e z . Botica S A N T A 
A N A , Mn mi l a 68. 
L A S U L C E R A S ? V E N E R E A S . C H A N C R O S . 
L L A G A S en las piernas, se enrau sin dolor a l moles-
tia, coa el A G U A C I C A T R I Z A N T E . Bot ica S A N -
T A A N A , Muralla 6S. 3800 11-2r)líí 
M A . G - j S r E S I ^ . 
Í>EL 1>R. GONZALEZ 
Efervescente, Carminativa. Porgante. 
C U E S T A EXJ P O M O 
U N P E S O B I L L E T E S . 
L a Magnesia está indicada en las siguientes enfer-
f.irmedades: Malan digestiones, á c i d o s del e s t ó m a g o , 
dispcpM^s, flqtnleqcias, dolores de cabeza, dependien-
tes de trastornos gás tr icos , vahídos , ex treñ imionto , 
mal de piedra, etc., etc. 
E l Dr . Gonzá lez persevera en e! prepós i to de hacer 
medicamentos Itüéiios v de, venderlos á precio módico . 
L a Magnesia del D r . G o n z á l e z es tan bueua cumpla 
mejor y m á s barata que todas. Cuesta el pomo 
UN" P E S O B I L L E T E S . 
L a Magnesia del Dr . G o n / í l o z s o prepara y vende 
en todas caatidude!* ,pn bt botica de Saa J u s é , ct l le de 
Aguiar n ú m . 106, frent',- al Banco Españo l , TÍabana, 
UNA llEVOLUCION 
e n e l c a m p o de l a M e d i c i n a . 
Así puedo llamarse la introducida por el D r . G o n -
zález con sus medicamentos del p lis. 
L a E m u l s i ó n de Ace i t e de B a c a l a o . d v i l D r . G o n z á -
lez es tan buena como la re*vjorde lus que se bfeseci 
(au en el mercado y ea m á s barata que tudas. Cuesta el 
poíno an peso B[tt< 
E l públ ico sigue ya el consejo ing'é* Suve y o u r mo~ 
n r y , qve quiere dteir Ahor re , su d i n e r o y no pugne 
niflá que !o j iflt-A. Pudendo pagursc uu peso p i ua 
fomo d« K M U L M O N irreprocíiub'e, no debea p a -
gare-e do;' pesos por o;ra s tm^ju t i ic . 
E l vino de canic m \ hierro 
t¿n útil á las s e ñ o m s y a los n iños , por toaer buen sa-
bor y reunir en poco vo lúmen la ruayor suma de pr in-
cipios reconslituycntsp y nutritivos, se vende á uu p*'-
so papel ol pomo, lo mismo que los 
V I M O S D E Q U m i k , 
S I M P L E , F E R R U G I N O S O Y C O N C A C A O . 
P a r a vender á eáos precios Pon necesarias dos cosas: 
Primera. Hacer el negocio er. escala mayor, rec i -
biendo los productos directamente y de primera ma-
no, y 2* contentarse coa muy p e q u e ñ a utilidad, eu 
m ú t u o b c a e ñ c i o del públ i co y propio. 
L a E s e n c i a concen t r ada de Z a r z a p a r r i V a , cuesta 
el pomo u n peso billetes, t a m b i é n . 
Hierro Dialisado del Dr. Gouzfilez 
E l estucho con su frasco, gotero, t irabuzón, etc., no 
cuenta rnás que un peso papel. 
E l novent;. por ciento de las mujeres de todas eda-
des, e tados y condiciones padecen e x t r e ñ i m i e n t o . 
Hoy cuenta la Medicina un agente precioso para rom-
batir esa molesta dolencia y es la C A S C A R A S A -
G U A D A , ('•rbol de California, dotado de propiedades 
tó'iico-lasLaatcs de la mayor eficacia. Con la corteza 
de dicho árbol e f tá prepari.do E L E L I X I R D E 
C A S C A R A S A G R A D A D E L D R . G O N Z A L E Z . 
U i dan do-i ó tres cucharaditas de este E l í x i r para de-
volver á los iatestinos sn e n e r t í a v efectuar su defeca--
olea con la mayor naturalidad Alguaos dias de uso 
son Milicicntes para curür radiealmeate la enfermedad. 
E l E' íx ir do Cásca<a Sagrada puede coaslderarse 
como un Tesoro para la Mujer. 
L o s medicameatos del país del 
DR. OONZAL.EZ, 
preparan y vea dea ea la 
B O T I C A D E S A N J O S E , C A L L E D E A G U I A R 
a ú m . 106, freate al Baaco Espafiol .—Habana. 
H a y depós i tos de todos los preparados del D r . G o a -
z í l c z en las boticas " E l Aguila de O r o , " Monte es-
quina á Angeles y " t a Pe ," Galiano esqidaa á V i r -
tudes. C 18-12M 
m m ITtTCEA! 
K , G A N D U L . 
E s t e preparado calma l a T O S por rebelde que sea 
tieae ua poder cicatrizante que lo hace inapreciable 
para losqne padecen de T I S I S LARI1» G E A O P U L -
M O N A R I N C I P I E N T E S , cura en pocos días la tos 
ferina, muchos casos de curaoioaes se haa visto coa el 
Jarabe Pectoral Cubano ds Gaadul casi ya desahu-
ciados. 
E m p l é e s e en todas eafermades del pecho. 
A G E N T E U N T C O : Ldo . Alfredo P é r e z Carri l lo , 
F a r m a c é u t i c o . — S a l u d 8fi .—Habaaa. 
Do veata eu todas las farmacias de la I s la de C u b a 
y Puerto Rico. C n 319 1 M 
O P R E S I O N E S K t f S T O P l N E U R A L G I A S 
Aspiraiulo ííl h u m o , penetra en el Pecho, c a l m a e l s l s l enu . nervioso, lac í l i t 
ia e x p e c t o r a c i ó n y favorece les funciones de los ó r g a n o s respiratorios. 
[E .Tig i r esta f i r m a : J . E S P l C . ) 
Df í tóvt inog en h H a b a n a : J O S S S A R R A ; — L C B F . y G*; ^ G O N Z A L E Z . 
D E 
^ . I > r o l 3 S L d . o X>OT l a , J ^ - c a - c L e i n i a , d e D V E e d i c i x i a ¿Le i c a r i a 
R I A S D E S E S E N T A A Ñ O S D E E X P E R I E N C I A 
V i n o de u n a eficacia incontestable c o m o Antiperiódico para cortar las C a l e n t u r a s 
y c o m o F o r t i f i c a n t e en las C o i i v a l c e e n c i a s , D e b i l i d a d , 
J D e b i l i d a d d e l a S a n g r e , F a l t a d e M e n s t r i t a c i o n , I n a p e t e n c i a , 
d i g e s t i o n e s c l i j i c i l e s y E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s , 
F A R M A C I A © „ 378, calle S a i n t - H o n o r é , PARIS 
Deposi tar ios e n l a H a b a n a : J O S É S A R R A ; — L O B É y C». 
E N S A Y A D Y C O M P A R A D 
que es el MEJOR ALIMENTO de les NIÑOS de PECHO. 
35 Años de Exito.—8 Merfa//as. — E l l a es un auxiliar 
del amamantamiento insuQeiente y do) desteto, cura 
á los Vómitos yá laD/arrea y facilita á l a Dentición. 
Depósito; P. A. DOTAOT, F", en Clioisy, «r» de PARIS. 
En la Habana : José Sarra, y en todas las buenas Farmv. 
m m m f e r f e i y i o w i i o , 
Abarato de gimnasio m é d i c o , para curar pronto y 
coa seguridad, impotencias, derrames, vicios de c o a -
formaoioa, etc.. y desarrollar los ó r g a n o s geaitales. 
Aprobado por M é d i c o s sapienten de todos los paise;. 
Dirigirse á.T. F . Deez. Perseverancia 38, botica. H a -
bana. 3842 5-SO 
SK V E N D E N L A S E X I S T E N C I A S D E L D E -pd>ito de materiales de fabr icac ión , situado C o a s u -
lado 138; tambiea se traspasa la a c c i ó n al local por el 
tiempo que falta de contrato. Bernaza ageacia de m u -
dadas E l Vapor i m p o a d r á u . 
4f)36 4-2 
Explosiones en las calderas. 
Pueden evitarse t c a i é n d o l a s constaatcmeate limpias 
y se obtiene este resultado ufando la G r a t a d e s i n -
c r u s t n d o r a que venden A M A T y L A G U A R D I A , 
comerciantes importadores de toda clase de maquina-
ria, efectos, agricultura y ferretería. 
C u b a e s q u i n a á L a m p a r i l l a . 
XPABTADO 346. — HABANA. 
4150 26-2Ab 
ACEITES LUBRICADORES. 
CALIDAD BÜPKRIOH. PRECIOS KEDUCIDOS. 
A C E I T E L I N A Z A JEfc GZJOJSO. 
Preparado para u?o inmediato ea toda clase de p i n -
turas; es secante y de mucho brillo. 
s P B S O S O U O E L Q U I N T A L . 
DB VENTA TOB AMAT T LA QOABDIA. 
comerciantes importadores de toda clase de Maquiaa-
ria. Locomotoras, Carri les , efectos de Agr icu l tura y 




Se suplica á los que tengan prendas e m p e ñ a d a s cn 
L A P E R L A , Compostela a . 50, de hace seis meseo, 
pasea á recojerlas ó prorrogarlas en el t é r m i n o de 
8 dias, íí contar de esta fecha. Pasados que sean s i 
coaa iderará que haa reauucia<lo á ella?, tda que les 
quetle derecho Á re^lamacioa alguna. N ú m e r o s v e n c i -
dop. 2 7 - 4 1 - 2 1 - 6—10—1195—1197—f S - 17—2—43 -
_37 _1341_1313 _ 1 J 77—1—10Bfi—50-1371—1261. 
I labnnn, marzo 30 de 1887.—S. L ó p e z . 
C n 458 4-31 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O T O R N O C O N todas tus herramientas en n iéuos de uaa tercera 
parte de su valor, propio para platero ó iastalacioa, 
se puede ver á todas horas en Bernaza 55. 
3888 8-30 
L A C U B E L E S . 0 'Rei l ly 19. 
Para exportar: picadura superior, y muy 
bien empaquetada, en libras, ú 20 pesos oro 
el quintal; 100 paquetes. 
Tabaco torcMo, bien encajonado, y de 
várias vitolas, á 18 pesos oro el millar. 
E l mejor tabaco que so fama, en la Ha-
bana, ;'i 5 centavos billetes cada uno. 
P R U E B E N L O . O ' R E I T J L Y 19. 
3721 2 6 - 2 5 M ; 
ALCOHOL ESPAÑOL 
"ÍV0N-PLIIS . -1 ¡LTRA!! 
Central "San Lino" 
CIENFÜB80S. 
Et- el alcohol mejor que <>e conoce y superior á los 
r"ejores alcoholes que serec ibeade Alemania , ect. 
No tieae rival por su esmerada e l a b o r a c i ó n , á la a l -
tura de los deBCubrimieutos mc lcraos . 
Su graduac ión es de 4 2 ° C;Art.ier á uua temperatnra 
de 2 5 ° r e a t í t r a d o s y carece i ÍI absoluto de todo olor 
y sabor de caña . 
E s recomeadable por sus propiedades h i g i é n i c o s y 
aplicable Rin f xcepcioa á todas las iudastrias. 
S»* vende oa cujas do dos latas de 5 galones cada 
lata. 
Son ú a i c o s ageates ea la Habana, :í quienes se d i r i -
girán los pedidos, los Brea. 
J . G i n e r é s & C 
O'Reilly 4. 
C 376 . ^ 2 - 1 ^ 
m m m m m 
E É r i o M i S i M a s 
r ' ' ' - . / 
r e c i e n t e s y a i i w t j u o ? , son 
Curados a u a i g u n o f i di<sa, e n 
í r e c r e t o j b i u r é g i m e n n i t i -
sanas , sin Causat" ni moleslar 




fr/'/ase sotr» encía caí* . c»ds p-tdpr.i. o) 
H i q u í i a , 1.. t ¡ ¿na tu ra : iCr-'a, .•Z'C 
VKNXÂ POH MAYOR 
SE A BA1LLY, 10, rce des Archives 
Eu l a H a b a n a . José SARBA 
y SA todas la i Farmaciaa 
mo 
16 o .uzur .y ''¿í 
I 
O S S I A N H E N R Y 
Q U I N A F E R R U G I N O S O | 
l . a fe l iz r e u n i ó n , en esta p r o p a r a -
c l o n , de los dos t ó n i c o s por e.xet'lleii-
c i a , 1.a f l u í a n y et i l i o r r o , cdS^ti-
t u y e u n prec ioso" m e d i c a m e n t o c o n t r a 
lu C h l o r o s - j . ( . ' a loras p a í t e l o * , A l é e m i a , 
F l o r e s h l a m u ^ , lo, C o n s t i t a c i o n e s d é -
h i l e s , e le . L 
yUtlUeit, v,7, ruc d'Amvtardam 1 Parí», SAIN frirtf 
[, OPIATA y POLVOS BITIFRICOS GíLLESg 
{^COMPARABLES \ 
p a r a c o n s e r v a r e / e s m a l t e de/a P 
d e n t a d u r a y e v i t a r l a c á r i e s . 
sei MEJOR de CUANTOS so CONOCER. 
S A R R A , LA HABANAI 
Y EN TODAS I.AS PEIIFIIMERIAS. ^ 
J . G I L L E S , 3 I , Búa Borgére ,Parl3 
S o mñ on.es ce Chocolate á ¡a Santo nina ^ 
INFALIBLE para DESTRÜia las LOMBRICES / i S v 
BsteVermífligroeatiroeomeniladoporsu (T r̂f { / í r ^ a \ 
I gusto agradaMe y su consarvacion indefiai ja. Hy ^ • u ] 
Exigir la firma : ¿J \ j j \ 
PARIS,F1»COLMET-d,AACE. — h la Habana: JOSE SABRA. 
4 PREMIOS en las Esposiclonss FAR1S 1878, BRUSELAS, etc. 
CONCEDiaOS AL. 
J A R A B E . V I ^ O ^ B A R B A R I Í J 
J U e c o n s t i t i t y e n i r u y l i e i n t i - í t t i v o n 
MUY sirenionEí» AL ACEHE UEL HÍGADO m BACALVO 
E l J a r a b e do B a r b a r i a esiá aotualmento reco-
mendudo por lu gran mayoria.do los Médicos de todo el 
mundo como el p r i m e r o de los reoons t i tuyentca , 
con especialidad para los niños, los jóvenes y los adultos. 
E l aumenta considerablemente a l apet i to , rea-
nima á las fuerius abatidas por las largas enferme-
dades y abrevia á las convalecencias de las fiebres 
graves ó de otras afecciones. 
E l es el mas poderoso remedio para Impedir y 
curar las enfermedades del pecho. 
El Vino conviene especialmente á las Personas ancianas. 
Se vende, en PARIS, cn la Farm^" Bognet,! 4 ó, rué de Bellevllle, 
y cn todas loa Farmacias . 
Depositarlo e n Z a H a b a n a : JOSÉ BARRA. 
Y EN LAS P a i N C I I ' A L E P FARMACIAS 
r o u t r u las l i r 
M*€<?í»<t \ el í ' . 
SE VEHDE 
*»< ^ ; ! í . t u . d i ••. »' 
t q i t i l í n s u M iuV ' . . \ ¿ , 
:•> en l i C í a de 
L . PAÜTAÜEnRG 
H También se vende un prt.-djt.to iihtlogo i 
M ¡ a s K u f e r t H t ' d a d e g d t i X 
lirji P A D I Q j e a u á u l u % 
n i c , r / - \ n I O prjicipales FarnMiít * 
C Á P S U L A S P A U T A U B E R O E ) V 
i SARRA. 
A S M A NEURALGIAS CATARRO, OPRESION, | TOS. PaLPITACIONES ¡ 
y (oHaa las a fecc iones do l a s V í a s R e s p i r a t o r i a s , 
c t l i i j í i i i i i i n j e d i a L m i e u t e v se c u r a n u a a n d a 
los T U B O S L E V A S S E U R . 




igaru nlia de la UNION de 
S U S P E N S O R I O M I L L E R E T i V E N D A J E S M I L L E R E T l 
Elástíro y sin ataduras bajo las piernas 
Para evitar las F a l s i f .oac lonoa 
Jíxijase la marca dr l /ti'.ftitór ft'atni>adn 
rn cada nui<iuor io . 
M e d i a s p a r a l a s V a r i c e s 
ntl-ot.E Tegido, elást.ro, deaigo^n y de sed*. ] ' CIMÜÜAS PARA EL TIE'ÍTRE T ÜMBIUCAiES 
A f J ü J S f t B T , T . E G O N I J D E C , S u c c c s o r , 4 9 , r u é J . - J . R o u s s e a u , F>AJUS 
D e p ó s i t o s c n TODAS LAS M ^ P W a p A u a FARMACIAS. 
La C a s a X C i l l e r e t recomiend 
? < ; . . / . ( s a n a t ó m i c o » \ 
V m t l a j e a i n v i m i b l r - * , p a n 
ner ó I m ftmtUu qae qfreeen mayo 
VA 
E n C a s a de todos los P e r f u m i s t a s y P e l u q u e r o s 
de F r a n c i a y d e l E s t r a n j e r o 
g ü l v o de £ r i o z especial 
P R E P A R A D O A L BISMUTO 
POR C J H i e a ^ f ^ A . ^ T , PERFUMISTA 
I P - A - I S I S - 9 , x - u r e d e l a , IPOLÍ-XT, © — I F ' ^ R J S j 
y y i M Y i 
L I G O R y P I L . D Ó ' h A S del Z 3 r ^ X - i ^ V ± X l 0 
E r t o s M e d i c a m e n t o s s o n lo s ú n i c o s A n t i o o l o s o s a t i a i f t d d o s y aj r h a d o s por el 
Dr O S S I A N Ü E N R Y , J e f e de - . . . iu i ipu lac iones r;:in:i.^,-'s de l a A c a d e m i a íde M e d i c i n a de París 
S.n lus ü.iii- isque se emplean toa é i i k ÍOJJB! .--̂ Me, de de Fí ifBt-, taatni I « t t á f m v las rtMUas íf esta* dslsaeíaa. 
El .L!C33 LA7ILL? se toma d x . r a n l c l o s a l o q u e s , par-.! aurwríot* 
(3 ó tVf&Kt ÍUM \ pequeñas Instau jiara hrir,'r m s par« ccr .n^tanlaneaiuenle los dolores rnaí arii.;os). 
L a s P1LDD1AS LAVIL'.E se toman durante e l e s t a d o c r ó n i i > / d u r a n t e l o s interralos 
l o s accesos ¿ - a r a i m p e d i r iutevos a í a j n e s y aicauTnr l a c n t ú e t ñ r o m y! d a . 
Pc-ra e v i t a r t o a a i ' ^ i s i f i c i c i o n c x i j á ' e c! — 7 ^ -N 
S E L L O d f l í O G I E R N O F R A i J l C E I y la f i m a ( ^ & : ^ / ^ ^ ' ' < ^ < ' s # p t L 
fííU |ior mayor : G O M A R , Tarm-o, palta >í-i LU ÍI,-. efl . n K a r l c 
Deposiio en la l l á b a n a 
F R A !JI C E I 
íéllO . c t -» ; laudev tfe CU i 'ar i s . 
. J O S t : S A R R A de U 
A L I V I O . C U R A C I O N . 
I N D I O S 
De G R I M A U L T y Gia, Farmacéuticos en Paris 
a l C a n n a b i s I n d i c a 
Basta con aspirar el humo de los Cigarrillos Indios, al cannabis indica, para 
hacer desaparecer por completo los más violentos ataques de A s m a , la O p r e -
s i ó n , la S o f o c a c i ó n , la T o s n e r v i o s a , la R o n q u e r a , la E x t i n c i ó n de voz, 
las N e u r a l g i a s f a c i a l e s , el I n s o m n i o , y para combatir la t i s i s L a r í n g e a . 
C a d a c i g a r r i l l o l l e v a ¡ a ñ r m a G R I M A U L T y tf*. 
Deposito ca Paris, 8, mo Vivienne, yen la» principales farmacias y Drogneria* 
En virtud do la A n r s ' t s i a que producen, causan tin nlivio muy couaiderable 
y calman A loa dblpréa bn b u J&nfcytneeJ.'TíTc* de f f t ( ¿ a r g a n t a , e u Uta 
l i o n f j j f t í c r a s t \a* í ü j c t i n c i o n c s d e id .. e ^ t r i a g i t e s , las 
¿ • í n g e n f í s y los . - í e e e n ^ s d e l A t i n a r . Eilaa cón t r i buyen á h a c e r que 
desaparezcan las l ' i c a z o n e s , loa V t í s q t t i f l e o s y t o n i f i e r t t t n i o » 
e n e r d a s p o p o f e s f e l l a s ¿ o n muy AtileapmCombatirá. íaá K t i f e m t e d n d e s 
d e l e s ó f í i í f o . del es tómago, las f t k t s f r a l g z a a y los S ' ó t n i t o s y e l . V a r e o , 
DEPÓSiTO GESERÁL ? A . H O U D É , 4 2 , RUE DU FJ;ÜB0URG-SAIf<T-DEKISf PARIS 
E n t a H a t H t n a t J o s é S . a . ' R S A , y c n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s 
^ Jt Ji. 
S Í 
N A 
T O M I C O 
A H A L É P T Í C O 
R E G O N S T i T Ü Y E N T E 
E l . T ó n i c o 
m a s ukergtqct que deben u s a r 
/os Conva lec ien tes , los A n c i a n c s , 
f é s M u g a r e s , 
los N i ñ o s d é b i l e s y todas las 
Pe r sonas d e l i c a d a s . 
E l VINO do V I A L e s la feliz C o m b i n a c i ó n de ü 
A n e m i a , l a C l o r o s i s , l a T i s i s , l a D i s p e p s i a , las G a s t r l l i s , 
Crí t ica , a l A j a m i e n t o , á las l arpas C o n v a l e c e n c i a s , e tc . t' 
gufdez, de E n f l a q u e c i m i e n t o y ü e A g o t a m i e n t o n e r v i o s 
pues tos ios t e m p e r a m e n t o s de l a s p e r s o n a s de n u e s t r a 
l .v, o-i os e n l a H a b a n a : W T O S S í s S J \ . 
A L A a U l N A 
J Ü G O D E C A R N E 
F O S F A T O D E C A L 
C o t a p u e s t o 
de s u s t a n c i a s a b s o l u t a m e n t e 
i n d i s p e n s a b l e s p a r a Ja f o n m e i o n 
y p a r a e l ü ¿ s a r r u l l o 
d e la c a r n e m u s c i j i é r y d e les 
S i s t e m a s n e r v i o s o y oseoso. 
ÍS m a s a c t i v o s p a r a c o m b a t i r á la 
• p o c a . Farmacia J-Y;AL, 14, ras áíBoarboa,LyOR. 
: - x ^ o s ^ s " v o » . 
25 Primeras Medallas y Diplomas de Honor 20 Anos de éxi to 
Marra de Fabrica V 
T Í 
e a la 
i uso 
C I T Y A e s l a Ü T J E T f J X I* E C H E 
E s e l m e j o r a l i m e n t o ¡jara los N i ñ o s d e c o r t a e d a d . 
I n s u f i c i e n c i a d e l a l e c h e u ¡ a l e r i l a l y r a c l l i t a e l des te te . O 
no h a y d i a r r e a s n i v ó m i t o s y s u d i g e s t i ó n e s f á c i l y c o m p l e t a . 
Se e m p l e a v e n t a j o s a m e n t e , c o m o a l i m e n t o , p a r a los a d u l t o s 
y los c o n v a l e c i e n t e s q u e t i e n e n e s t ó m a g o s d e l i c a d o s . 
V e r d a d e r a X c B C H S P V & a . d e V A C A S S " D T Z A S q u e c o n s e r v a s u a r o m a y todas s 
cua l idades n u t r i t i v a s ! A d e m a s de l o s g r a n d e s s e r v i c i o s q u e et l a c o n s e r v a h a c e á la E s c u a d r a 
e g é r c i t o y á los hospi ta les , e l l a h a e n t r a d o e n l a a l i a i ' . n i a c i o n de los p a r t i c u l a r e s a qu.» 
u n a l e c h e agradable , n a t u r a l y s a l u d a b l e 
Exigir la Firma H E X C S t x W E S ' r s . á y la Marca tls Fábrica : m z z s o 5 > E r A j r Á R O S . 
Casa HENRI NESTLÉ CHR1STEN FIIÉRES, 16, me du Parc-Royal, en PARIS 
Depos i tar io e n L a / ¿ a b e n a : J O SE SARRA. 
• • • • • • MM M M — • ^ ^ . • ¿ y i c - t z i í z & S E 
H A P O T E A I I T I 
Verdadero principio activo del Aceite de Hígado de Bacalao 
E l M o r r h u o l contiene todos los principios activos del aceite de h ígado d© 
bacalao, salvo la materia grasa, y obra m á s ráp idamente que el aceite, cuyo 
peso representa 2 5 v e c e s sin tener analog ía con los extractos llamados de 
hígado de bacalao. 
Las experiencias efectuadas en los hospitales han probado que el M o r r h u o l 
es mucho m á s eficaz que el aceite contra la b r o n q u i t i s , los c a t a r r h o s , los 
s u d o r e s n o c t u r n o s , l o s d o l o r e s de p e c h o , la c o n s u n c i ó n , la t i s i s l a r í n g e a 
dolencias que calma en los primeros dias sin provocar turbación alguna en las 
vías digestivas. E l apetito renace y se anima la tez de los enfermos que experi-
mentan un sentimiento de bienestar y de fuerza, sobre todo en las piernas. 
E n las B r o n q u i t i s c r ó n i c a se obtiene en 4 dias ta d iminuc ión de los esputos, 
mayor facilidad en su expul s ión y supres ión casi completa de la o p r e s i ó n . E n el 
Raquitismo y en los niños estrumosos y escrofulosos, el M o r r h u o l modifica 
rápidamente el estado de los enfermos. 
PASIS : 8, ÜSBÉ VTVTENNS. y en las principales Farinácias. 
ñ m m DieESTivo d e p e p s i n A 
De G R I R I A U L . ? Y C i a v F a r m a c é n t i c e s en P A R I S 
L a mayor parte de las afecciones del e s t ó m a g o provienen de la falta de jugo 
gástrico en cantidad suficiente para operar la d i g e s t i ó n . L a P e p s i n a 
G r i m a u l t y C«, preparada con el jugo gástrico del carnero, tiene la propie-
dad de sustituir en el hombre este elemento de la d iges t ión . E s la sustancia 
que unida al ácido láctico, transforma en el e s t ó m a g o la carne en un l íquido 
asimilable, que es la fuente de la formación de la sangre. 
Los vinos generosos conservan la pepsina mejor que cualquiera otro agente. 
L a forma de Elixir admitida más generalmente por los m é d i c o s es la que debe 
regir para administrar este medicamento. E l E l i x i r de P e p s i n a d e 
G r i m a u l t y Ga, preparación agradable, cura ó evita : 
Las M a l a s d iges t iones , | Los Calambres ds Estómago, | La J a q u e c a . 
Las N a u s e a s ] las A c e d i a s , Los V ó m i t o s , | Los E m b a r a z o s gástr icos , 
Las G a s t r i t i s j Gastralgias 1 La D i a r r e a , l Las Enfermedades del hígado 
Combate los v ó m i t o s de las mujeres en c i n t a y dá fuerzas á los ancianos 
y á los convalecientes. 
Cada frasco //ara la firma y ol timbn azul dt girarntist de GRIMAULT y C** 
Depósito en París, 8, rae Viríe ime, y las principales Farmacias y Droguerías 
G O U D K U N D E ( i ü Y O X 
El AS«jaSíran «Je «rayot sirve para preparar el agíia de a l q u i t r á n mas eficáz y agradable para los 
estómagos delicados. Ella purifica la san̂ r<y, alimenta el ap üío, restablece las fuerzas y es e f i c a c í s i m a en 
todas las enfermedades de ios pulmones, eu los catarros de ki vegiga y cn las afecciones de las mucosas. 
El A l q u i t r á n de i i a y o t ha sido experimentando oop gran é x i t o , en los principales hospitales de Fran-
cia, Bélgica v España. 
Durante los grandes calores y en tiempos de epidemias, se hace con el la bebida mas h i g i é n i c a y pre-
servadora. Un solo frasco sirve para nrepar;»r doce litros de la mas saludable de las bebidas. 
El A l q u i t r á n de 3¿nyof AIjTE.%TIC?0 se vende en frascos que 
Ueyan, en sus etiquetas, la firma e s c r i t a c u n t r e s c o l o r e s : 
Venta p o r m e n o r en. l a m a y o r p a r t e de l a s F a n n a c i n s . 
Btabricatio» por mayor : L<a C a s » EL. KrH&i£IKl£ 
1 9 , r a e (calle) Jacob, en 6Bari«. 
mmmmm A O U A D E T O C A D O R la m^s apreciada. P e r f u m i s t a d e la R e i n a d e I n g l a t e r a y de l a C o r t e d e R u s i a . PARIS — 10. FAUBOURG SAINT-HONORÉ, 19 — P A R I S ^ T ^ X K l e s e e n - b o c t a ^ ISJI p r i n c i i p a - l e a 3 ? e x - f - u j m . s i ÍMM. 
D e p o s i t a r l o m l a SABANA; J O S E S A B R A . Imp. del "Diarlo^de.la^Marma", Riola,.89. 
